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RESUMO 

Uma larga experiência em direção de unidade esco­

lar do Município do Rio de Janeiro possibilitou-nos uma abo,!. 

dagem sobre papéis sociais e representações das mães-de-alu 

no de escola pfiblica. 

Embora o discurso oficial seja a chamada geral da 

população e da mãe-de-aluno em especial, para uma participa­

ção ativa no processo escolar, a realidade tem-nos mostrado 

a falta de espaço para uma atuação concreta, numa amostra 

de incapacidade da escola em lidar com esta camada da popu­

çao subestimada pelos profissionais que lidam com educação. 

A presente pesquisa constata. a parti r de uma pers 

pectiva dramatfirgica dos papéis sociais, algumas formas com 

plexas e sutis de interação no cenirio "e~colan e nos reve 

la a representação social da escola pfiblica pela mãe-de-alu 

no, esse segmento da comunidade escolar np~;xlmo-dl~tante". 
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SUMMARY 

A wide experience in directing a school unit from 

Rio de Janeiro's municipality. made possible an approach about 

the social role and representations of student's mothers of 

the public school. 

Although the official speech is the general call 

of the population and specially of the student's mothers, 

for an active participation in the school process, the reality 

has shown us a lack of space for a concrete performance, as 

an example of the incapability of the school to handle with 

this population class enderestimated by the 

of education. 

professionals 

This research confirms. from. a dramaturgic perspecti ve 

of the social roles, some complex and tenuous forms of the 

interaction in the "óc.herot" setting and reveal us the social 

represen ta tion of the pub 1 i c s chool by the s tudent' s mothers, 

this "neaJt-6aJt" segment of the school cummunity. 
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INT RO DUÇAO 

Observando o movimento em frente a uma escola, na 

entrada de um turno, vêem-se crianças apressadamente entra~ 

do no pr;dio escolar. acompanhadas de seus respons~veis que 

se encaminham com elas para junto das turmas. Algumas, no 

entanto, com irmi6s, quando nao apenas sozinhas. 

Em.seguida, o quadro que se mostra é a esperado 

início das atividades escolares. Primeiro os alunos organ! 

zam-se em fila. Depois, chegam as professoras de C.A.a 4a. 

séries, dando a mao aos primeiros alunos das filas, separa­

dos por sexo. Cada professora conduz seus alunos para sua 

salinha, permanecendo os adultos do lado de fora, acenando 

para as crianças até que desapareçam. 

Uns pais retiram-se imediatamente, ou porque po­

dem perder a hora do trabalho, ou porque não tem paciência 

de aguardar as turmas entrarem; outros há que permanecem d~ 

rante alguns minutos ap6s a entrada, contemplando o vazio, 

em estado de graça olhando ao redor, agradecendo a Deus p~ 

la aportunidade doCa) filho(a) estudar; outros ainda há que 

permanecem conversando no p~tio, ou caminhando em direção 

ã rua, falam de tudo colocando seus assuntos cotidianos em 

dia. 

Saem da escola com a certeza (ou incerteza) de que 

as crianças entraram para estudar, cada uma tomando seu ru­

mo particular para toinar a fazer o mesmo no dia seguinte. 



2 

Esse ritual que acontece todos os dias letivos na 

escola pGblica observada, caracteriza uma cena típica do co 

tidiano escolar no Município do Rio de Janeir"o. 

Se a escola possui alguma organização, o responsa 

vel sabe que não pode uI trapassar além da linha divisória ima 

ginária traçada pela própria escola. 

Responsável, do portão para fora, a nao ser que 

queira obter alguma informação na secretaria. Alguns ainda 

teimam em entrar para entregar urna meranda esquecida, um li 

vro perdido, um beijo não dado. 

Quem são esses responsáveis? são pessoas de am­

bos os sexos, predominantemente mulheres-mães, tias, irmãs, 

vizinhas - que certamente desempenham papéis outros na so­

ciedade. Nesse momento o seu papel é, poderíamos dizer, em 

sentido estreito, de "mae-de-aluna". Por ser mãe o seu lu­

gar é fora da escola, atrás dos portões de entrada, sempre 

afastada. 

As crianças, por sua vez, ao entrarem afobadas,ou 

ao contrário, sonolentas, com aquela moleza, algumas carre~ 

gando trabalhos, outras chupando ".óac.olé" , outras de maos 

quase vazias, também estão desempenhando um papel social: o 

de alunos. 

Corno participante desse cenário escolar,o pr~ 

fessor, figura importante para esta cena. O professor veio 

ou nZ:io? 
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Para as maes. a professora do 1 9 segmento esco-

lar, al;m de ensinar. ~ sua suhstituta na sua aus~ncia. En 

tregam as crianças sob recomendaçoes quanto a cuidados a to 

mar, remédios a ministrar, sobrecarregando a profissional 

na hora da entrada, já tão sacrificada na sua função pedagó­

gica. 

Que decepção quando a professora falta sem avisar! 

As maes tem que levar as crianças de volta para 

casa. Algumas at; "de~apa~ecern" para que a escola cuide de 

las até o final do dia. As que vão sozinhas. corre-se o ris 

co de tornarem outro rumo, ou seja, a falta de professora p~ 

de ser um elemento facilitador de marginalidade. 

Como observadores, pretendemos prestar informa-

çoes sobre a escola - o que vimos, o que vemos dentro dela, 

e o que sabemos fora dela de urna forma tão exata quanto 

possível, descritiva, com sinalizações para possíveis trans 

formações. 

Vamos desempenhar um papel no campo da ciência: o 

de pesquisadores. 

Está caracterizado que iremos trabalhar com papéis 

sociais. 

Mas, o que queremos realmente pesquisar? 

Uma experi~ncia de 25 anos de magist6rio pGblico 

em funç6es pcdag6gicas c administrativas f~z aproximarmo­

no s de se gmen to da comun idade es co I ar não enfoe ado nos bancos 
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escolares da escola normal, nao estudado nos livros diditi­

cos, mas .fruto de urna vivencia pessoal que constata a sua 

importância para a compreensão do fenômeno escolar: o papel 

do responsivel pelo aluno caracterizado pela MÃE, por ser a 

parte do segmento - responsivel mais vivo dentro da escola 

pública, a que passaremos a nos referir como "MÃ.E-DE-ALUNO", 

nosso personagem central. 

Buscamos fundamentação teórica para papéis sociais 

inicialmente em Deutsch e Krauss, 1980. Esses autores apog 

tam as construções de teoria do papel como excepcionalmente 

ricas em referentes empíricos, com um modo de acesso à aná­

lise do com~ortamento social que falta às outras teorias do 

campo, o que nos provocou interesse. 

Michel Gilly, 1968, professor da Universidade de 

Provence do Centro de Pesquisa em Psicologia da Educação,que 

estudou o campo educativo dos papéis desempenhados pelosat~ 

res -- professor e aI uno e suas Representações Sociais, mui 

to contribuiu para este trabalho. Denise Jodelet, 1975 que 

trabalhou com a representação social do Corpo, na França, 

também muito colaborou conosco quando por ocasião' em que 

aqui esteve em 1989 para proferir palestras na Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro. Mas foi Erving Goffman, 1959, 

professor de Sociologia da Universidade da Califórnia em 

Berkeley que, por ter estudado profundamente o comportamen­

to humano numa perspectiva dramat~rgica, em diversas comuni 

dades, servi u de fundamentação para esta pesquisa que se pr~ 

põe psicossociológica. 
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Ao tratar de PAPEL SOCIAL. Goffman (l~59.241 nos 

fala em promulgação de direitos e deveres ligadQs a um de­

terminado status ou situação social. Deveres e direitoscir 

cundam a escola pública na suadinamica, especialmente no 

que se refere' aos papiis bem definidos dentro da escola:pr~ 

fessor e aluno. 

Quanto às maes, os papéis estão ainda por se de-

fini.r ••• 
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SOBRE O ~TODO 

Algumas considerações sobre o mgtodo merecem aten 

çao. razao porque passamos em seguida a apresentar o relato 

do percurso feito no estudo sohre a mie-de-aluno. 

Era nossa intençio caracterizar psicossociologic~ 

mente. em um contexto escolar específico de um bairro da z~ 

,na norte da cidade do Rio de' Janeiro. a mãe-de-aluno como seE. 

mento co-participante do processo socio-educacional da esco 

la pfiblica do 1 9 grau do Município do Rio de Janeiro. esta­

belecendo um paralelo com a representação de mães-de-aluno 

de escola pública localizada no mesmo bairro com realidades 

socio-econômicas diferentes. Objetivávamos ainda caracter! 

zar o papel social dessa mãe-de-aluno em função de suas re-

lações com os demais segmentos da comunidadeescolar t consi 

derando sua inserção de classe social e as relações desta 

com a escola. 

Iniciamos o estudo em campo visando analisar esse 

segmento da comunidade escolar na sua relação com a escola 

que tem, no seu movimento, a solidariedade e os conflitos 

convi vendo numa contradição que nos reporta a Amorim, 1985: 

"N~o ~e pode abdica~ da au~~ncia de con 

dive~~a~ 6o~ma~ in~titucionai~ ~ob pe­

na de e~ta~mo~ eliminando a~ condLc;e~ 

e~~encLai~ pa~a qualque4 t4an~604mac;o. 
Tamb~m n;o podemo~ abdLcah do~ ideaL~ 

de ~olLda~iedade ~ob o 4L~co de to~na4 
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nU4404 an4eio4 tio individuai4 que 4e­

~iam e4tê~ei4, Q g~upo-comunidade pe~­

maneeendo ne44a 6o~~a maio~ de t~an4-

6·o~maç.ão " . 
. . 

Precisávamos alcançar na nossa investigação siste 

mas significantes a partir de produções simbólicas mais que 

de experiência vivida. Precisávamos a partir das práticas 

sociais alcançar sistemas relacionais mais que uma descri-

ção quantitativa de comportamentos. Nos procedimentos com­

plementares de coleta de dados e análise dos contefidos,pro­

curamos articular a apreensão dos fenômenos individualiza-

dos com as estruturas do meio ambiente e sua ideologia. 

A coleta de dados foi feita a partir do registro 

de manifestações verbais livres nas imediações da escola, ob 

servações de conversas paralelas nas reuniões planejadas p~ 

los profissionais da escola pfiblica e principalmente atra­

vés de entrevistas com os sujeitos em estudo. 

Optamos inicialmente pelo método aberto, procedi-

mento que nos parecia iria deixar à vontade não só o entre-

vistador, mas principalmente a liberdade de expressão dos s~ 

jeitos entrevistados. Aos entrevistados foi solicitado ma-

nifestar-se livremente sobre A ESCOLA E O SEU SIGNIFIOliO NA 

SUA VIDA E NA DO SEU FILHO. As entrevistas foram gravadas 

com a prévia autorização dos entrevistados. Os dados cole­

tados submetidos a análise de contefido pautada nos referen­

ciais teóricos citados, com posterior possível estudo comp~ 

rativo dos julgamentos da escola pfiblica em realidades so-
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cio-educationais .diferentes. Ale~tados .por G~isez~ 1975,s! 

bramas de muitas dificuldades que poderiam sU~Bi~, 

elas a heterogeneidade das informações: 

dentre 

"0& p~OCe&40~ ahe4to~ tim a vantagem de 
-nao ~mpo4 qualque4 quad40 de 4e6e4in-

c~a ao ~uje~to e pe~miti~ uma explo4a­

çao ~ami6icada. A~ di6iculdade~ ~u4-

gem I pelo co ntltã.4~o I na explo~aç.ão da~ 

oú~e4vaç.õe~ em vi4tude da hete4ogenei­

dade do~ quad4o~ de ~e6e4ênc~a e da n~ 

ee~&idade de ut~liza4 c~ivo~ de anãli­
he pa~a Qbte~ um hi~tema homogêneo de 
inte4p4etaç.ão /I. 

Mas, na prática, começaram a surgir dificuldades 

outras não previstas~ As entrevistas estavam sendo feitas 

na escola em que a pesquisadora atuava corno diretora, cons­

tatando-se interferência nos resultados em função disso. 

Direcionamo-nos assim a uma escola pública da zo­

na sul, também do Município do Rio de Janeiro, vista comu­

mente como eli tista. No entanto, embora com resíduos de cla~ 

se média, 80% dos seus alunos compunham-se de filhos de em­

pregadas domésticas e/ou porteiros de edifícios de médio e 

alto gabaritos. 

Iniciamos os trabalhos sem na realidade nos afas-

tarmos da idéia inicial: a escola da zona norte. E este es 

tudo se fez realmente possível em decorrência de nosso afas 

tamcnto definitivo da escola e da contratação de pessoas es 

tranhas ao local para entrevistar as mães-de-aluno dessa co 

munidadc escolar. 
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Aproveitamos assim o trabalho realizado nas duas 

escolas: a da zona norte e a da zona sul, ambas bem concei-

tuadas no Município do Rio de Janeiro, que passamos a carac 

terízar. 

A escola A localiza-se em bairro pobre, industrial. e 

residencial na zona norte do ~Iunicípio do Rio de Janeiro, 

bairro aparentemente tranquilo, cortado pela linha férrea 

'auxiliar Leopoldina. Situa-se pr6ximo ao bairro de Vicente 

de Carvalho, parte que circunda o Morro do Juramento, junto 

a uma Escola de Samba. ~ a única escola desse lado e aten-

de desde a Classe de Alfabetização às 8as. séries. Tem uma 

população escolar de cerca de 1.000 alunos, sendo que 92% 

moram nas proximidades da escola. 

o prédio escolar é constituído de um único edifí-

cio de 3 pavimentos assentado em terreno irregular, orlgln~ 

riamente uma fazenda. No seu terreno, ainda ha 
... . 

resqulclos 

de plantações que dependendo da época, são aproveitadas pa­

ra atividades pedagógicas praticas. ~ um local aprazível, 

com arvores frutíferas, mesas e bancos de concreto, parque 

de recreação infantil, cantinho da oração. Em ocasiões es­

peciais é utilizado para comemorações, piqueniques, cursos 

livres, reuniões de pais ao ar livre, ambiente muito agrad~ 

vel e acolhedor'. 

o 1 9 pavimento ê constituído de patio coberto, a.! 

moxarifado, casa do funcion~rio residente e 5rea externa. 

o 29 pavimento compoe-se de 2 salas de aula adap-
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tadas com capacidade para 16 alunos cada, secretaria. sala 

dos professores, banheiro dos professores. banheiro dos alu 

nos, cantina, refeitório, cozinha e pátio. 

o 39 pavimento compoe-se de 10 salas de aula com 

a capacidade para 45 alunos e 2 salas adaptadas para 20 alu 

nos cada. biblioteca (urna sala adaptada, originalmente ba-

nheiro de alunos) • Serviço de Pessoal. 

Dez salas de aula sao amplas, arejadas. algumas 

çom plantas ornamentais, cortina. cantinho de leitura, mu-

rais muito bem feitos, dependendo dos professores que asuti 

lizam. As outras 4 salas de aula por serem adaptadas (ant~ 

riormente gabinete m;dico, sala de supervisio escolar, cor-

redor, e banheiro das alunas) sio muito apertadas. mal ca-

bendo uma mesinha para o professor. 

A iluminaçio. muito precária, aguarda providências 

das autoridades governamentais para grandes reformas, desde 

1984. 

A limpeza da escola tem sua manutençio de rotina, 

precária igualmente. Mas, se levarmos em conta o -numero 

deficitário de serventes (dois) para a escola toda, está bem 

.conservada. 

Os vidros das salas necessitam de reposição,os pi 

sos já se apresentam gastos pelo fraco material utilizado,o 

pr6dio necessita de pinturas interna e externa. 
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Construída em 1971 para receber alunos de la. a 

8a. séries, em atendimento à implantação dQ 1 9 grau em 8 

anos. substituiu ã anterior que abrigava alunos do primário. 

Até o momento em que estava sendo feita a investi 

gaçao, a escola tinha tido apenas duas diretoras. A la. pe.!. 

maneceu por 5 an6s, até 1975, ocasião em que se aposentou. 

A outra, estava desenvolvendo um trabalho comunitário inte­

ressante, favorecendo uma integração entre os professores e 

alunos. Dedicada, interessada, envolvente, estava realizan 

do um trabalho que satisfazia i comunidade. 

Com o auxílio da comunidade, implantou a pré-esc~ 

la (Jardim de Infincia e Classe de Alfabetizaçio). O Jardim 

de Infincia funcionou durante 4 anos,mas em 1988 precisou 

ser desativado para atender à demanda (12 la. série. O mobi­

liário escolar foi remanejado para um Jardim de Infincia iso 

lado. o que revoltou a comunidade na ocasião por ter sido 

uma Gonquista da própria comunidade. O conformismo,aos po~ 

cos foi fazendo esquecer o problema e a vida escolar pas­

sou a transcorrer normalmente. 

A escola possui no momento 28 turmas e funciona 

em horário de 2 turnos. No 1 9 turno. de 7 às l2hs, a esco-

la atende a alunos de 5a. a 8a. séries e a algumas turmas 

de la. a 4a. séries organizadas separadamente por terem ca­

racterísticas próprias. No 29 turno, de 12 ~s 17hs atende 

a alunos de C.A. a 4a. séries; 
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o corpo docente, cerca de 22 professo~es de C.A. . . 

a 4a. e 24 professores de Sa. a 8a. séries, com curso uni-. . 

versitirio, apresentam um nível de qualificaçio de bom pa­

drão, realizando um trahalho satisfat6rio. Para o alcance 

da integraçio por s~rie ou disciplina, reunem-se quinzenal-

mente para planejamento e discussio pedag6gica. A escola po~ 

sui um conteúdo programitico elaborado pela pr6pria equipe 

durante o periodo de 5 anos (1977 a 1982) e atualizado de 

acordo com as diretrizes emanadas d0 6rgão central. 

Dentre os demais servidores a escola possui um d! 

retor, um diretor adjunto, dois encarregados de secretaria, 

um agente de pessoal, um encarregado de multimeios, um su-

pervisor escolar, um orientador escolar e quatro merendei-

raso 

Faz parte tamb~m da dinâmica da escola a atuaçio 

de uma a duas maes representantes por turno para participar 

de projetos ji institucionalizados que a escola realiza anual 

mente como projeto "Folclo~e ~ Cul~u~a", "Fei~a Pedag6gica~ 

"Cuidando da Sa~de" e ainda participaçio em desfiles 

cos e apresentação de danças. 

~ . 
C1Vl-

Existe um outro sistema de organizaçio dos respo~ 

sáveis na escola, qual seja o Conselho-Escola-Comunidade sem 

atuaçio e representaçio efetiva na grande maioria das esco­

las municipais (Ante-projeto-88-SME) que tem no seu discur­

so oficial "um colegiado pOh membho~ eleito~ em eleiçao di-

~eta que kepke~entam toda a comunidade e~cola~". 
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Desde 1981 a escola passou a funcionar em 3 tur­

mas devido i dimensio da demanda. A partir de 1981, aten-

dendo i política governamental, o atendimento passou a 2tur 

nos, tendo sido algu~s alunos ahsorvidos pelas escolas pr6-

ximas. 

Apesar da intensa procura por uma vaga, i noite a 

escola permanece ociosa, sem atendimento de qualquer -espe-

cie alegando-se fal ta de iluminaçio e segurança locais e por 

ser zona considerada de difícil acesso. 

Os alunos que frequentam a escola, mesmo os len­

tos, procuram concluir o 1 9 grau. Há caso, no entanto de 

transferências de residência, necessidade de ingressar no 

mercado do trabalho (entio procuram o supletivo), necessid~ 

de de fugir do local por estar a família sendo perseguida 

por disputas pessoais ou outros motivos impeditivos. Quando 

providenciam sua transferência sio sempre aconselhados pe­

la direçio a nao pararem de estudar. No entanto, nos últi­

mos anos, a escola vem observando com pesar a intensificaçio 

da atividade marginal local constitutda em bom número por 

ex-alunos da escola com irmios e/ou filhos estudando no ma-

menta na escola e cuja vida familiar se reflete no cotidia­

no da escola. Quando a polícia ronda o local, a escola fi-

ca bastante tumultuada porque sao vidas de familiares que 

correm risco de morte. Dentro da escola, nunca se comenta 

qualquer acontecimento externo. Aparentemente a vida trans 

corre sem anormal idades. Nos bastidores, alguns incautos se 

arriscam a fazer comentários.· 
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~ uma escola que apresenta um bom rendimento esco 

lar, nao s6 pela exist~ncia de p~~-escolas pa~ticula~es lo­

cais que preparam alunos para ingressarem na la. série dessa 

escola pública a baixo custo, como pelo excelente trabalho 

que os professores de Classes de Alfabetização realizam na 

escola há anos. Os professores são todos efetivos, e em sua 

maioria moradores locais ou das proximidades, trabalhando 

com as mesmas séries durante anos, ou. quando da preferên­

cia de cada um, seguem com as turmas por dois anos seguidos 

para dar continuidade a um-trabalho não finalizado. Assim, 

no ano seguinte ao da greve do Municipio que aprovou todos 

os alunos, os professores continuaram com as turmas para dar 

continuidade ao trabalho iniciado. Conseguem realizar um 

trabalho que se constitui numa exceção no Municipio do Rio 

de Janeiro. 

~ uma escola muito considerada pela comunidade, da 

qual recebe total apoio pelo desempenho satisfat6rio que apr~ 

senta. 

Apesar do nivel socio-econômico baixo, os alunos 

preenchem as condições minimas para um aproveitamento esco­

lar satisfat6rio e, quando muito lentos e com mais dificul­

dades, a direção tem a preocupação de dar um atendimento qu~ 

se que individualizado, em turmas de número reduzido nas sa 

las adaptadas (10 a lS alunos), com professores que 

suem esse tipo de experi6ncia. 

pos-

Os pais, 80~ com um minimo de cscolarizaç5o, tra­

balham por jornada de S horas, sem condições de dar atendi-
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mento aos filhos •. Os que acompanham, quando desemp~egados,a~ 

tônomos ou do la~, compa~ecem às solicitações das reuniões 

dos professor~s, participam e ~oopera~ com a escola quando 

necessário, mas não a integram. 

Em 1986 foi· feita uma experiência com os pais. Uma 

vez por mês, aos domingos, a direção da escola fazia reuniões 

para discutir problemas ligados â comunidade escolar. A fre 

quência era boa e os pais· que durante a semana não podiam 

comparecer, acorriam aos convites e participavam. A direção 

da escola, no entanto, porque era mais um dia que tinha que 

vir trabalhar, desistiu do projeto. Os pais não quiseram 

cont inuar com as reuniões semanais de forma independente, per-

dendo-se o trabalho iniciado. 

A escola se apresenta como um organismo indepen­

dente, os pais ajudando, contribuindo, trocando informações 

acompanhando seus filhos, mas com o cuidado de não haver tro 

ca de papéis. A direção da escola não permite interferên­

cia· no trabalho pedagógico que é específico do profissional 

da educação. 

No tocante aos recursos materiais é uma escola p~ 

bre, mas que dispõe de equipamento de apoio didático consi­

derado suficiente: livros recreativos. para pesquisa, didá­

ticos, um retroprojetor,mapas, dois mimeógrafos a álcool, 

sequência lógica, dominó de formas, termo-fax, vitrola, am­

plificador de som, spin-light, cartazes, coleção de slides, 

blocos lógicos, bloco para contagem e cores, jogos de trei 

no o~togrâfico e outros. Cada professor tem seu armário p~ 
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ra guardar o material escolar que utiliza no dia a dia, so­

licitado ao responsável no início de cada ano letivo (papel, 

matriz, cola, lápis de cor,etc.) a ser utilizado durante o 

ano. Aos alunos carentes, os próprios professores se encar 
. . . 

regam de redistribuir os recursos. 

A esco1aB, situada em bairro nobre da zona sul, 

em prédio junto ao Palácio do Governo é uma escola adapta­

da, antigo local de moradia da guarda do Palácio e funciona 

dando atendimento a alunos de C.A. a 8a. séries do 19 grau. 

Os. alunos dessa escola provém de família de clas­

se média e baixa. Mesmo os de camada popular são filhos de 

empregadas domésticas ou porteiros dos prédios de bom gaba­

rito das redondezas. 

o prédio, construído em centro de terreno e com 

duas saídas é facilitador do pouco controle que a escola exe.!: 

ce sobre os alunos, especialmente os de 5a. a 8a. Possui 7 

salas de aula com capacidade para 25 alunos, uma vez quesao 

adaptações de alojamentos. Funciona em regime de 2 turnos 

sendo que no 1 9 turno de 7 às 11:30 atendendo a alunos de C.A. 

a 4a. séries e no 29 turno de 11:40 às 18:00 atendendo aalu 

nos de 5a. a 8a. séries. Tem uma quadra de esportes desco­

berta que é utilizada para aulas de Educação Física,recreio 

dos alunos, reuniões com pais, festas pedagógicas e outras 

atividades recreativas. 

A escola utiliza o auditório anexo ao Palácio pa-

ra formaturas, culmin~ncias de· projetos e reunião de pais. 
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Também a Igreja local e os Museus situados nas proximidades 

da escola fazemintercimbio com a escola. Em 1988 a escola 

foi totalmente pintada com os recursos do Estado, por estar 

em terreno dentro do Palicio. Outras entidades colaboram 

com a escola com doaç5es sistemiticas e benfeitorias. 

A comunidade é considerada pela direção da escola 

como de diffcil diilogo, colabora pouco e cobra muito. 

A escola dispõe ainda de cozinha, banheiro de al~ 

nos, banheiro de professores, sala de orientação e bibliot~ 

ca com um acervo de material geogrifico confeccionado pelos 

pr6prios alunos para utilizaçio do retroprojetor. 

Nas entrevistas feitas,os pais de alunos revela­

ram que, com a diretora antiga, que por li permaneceu du­

rante anos, a escola tinha uma disciplina impecivel, muito 

rígida, e o ensino era muito forte. Com a mudança das dir~ 

çoes e a problemática dos salários dos profissionais de ed~ 

caça0, o ensino foi se deteriorando e hoje em dia é regular, 

deixando muito a desejar. 

Em relação ã escolaridade dos pais dos alunos, os 

que tem 1 9 grau constituem a maioria. Há os que concluíram 

o 29 grau em número considerivel e hi os que cursaram ou cur 

sam ~ universidade. Nio encontramos pais analfabetos. 

Quando questionados porque colocaram seus filhos 

na escola pública, o fator econômico está em 1 9 plano. Con 

sideram a escola com ensino não muito forte, mas nao e das 

piores. 
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A equi.pe de professores é estável. Todos os pro­

fessores de C.A. a 4a. séries trahalham na escola há muitos 

anos. A escola apresenta hom índice de aprovação e é concei 

tuada no bairro. 

No que tange ao 29 segmento, há uma maior rotati­

vidade do corpo docente, mas não muito significativa. 

Os alunos têm aulas de música (canto coral) e fa­

zem apresentações di versas sempre divulgando o trabalho que 

a escola reali za, nos eventos do Distri to de Educação e Cul 

tura da Secretaria Municipal de Educação. 

AINDA, SOBRE O M:bTODO .•. 

Dando continuidade ao nosso relato, propusemo-nos 

a uma investigação empírica qualitativa, com ênfase na lin­

guagem, em um campo específico, com base na nossa experiên­

cia, nas nossas observações e em entrevistas com mães-de-alu 

no, após contatos por telefone, através de professores ou 

através dos próprios alunos. 

Ao assumirmos a posição de pesquisadores junto às 

mães-de-aluno, tivemos como preocupação primeira a autenti­

cidade. Na apresentação, demonstramos de imediato o nosso com 

promisso com a causa da "melho~ia da qualidade- da e~cola p~ 

blica". Apossamo-nos igualmente de uma das características 

da pesquisa participante: o colocarmo-nos abertos a possí­

veis mudanças caso pcrcch~sscmos caminhos para estudos mais 

interessantes, sem maiores comprometimentos. 
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E assim fomos ex~raindo dos dados o objeto do co­

nhecimento. Organizamos a nQssa experiincia de modo a que 

nio houvesse interferincia s6hre a apresentaçio dos fen8me­

nos. Evidentemente houve um posicionamento nosso diante dos 

sujeitos entrevistados para a nossa coleta de dados. Encer­

ramos nossa coleta a partir do momento.em que as entrevis­

tas começaram a se fazer repetitivas (40 entrevistas). 

Passamos por tris momentos no nosso trabalho. Em 

uma primeira fase - de problematizaçio e teorizaçio - envo! 

vemo-nos durante cerca de dois meses na pesquisa bibliográ­

fica e definiçio de alguns termos básicos para a nossa pes-

quisa. Posteriormente partimos para a fase da preparaçao 

de t~cnicast instrumentos e procedimentos. Propusemo-nos a 

contactar o nosso universo populacional - grupos de maes­

de-aluno de escolha aleatória - para programarmos as entre 

vistas individuais. Acrescentamos à pesquisa observações 

diretas, assistemáticas e sistemáticas, atrav~s de reuniões 

bimestrais de entrega de boletins nas escolas e registros 

diários do cotidiano nas imediações da escola. Trabalhando 

nessa fase, percebemos que depoimentos dos outros segmentos 

da escola pública poderiam ser articulados para melhor com­

preensio da questio. E acrescentamos alguns depoimentos de 

diretores de escola, coordenadores de turno, professores e 

demais funcionários. 

Voltando à questio da entrevista livre, cabem al­

gumas observações. Ao ser convidada a falar livremente so­

bre o "~igni6icado da e~cola p~blica pa~a a mae-de-aluno e 
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pa~a ~eu 6ilho" constatamos a necessidade de combinar ci~n­

cia com arte, uma vez que a entrevista exigia uma habilidade 

especffica para abordar a tem~tica. O falar "liu~emente" 

bloqueava as mães. Poucas as que conseguiam se colocar. As 

entrevistas, em sendo gravadas, com permissão das entrevista 

das, era um fator inibit5rio. O fato do entrevistador ser 

um professor da escola de seu filho era outro elemento blo­

queador. A amplitude da pergunta, esvaziava logo o conte~­

do. dificultando atingir o objetivo da pesquisa. 

Passamos a nos preocupar com algo mais organiza­

do. mais operacional de modo que as entrevistas tivessem exe­

quibilidade e constituíssem uma fonte de dados relevantes. 

Isto sem contar com as dificuldades de relacionamento huma­

no, com as recusas por razões não muito claras e não raro 

manifestadas, por atos agressivos e até humilhantes para o 

entrevistador. 

Houve um recuo momentâneo e uma reflexão sobre a 

entrevista que pretendia ser livre. Certificamo-nos que es 

se tipo de entrevista para essa camada da população nao nos 

iria trazer resultados que significassem subsídios para o 

desenvolvimento da nossa proposta te5rica. Precisávamos p! 

dronizar algumas perguntas con~ orientação.de modo a garan­

tir a similitude do campo de investigação para os diferen­

tes sujeitos. Criamos, então, um roteiro com perguntas de 

respostas li vres (Anexo 1). O interesse nos depoimentos dos 

demais segmentos da escola nos levou a formularmos 

tas encorajadoras (Anexo 2) que nos conduzissem a 

pergun­

dados 
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relevante.s. Achamos conveniente preparar um rotei ro de ob­

servação das reuniões com as maes para facilitar nossa pos­

terior análise (Anexo 3). 

A cada entrevista fornos constatando a importância 

da relação entre entrevistador-entrevistado. O desempenho de 

cada um desses pap~is. a relação desses personagens, eram fa 

tores de interfer~ncia nos resultados. Tamb~m os diferen­

tes momentos possibilitavam diferentes colocações das entre 

vistadas. 

O enfoque qualitativo e a escolha aleatória das 

mães-de-aluno foi um corte transversal, dado positivo que 

nos levou a resultados satisfatórios,embora parciais. A in 

terpretação dos dados se apresenta ilustrada por falações 

das entrevi.stadas, numa certa constância, num movimento se­

melhante à atitude das mães-de-aluno quando em relação com 

a escola, pessoas q~e pouco comparecem à escola, mas que in­

vadem o espaço da escola qando lhes conv~m e quando em defe 

sa do próprio filho," pJr.e.j u.d.(cado" em qualquer medida que a 

escola tenha tornado. 
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CAP!TULO 1 

1. PAP~IS SOCIAIS NA ESCOLA 

Ao desempenhar pap~is, os indivíduos participam 

de um mundo social e interiorizam esse mundo, que assim se 

torna subjetivamente real para eles. 

No seu corpo, toda instituição apresenta um núme­

ro de papéis de caráter controlador e representativo que ga 

rantam·a continuidade dela. As origens dos papéis encon­

tram-se no mesmo processo fundamental de formação de hábi­

tos e objetivação que explicam as origens das instituições. 

Os papéis representam a ordem institucional em dois níveis: 

execução do papel em si e a execuçao do papel como necessi­

dade institucional de conduta. 

Não se pode portanto referir-se a papel sem que ha 

j a interação social, em que os interatuantes se interinfluen­

ciem. O ator desempenha o papel que lhe foi dado executar 

como necessidade de perpetuação da instituição a que perteg 

ce, interioriza esse mundo, representa-o para o público a 

que se destina sua representação e, com a continuidade dar~ 

presentação, modifica-o sofrendo igualmente sua influência 

na sua representação. 

Por ser a escola um espaço social em que açõ'es 

acontecem, em que as pessoas'interagem socialmente, em que 

as pessoas se interinfluenciam, em que as pessoas desempenham 

papéis sociais, presta-se 'a análise pela teoria do papel com 

a qual pretendemos trahalhar. 
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1.1 O que sao papéis sociais? 

Ao dirigir-se a uma mãe-:de-aluno. o profissional 

de educação procura passar a impressão que lhe interesse e 

emprega certas técnicas, para sustentação do seu desempenho. 

Salta-nos aos olhos o aspecto dramatúrgico da es­

cola, a analogia com a representação teatral onde atores e 

platéia se solidarizam, compactuando com a mesma definição 

de situação, a fim de evitar consequências desorganizadoras 

do ponto de vista da estrutura social que possam comprome­

ter a reputação dessa instituição. 

Nós, que atuamos dentro da escola, vemos, muitas 

das ve zes haver fal ta de atores para o desempenho de papéis. 

Para que a escola possa continuar caminhando, surgem as subs 

tituições improvisadas, em uma atividade cooperativa de al­

guns participantes, numa atitude de solidariedade, para que 

a rotina diária da escola não se rompa, não deixe de ser en 

cenada. ~ a representação grupal em que os participantes 1n 

teragem numa cooperação dramatúrgica, nem sempre do conheci 

mento da própria comunidade. 

Os profissionais que atuam na secretaria de uma 

escola - ora platéia, observando esse fluxo de papéis, esse 

desfilar de personagens, ora atores. influenciando a açao 

dos outros - são as maiores testemunhas de cenas típicas e 

pitorescas, cuja co-participação é da própria comunidade 10 

cal. 



24 

A mae de aluno tem alguns deveres para com o fi-

lho, quais sej~m, proteg~-10, conduzi-lo i escola, orientá-

lo, acompanhá-lo nos estudos; e direitos como respeito, ob! 

di~ncia e satisfação. Essa mãe, na sociedade, desempenha 

outros papéis, quais sejam - dona de casa, empregada, costu 

reira, filha, avó, membro de igreja, etc. - igualmente com 

deveres e direitos. 

A escola, como organização social desenvolvida a 

partir de um conjunto de papéis, na sua realidade externa, 

pressiona as pessoas que dela fazem parte ao exercício de 

papéis que lhes são determinados. Há uma expectativa em re-

lação is mães, assim como as maes têm uma expectativa em re 

la~ão i escola. Mas que expectativas sao essas? 

o que a escola espera de seus responsáveis? 

Que papéis lhes sao atribuídos? 

Como se dá essa interação mãe-profissional da edu 

cação? 

Por outro lado, embora saibamos que essa trama de 

papéis implique em expectativa de comportamento.s, a socied~ 

de traçando nossos passos, nao podemos ocultar que uma for­

ça interna nos leva, a nós, indivíduos, a determinados com­

portamentos que muitas das vezes vão de encontro aos papéis 

que a sociedade nos determina. São as nossas representa-

çoes internas que podem ou nao ser coincidentes com os pa-
. 1 

péis prescritos, que poJem ou nao ser desempenhadas. 

1 '( ~ 3) 'd '1 1 . t Rommetvelt 19)5, I que conSI era o conceIto GC pape como o pon o 
teórico de articulação entre a Sociologia e a psicologia, com mais a~ 
pIa investigação na 2a. ciência, ;: quem apresenta uma tripla classifi­
cação - papel prescrito, papel subjetivo, papel desempenhado. 
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Tomando como exemplo a mae-de-aluno, há expectati 

vas da escola na participação de atividades que lhe são p~~ 

postas. Mas o que ela, mão, 'espeta dar de si? Somente com 

a concretização de suas vontades, o que implicaria em açao, 
... 
e que estaria desempenhando o seu papel. 

Dentre os que abordaram a questão dos papéis so-

clals (Merton, 1957; Allport, 1937; Parson e Shils, 1951; 

Getzels 'e Guba., 1954; Rommetvei t, 1955; Goffman, 1959; Ber-

ger e Luckman, 1966). interessa-nos em especial a teoria de 

Goffman para explicar a vida so,cial da insti tuição escola e 

o comportamento dos que dela participam. 

1.2 Goffman e a representação de papéis 

Cientista social canadense, professor de sociolo-

gia da Universidade da Califórnia de Berkeley, Erving Gof­

fman publicou, em 1959, o livro Rep~e~entac~o do eu na vida 

cotidiana2 , em que utiliza a metáfora da ação teatral no que 

tange ao homem e seu comportamento quando em interação so­

cial. Empregou a perspectiva dramatGrgica da representação 

teatral,para explicar analogicamente 3 o comportamento do in 

divíduo quando em presença de outros. 

2Edição traduzida para o português publicada pela Editora Vozes, Petrõ­
po 1 i s, 1975. 

3 . - • f ~. d ... Durkhe~m ve na analog~a uma orma leg~t~ma e comparaçao e a compara-
ç~o ~ o ~nico meio pritico de que dispomos para tornar as coisas inte: 
ligiveis (Durkheim, p. 15. Sociologia e Filosofia, Forense Universit~ 
ria, RJ, 2a. edi~ão), prática tambem utilizada por Moscovi.ci no artigo 
"0M M.rY1.c.~C'.Htaçoc~ co.ecUVrt6 Ci~ Jtep~e.MYl.taç.õe/~ ,!)OC.ia~ eie.mento~ pa­
~ 1.lm(,1 hü.tó'tÁ..a", 1989 (In: Jodelet, D. LC'.~ ~C'.p't~entaUon~ ~oc.,(aie.~, 
Paris. PUF, 1989). 
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Goffman (J975) considerou a maneira pela qual o in 

divrduo, em situaç6es comuns de trabalho, se apresenta a SI 

mesmo e as suas atividades às outras pessoas, os meios pe­

los quais dirige e regula a impressão que formam a seu res-

peito e as coisas que pode ou não faz~r. enquanto 

seu desempenho diante dela Cp. 9). 

realiza 

Para Goffman, qualquer espaço social pode ser es-

tudado sob o ponto de vista da manipulação de impressão,deg 

tro de cujas paredes encontramos uma equipe de atores que 

cooperam para apresentar ã platéia uma dada definição de si 

tuação. 

Parte do fato de que, para que ocorra a interação 

social, é necessário informação dos interatuantes, que pode 

ser passada pela aparência, através da experiência anterior 

no contexto social, mas esta se dá principalmente 

da própria pessoa por meio do que diz e faz. Essa 

através 

última 

fonte de informação, considerada por Goffman de importincia 

fundamental, permite, em grande medida, o controle do indi­

víduo sobre a imagem que projeta para os outros. Mas os ou 

tros, por certo, podem perceber que o indivíduo está manip~ 

lando o aspecto supostamente espontâneo do seu comportamen­

to e procurar no próprio ato da manipulação alguma variação 

da conduta que o indivíduo não tenha conseguido 

Cp. 17). 

controlar 

Na vida cotidiana, as primeiras impress6es sao de 

extrema import5ncia para definiç~o da situaç~o e planejame~ 

to de 1 jnhas de aç:lo. Ilurante a interação pOdel"30 ocorrer 



27 

fatos que contradigam, desacreditem ou lancem dúvidas, en­

fim, fatos perturbadores que invalidem a projeção. Essas .. . 
rupturas definicionais, no entanto, não se dão com frequ~n­

cia, segundo Goffman, porque práticas preventivas e práti­

cas corretivas são constantemente empregadas para evitá-las. 

Preocupa-se com esse tipo de expressa0 mais tea-

tralizada e contextual, de natureza não verbal e possivelmen­

te nio intencional. Mostra-nos algumas t€cnicas comuns uti 

zadas pelas pessoas para apresentar-se às demais e as condi 

çoes nas quais tende a utilizá-las. 

Uma construção central na teoria de Goffman 

"de~empenho" que pode ser definido como "toda atividade 

.. 
e o 

de 

um detl~minado pa~ticipante, em dada oca~iao, que ~i~va pa­

~a in6iulncia~, de algum modo, quaique~ um do~ out~o~ pa~ti 

·cipante.~". Cp. 23) 

o padrão de ação pré-estabelecido que se desenvol 

ve durante a representação é chamado de "movimento" ou"p~;-

tic..a", ou ainda de "pa~te" ou "~ot.i.Y/.a". Um papel social en 

volverá um ou mais movimentos e cada um desses movimentos é 

representado pelo ator, que é a pessoa cujo comportamento es 

tudamos. 

ALGUMAS QUESTOES TEORICAS EM GOFFMAN 

a) Representações 

Todo homem sempre representa um papel onde se co­

nhece e é conhecido pelos outros. Ao desempenhar o pepel, 
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passa para o ohservador a necessidade de acreditar no que 
~ 

ve. 

Do ponto de vista do ator. há duas possibilidades 

no que está tentando passar: o estar inteiramente compene­

trado do seu papel ou o não estar compenetrado de sua prát! 

ca. 

Quando o indi víduo nao cre na sua própria atuação, 

verifica-se um descompromisso profissional, não lhe interes 

sa a opinião pública: é o cínico. 

Nessa questão da crença, Goffman enfatiza a neces 

sidade do bom desempenho no papel, mesmo estando incrédulo. 

E complementa que a falta de crença interior no papel dese~ 

penhado, na medida em que o ator se esforça, podendo até .vir 

a tornar-se uma segunda natureza como exemplifica através do 

casal da Ilha Shetland4 • de origem agrária que, aos poucos, 

sendo levados a exibir no hotel toda sorte de comodi dades 

da classe mea.ia, acabam eles mesmos se transformando em pes-

soas da classe, tornando-se menos cínicos em relação ã re-

presentação que encenavam. Cp. 27) 

Essa atitude cínica, segundo Goffman, muitas das 

vezes ocorre simplesmente em benefício da própria comunida­

de como é o caso do médico que se vê circunstancialmente im 

pelido a ministrar medicamentos inoperantes simplesmente p~ 

4"CummwUc.at.tOH CondLLc.>t .til a 16.f.and COIllIl1Wlitlj". Tese de Doutorado. 
1953, Departamento de Sociologia da Universidade de Chicago, Erving 
Goffman. 
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ra tranquilizar pacientes ansiosos. 

Igualmente podemos constatar o processo inverso 

como no caso do estudante de Medicina qtie, apesar de se in­

ter~ssar pela Medicina em st, se v; forçado a abandonar sua 

crença inicial e se habilLtar à tarefa de aprender a passar 

nos exames. a preocupar-se com os doentes, retornando 

seu~ primitivos ideais em relação à mediciria. somente 

a concl us ão acadêmica. Cp. 28) 

aos 
.. 

apos 

Cinismo e sinceridade no papel desempenhado podem 

se misturar através do mecanismo da auto-ilusão. O indiví-

duo não acredita no que representa. mas ilude-se de que ai! 

pressao de realidade por ele alimentada seja válida e chega 

a acreditar no seu próprio papel. Goffman exemplifica esse 

processo através de feiticeiros. curandeiros que. emborasa! 

bam estarem cometendo uma fraude ao escamotear uma cura. acr~ 

ditam também nos seus poderes e consultam outros curandei-

ros quando seus fi lhos fi cam adoentados. CP· 49 ) 

Ainda no que se refere ã representação. durante 

um desempenho o indivíduo utiliza equipamento expressivo do 

tipo padronizado intencional ou inconsciente, que vai defi­

nir a situação para os que observam a representação e que 

Goffman denomina Frente ou Fachada Cp. 29). Além do aspec­

to cênico. a questão da fachada pessoal é importante para o 

estudo em questão: a profissão, vestimenta, idade,sexo,ati-

tude, linguagem, express6es faciais do ator são veículos de 

transmiss6es de sinais variáveis ou nao. A expressa0 fa-

cial, por exemplo, é um sinal que pode variar,~cpendendo do 

momento. 
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Goffman, por esta razao, divide os estímulos que 

formam a fachada pessoal em ~l.a.pa.lI:~rtc.ia." e "ma.I1e..i.lI:a.". Apa.lI:~!: 

c.i.a seriam os estímulos que funcionam no momento para nos 

reve lar o J-tatuJ so ci aI do ator. "Manei/ta" se ri am os es t ímu-

los que funcionam no momento para nos informar sobre o pa­

pel de interação que o ator espera desempenhar na situação 

que se aproxima Cp. 31). Assim, o ator pode ihdicar, me-

4iante uma maneira dócil e uma atitude de autodesvaloriza-

çao, ser um indivíduo submisso. E, mediante uma maneira 

agressiva e arrogante, dar a impressão de ser a pessoa que 

iniciari a interação verbal e dirigiri o curso dela. 

Hi uma demonstração clara de expectativa de coe­

rência de fachada. Espera-se que uma pessoa cujo aspecto e 

-modo de ser denotam elevada posição, se apresente as pessoas 

desse modo. No entanto pode ocorrer de agir de maneira ines-

perada e apresentar-se de uma forma humilde e simples. Gof 

fman cita o exemplo do agente imobiliirio que maqulnou aven 

da do Empire State Building ter uma casa pequena, um escri­

tório pobre e nenhum papel timbrado Cp. 32). 

No que tange ã fachada social, a informação trans 

mitida apresenta um caráter abstrato e genérico. Alguns se,!. 

viços oferecem a seus clientes uma apresentação que é abri­

lhantada pela impressão de asseio, modernidade e competên­

cia. Priticas diferentes podem empregar a mesma fachada. 

Urna determinada fachada social pode ser institucionalizada. 

Certas atividades que nos sao dadas permitem uma 

auto-expressão dramitica natural como é o caso do policial, 
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do professor, do médico c1xurglao. Há outros papéi,s no en­

tanto igualmente impo~tantes que permanecem na obscuridade, 

passando despercebidas, que são as funções de bastidores. 

Também, o proprieti~iode um estabelecimento comercial pod! 

ri ter dificuldade de dramatizar os custos gerais de um ser 

viço executado a um cliente. Precisará onerar os custosOp! 

racionais'visÍveis para compensar o invisível, valorizando 

o que for ao alcance dos olhos do cliente para justificar o 

preço cobrado, técnica a que Goffman define como "4ealiza­

ção d4amã.:U.c.a". 

A questão da "idealizaçã.o da -6ituação" é comum na 

representação.· g o impulso de mostrar ao mundo um aspecto 

melhor do que realmente é ou então passar uma impressão que 

acha oportuna; muitas vezes, até uma idealização negativa, 

como é o caso dos antigos habitantes da Ilha Shetland, que 

se abstinham de melhorar a apar~ncia da casa com medo de que 

os senhores da terra pudessem explorá-los e cuj·a tradição 

estendeu-se ã outra geração, que passou a exibir à assistên 

cia social uma imagem de pobreza. Esses ilhéus, embora já 

tivessem abandonado o campo, em lugares públicos usavam in­

dumentárias de lavradores, mas no refúgio de suas cozinhas 

aproveitavam-se das modernidades da classe média e a que já 

estavam acostumados Cp. 44). 

o dar expressoes e padrões ideais na representa­

çao implica em abandonar ou esconder açoes que não sejam com 

patÍveis com a idealização, entregando-se. então, ao que.Gof 

fman chamou de "c.on-6umo -6ec.heto". 
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No que se refere às escolas, aponta as particula­

res que anunciam exames de admissão inflexíveis pa~a seus 

candidatos a vagas, quando na realidade muito pouco rejei­

tam as crianças, como um exemplo característico de discre­

pância entre aparencia e realidade Cp. SI}. 

As fazer a distinção entre desempenhos reais, sin 

ceros ou honestos de falsos ou urdid6s, esclarece ser poss! 

vel um ator insincero ter um desempenho mui to mais convincen­

te que o sincero, de reação conscientemente desinteressada. 

O ator poderi incutir na plat~ia a crença de estar relacio­

nado com ela de um modo mais ideal do que ocorre na realida 

de. Poderá alimentar a impressão de que a prática que re­

presenta no momento é a única, ou, ao menos, a mais impor­

tante. A natureza rotineira da representação será escondi­

da e os aspectos espontâneos da situação, reforçados. 

Nessa perspectiva é comum a técnica de dar impre! 

sao de legitimidade. Assim, por exemplo, ao se admitir fu~ 

cionários apadrinhados para uma determinada firma cuja evi­

dencia pode vir a tornar-se um escândalo, procura-se passar 

a impressão de "jogo t.-tmpo" contratando-se outros por meios 

legais para dirimir as suspeitas porventura existentes. 

Goffman nos aponta ainda a "hegnegaç~o de aud.-tt6-

n.-to" corno um ardil protetor de impressões, a necessidade de 

manter o ineditismo das transações entre ator e platéia. Co 

.mo exemplo, cita o desapontamento de qualquer pessoa quando 

percebe que os gestos do amigo que julgava espontâneo de af~ 

to e reservado s6 para ~i, n50 passam de urna rotina de ator 

BO lidar com outra plat6ia. 
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Alerta para o fato de a representação se~ algo d~ 

licado e frigil, sujeito a queh~a po~ min~sculos contratem­

pos •. Sugere uma burocratização do espírito para que possa 

inspirar a confiança de executar uma representação homogê­

nea o tempo todo. Fundamenta-:se no fato de que hi uma dis­

crepência entre o nosso eu humano e o eu socializado. Como 

seres humanos apresentamo-nos como criaturas com impulsosv~ 

riáveis, com estados de espírito e energias que mudam de um 

momento para o outro a altos e baixos. A representação exi 

ge "coen~ncia expne4~lva". 

A questão da representação falsa como um ato in­

tencional pode conduzir a platéia a um descrédito e destrui 

ção de dignidade do ator. 

Goffman apresenta algumas técnicas da comunicação 

como a insinuação, a ambiguidade estratégica e as omissões 

essenciais que permitem ao informante enganador aproveitar­

se da mentira sem tecnicamente dizer nenhuma, mas reafirma 

a quase impossibilidade de os atores, numa representação, nao 

se entregarem a priticas secretas incompatíveis com as im­

pressões criadas. 

b) Equipe 

A representação tem uma função muito mais verda­

deira na interação social do que em termos pessoais. ~ mais 

profunda e tem um significado mais amplo. A definição pro­

jetada por um determinado participante ê parte integral de 

uma projeção alimentada e mantida pela íntima cooperação de 
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mais de um participante Cp. 76). Cada membro desse grupo 

vai se apresentar sob diferentes aspectos objetivando um" 

efeito final satisfatório. Assim, por exemplo, se uma famÍ 

lia estiver em um jantar de cerim6nia, haveri um indivíduo 

uniformizado representando o criado, haveri a anfitriã e ou 

tros atores, cada um com seu papel definindo uma situaçãoem 

comum: o jantar. Irão constituir uma equipe de desempenho 

ou simplesmente equipe, termo utilizado por Goffman para se 

referir a qualquer grupo de indivíduos que cooperem na ence 

nação de uma rotina particular. 

As pessoas que desempenham um papel na mesma equi 

pe mant~m entre si um importante relacionamento. Cada um 
... 
e 

obrigado a confiar no outro, havendo um vínculo de dependê~ 

cia recíproca entre os membros da mesma equipe. Diz Goffman 

nquando o~ memb~o~ de uma equipe tem p~ 
~.<..çõ e~ e catego~ia~ . 6 o~ma.<..~ d'<" fi e~e.nte~ 
numa .<..n~t.<..tu.<..ção ~oc.<..al, como n~equen­

temente acontece, vemo~ que. a depend~! 
c.<..a mútua c~.<..ada peta nato de que ele~ 
pe~tencem a me~ma equ.<..pe p~ovavelmen­

te at~ave~~a~ã a~ ct.<..vagen~ ~ociai~ e 
e~t~utu~a.<..~ na .<..n~t'<"tu'<"cao, 6o~necendo 

de~te modo uma nonte de coe.~ão pa~a e~ 

ta. Onde a~ condiçõe~ ~ociai~ do~ 6u! 

cionã~io~ e ~ua t.<..nha de conduta ten­
dem a d.<..vidi~ uma o~gan.<..zacão a~ equ.<..­
pe~ de ~ep~e.~entaçao tendem a uninica~ 
a~ d i v i ~ õ e. ~ " (p . 81). 

A16m disso, coro os membros de urna equipe de desem 

penho devem cooperar para criar urna definição especIfica da 
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situaçio. ~ dificil para eles conse~var a mesma impressio 

diante dos outros. Criam O que chamam de privilégio de fa­

miliaridade para proteger as impressões. 

Um membro de equipe ê alguém de cuja cooperaçao 

dremat~rgica um individuo depende para promover uma dada de 

finiçio de situaçio. Nas grandes instituições sociais, in­

divíduos de uma mesma condição são reunidos numa relação de 

familiaridade forçada. como companheiros de equipe para en­

cenar uma representação. Na medida em que hi cooperaçao p! 

ra manter uma dada impressão constituem o que chamamos por 

"equipe" ~ O desacordo público. entre os membros de uma equi­

pe os incapaci ta a uma ação conjunta e pode romper com a im-

pressã.o de 'realidade que precisam manter. Por esta razao 

hi necessidade de um esforço cooperativo de todos os parti­

cipantes para manter uma uniformidade no trabalho da equipe. 

"Se um indivZduo ~e empenhou num t~aba­
lho da eomunidade, em qualque~ e~eala, 

~epetida~ veze~ ~ in6undido nele o que 
~e ehama~ia de 'p~ineZpio da unanimida 
de'. Quando uma di~et~iz ê 6o~mulada 

pelo~ lZde~e~ da eomunidade, ha imedia 

ta exig~neia po~ pa~te dele~ de e~t~­
ta eon6o~midade de opinião .... Quando 
~e enee~~ou o pe~Zodo de di~eu~~ão e 
uma linha de a~ão ê e~tabeleeida, en­
tão ê exigida unanimidade. o~ di~~i­

dente~ ~ão p~e~~io"ado~ e o p~ojeto ê 
po~to em pfLátiea". 5 

SHunter. Community Power Structure: Univ. of North Carolina press,1953. 
In: Citado em Goffman, 1959, p. 84. 
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Se um membro da equipe cometer um erro, o grupo 

deve dominar os desejos de punição e ofensa. A sançao cor­

retiva imediata, com frequ~ncia, 56 perturba a interação. 

além de inteirar o público de uma opinião que deveria ser 

reservada à equipe. 

Exemplificando na prática escolar, quando uma mae 

-vem a escola reclamar de um professor, com queixas. mesmo 

que o professor esteja errado, o papel do diretor é neutra-

lizar a situação discretamente na presença da mãe. Após a 

saída do responsável, procurar rever e analisar a situação. 

Do mesmo modo, os professores estão convencidos 

que seus colegas não devem discordar deles ou contradiz~-

los diante dos alunos. 

a ~e~~a zomba~e~namen~e, logo o~ aluno~ pencebem, não de~-

6 xam pa~~an a opon~un~dade e o ne~pei~o pon voce de~apanece". 

o autor nos fala ainda em atores com posições de 

liderança que sao apenas autoridades formais, puras figuras 

decorativas, a que definiu, como "dominãnc.,{adJr..ãm~alt • . Esco 

lhidos simplesmente por um acordo ou como meio para neutra­

lizar uma posição potencialmente ameaçadora ou como meio de 

disfarçar o poder situado por trás deste poder. Em oposi-

ção. verifica-se uma "dom~nânuaditr..e~iÍJa." quando a autorida-

de realmente dirige o trabalho. Assim, a escolha de uma 

6Howard S. Becker. Trtc. Tc.ac.lrC' '1. .til. fILe Aut{tO~tu S.L~tc.m (16 .thc. Pubüc 
Sdwo.f.. Jornal of Educa tional Sociology, XXVIII t p. 134. Interview. 
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mãe-de-aluno como mae representante pode ser uma forma de 

manipulação polftica dentro da escola. Escolhida po~ inte­

resse da própria instituição, não terá a dominância direti­

va, que ficará em poder da professora de turma ou até da pr.§. 

pria direção. 

~ 

Para concluir, Goffman ve na equipe um grupo, mas 

nao em relação a uma estrutura ou organização social,mas em 

relação a uma interação, na qual é mantida a definição apr~ 

priada da· situação Cp. 90). 1: um tipo de sociedade secre-

ta, cujos membros e os não membros sabem que constituem uma 

sociedade e até uma sociedade fechada. 

Na perspectiva original da teoria do papel de Goi 

fman, qualquer equipe, tem por objetivo manter a defini~ão 

de situação, guardando seus segredos e fazendo com que es­

tes sejam guardados. O pGblico não deve adquirir informa­

çoes destrutivas a respeito da situação que está sendo defi 

nida para ele. São os segredos indevassáveis, de conheci­

mento exclusivo da equipe. Já imaginaram certos truques de 

cena numa peça de teatro serem revelados ao público no mo-

mento do espetáculo? 

Analogicamente podemos transferir essa interpret! 

çao para a participação da comunidade no Conselho de Clas-

se, que se realiza a cada bimestre nas escolas de 1 9 

graus por ocasião da avaliação da aprendizagem. Nessa oca-

sião, situações muito particulares ao grupo são expostas e 

discutidas. O seu desnudamento diante da m~e pode repercu­

tir negativamente na comunidade, prejudicando a articulação 
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do trabalho escolar, sem trazer qualquer tipo de contribui­

ção à escola. 

c) Região e conduta regional 

Na sua terminologia, Goffman refere-se a região 

quando em relação a uma irea exclusivamente física, qualquer 

espaço limitado por barreiras à percepção. Assim "44 ne­

gi5e4 vaniam nO gnauem Que 440 limitada4 e de acondo com04 

meio4 de camunicaçaa em que 6e ~ealizam a~ ban~eina4 a pen­

cepç~a" Cp. 101). Cita as placas de vidro espesso de uma 

sala de controle de estação de radio como isolamento de uma 

região auditivamente, mas não visualmente, ao contrario de 

um escritório de fibra de madeira, imperceptível aos olhos. 

Uma representação pode implicar em um único foco 

de atenção como ~ o caso da conversa do m~dico com o doen­

te, ou pode ter virios focos de interação verbal. como no 

caso de uma loja de departamentos. cada um controlado pord~ 

pIa de freguês-vendedor. 

Com respeito a um desempenho específico, a região 

de frente ~ o lugar onde se produz o desempenho e a região 

de fundo é a area em que ocorrem as atividades necessirias 

ao desempenho, área a que o público não tem acesso percep­

tual. 

Assim, tomando como exemplo um restaurante, o sa­

l~o de almoço 6 a rcgi~o de [rente, espaço em que o ator de 

monstra polidez e decoro, um ar de cortesia c satisfaç~o no 
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atendimento. -A cozinha seria a area proibida ao cliente e 

onde o ator pode manifestar sua insatisfação, seu mau humor. 

Nenhum observador esti presente. Aqui os membros expressi­

vamente inaptos podem ser treinados ou exclufdos da repre­

sentação. O ator pode descontrair-se. abandonar a sua fa-

chada, abster-se de representar e sair do personagem. A pa~ 

sagem da região de fachada para a dos fundos deve ser con­

servada fechada aos membros do pGblico. A região de fundo 

deve manter-se escondida do pGblico. 

Na questão da polidez, Goffman refere-se à manei-

ra pela qual o ator trata a platéia, quando em atuação. No 

tocante à questão do decoro. ao modo como o ator se compor-

ta enquanto ao alcance visual ou auditivo da platéia, mas 

não necessariamente empenhado em conversar com ela Cp. 102). 

Enfatiza a importância da parte de fachada pessoal aque ch~ 

mou de "ma.l1eL'ta." em relação à polidez e a parte chamada "a.pa. 

~il1cia." em relação ao decoro. 

Dois pontos na conduta regional de frente e de fun 

do cabem para consideração: a questão da simulação de traba 

lho como uma forma de decoro, comum em estabelecimentos so-

ciais em que os empregados procuram dar a impressão de est~ 

rem trabalhando duramente no momento em que estão sendo ob-

servados, muitas das vezes ·para justificar o emprego. 

A linguagem. por sua vez, apresenta-se com dupla 

faceta: a linguagem de comportamento informal ou de hastido 

res e a formal ou de fachada, por ocasião da representação. 
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Ressalta que a conduta dos bastidores pode impli­

car em emprego recíproco do 1 9 nome, na irreverencia, no fu 

mar, no tirar o sapato. no bocejar, na postura desleixada, 

na linguagem chula, aspectos pouco atraentis, enfim,num co~ 

portamento considerado por psic61ogos de cariter U~eg~e44i­

va" Cp. 121) 

No entanto pode ocorrer de o indivíduo estar tão 

habituado com a formalidade da região de fachada que, mesmo 

na intimidade, não consiga livrar-se da representação qua~ 

do diante dos outros. 

Goffman acrescenta ainda uma 3a. região a que cha 

ma residual. Nos dá a noçao de uma região exterior que nao 

€ nem de fachada nem de fundo, e aos indivíduos que· estão 

desse lado, a que chama "lado de 6o~a", chama-os de "e4t~a­

nha4" • 

Quando um estranho chega a assistir a uma repre­

sentação que nao lhe € destinada, surge o problema que pode 

ser solucionado com uma acomodação e aceitação da situação 

temporaria de bastidores e verifica-se a transferencia abTUE 

ta para uma atuação adequada à observação pelo intruso Cp. 

130) ; 

d) Papéis discrepantes 

Não raramente encontramos os estranhos a uma re­

presentaçao, indivIduos que, sob falsa apar6ncia, objetivam 

desvendar certos segredos de representação. Dentre esses p~ 
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piis definidos por Goffman como discrepantes,' interessam­

nos especificamente 2: o do ".i.YLteJl.med..iiiJUo" ou "me.cUa.don" e o da 

" n.ã.o -p e.-6 -6 " a. " • 

o mediador participa dos dois lados - o do ator e 

o da platiia - e procura dar a falsa impressão de lealdade 

para ambos. ~ o que tenta contornar situações embaraçosas. 

o papel de "n.ão-pe.-6-6oa.", parece-nos,a nós, da maior 

relevância para o trabalho a que nos propomos. As pessoas que 

desempenham este pap~l, apesar de presentes i interação,não 

assumem o papel nem de atores, nem de plateia, nem preten-

dem ser o que não são. 

~ o caso da empregada doméstica, do velho, da crian 

ça e de certas profissões técnicas. 

Embora uma criada faça parte da equipe de uma ca-

de família, - definida pelo "don.o de. c. a.-6 a. " tambim sa e ator e 

pela platéia "a. vi!.>.i.ta." alguém está .. As como que nao alo pe~ 

soas permanecem indiferentes na sua presença. Falam de sua 

própria condição, habilidades e conduta como se ela fosse 

incapaz de ouvir (p. 147). 

Goffman, ao referir-se i "n.ão-pe-6-6oa.", acrescenta 

que uma equipe pode tratar um indivíduo como se não estives 

se presente, assim agindo nao por ser algo natural ou a fini 

ca coisa vi5vel, mas como um modo indicado para expressar 

hostilidade a quem se tenha conduzido inconvenientemente. 

Em tais situaç6es, o importante. na representação, 
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é demonstrar ao excluído que ele está sendo ignorado e aati 

vidade. levada a efeito, sendo sua pessoa considerada de im­

port~ncia secundária. 

Não podemos deixar de ressaltar os indivíduos de 

Uatuaçao pa~alela". São as pessoas que não estão presentes 

durante a representação. mas que possuem inesperada infor­

maçao a respeito dela. São os especialistas num serviço.os 

colegas ou os confidentes. 

A nós, interessa em especial os especialistas. São 

semelhantes aos membros de equipe porque sabem dos segredos 

do espetáculo e têm uma visão dos bastidores, embora nãó com 

partilhem do risco, da culpa ou da satisfação direta da re-

presentação para a qual contribuiu. E um papel que exige 

discrição e fidelidade corno é o caso do psicoterapeuta que 

mantém os segredos de seus pacientes, só os revelando aseus 

supervisores. quando necessário. 

Em certos serviços, os especialistas podemapro­

veitar-se da posição privilegiada e, a fim de obter conces­

sões, desvendar segredos que lhe forem confiados, provocan­

do ruptura na representação. 

Goffman refere-se ainda aos "e6peciali~ta~~ t~ei 

namento", corno é o caso dos professores e pais de alunos que 

desempenham a tarefa de ensinar o ator a construir a impre! 

são desejada. assumindo, ao mesmo tempo, a posição de pla­

têia c críticos (p. l~S). 
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e} A comunicação imp~óp~ia 

Na represen~açio, o ator deve apresentar um con­

senso funcional e manter publicamente sua posição de ser o 

que afirma ser. No entanto, paralelamenie, hi correntes de 

comunicaç5es sub-reptícias, que caminham de uma forma sub­

terrânea para não desacredi tarem a definição de situação pr~ 

jetada oficialmente. São as comunicações não oficiais ou 

simplesmente chamadas impróprias onde o ator, nos bastido-

res transmite uma informação incompatível com a 

oficial. 

impressão 

Assim,os atores podem depreciar suas platéias, na 

sua aus~ncia, através do desempenho trocista de um papel ou 

referindo-se a elas de forma pejorativa. 

Os atores podem ainda, longe da presença da pla­

téia colocar em discussão problemas de encenaçao. 

Os atores podem ainda combinar uma comunicação en 

tre eles através de sinais secretos durante a representação, 

de modo que não represente ameaça ã ilusão criada para apl~ 

téia que Goffrnan definiu como "col1.6ciêl1cia da equipe". 

E, finalmente, outro tipo de comunicação imprópria 

apontada - as ações comuns de realinhame~to - movimentos em 

torno, por cima ou afastando-os da linha entre as equipes. 

Cita o caso de advogados que, ao perceberem que seus clien­

tes querem que se mostrem hostis aos ad~'ogados da parte opo~ 

ta, esperam até se recolherem aos bastidores para terem uma 
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amistosa conversa de colegas sobre o caso em andamento. ~ a 

confraternização dos bastidores. 

E conclui 

"A ~ep~e~entaç~o i algo de que o~ mem­
b~o~ da equipe podem aáa~ta~-~e ~u6i­

cientemente pa~a imagina~ ou de~empe­
nha~ ~imultaneamente out~a~ e~picie~ 

de ~ep~e~entaçõe~, evidenciando out~a~ 

~ealidade~. Que~ o~ ato~e~ ap~eendam 

~ua exibição oáicial como ~endo a ~ea­

lidade mai~ 've~dadei~a de toda~', que~ 
n~o. da~~o exp~e~~~o áu~tiva a m~lti­
pia~ ve~~Ze~ da ~ealidade, ~ocial cada 

qual tendendo a ~e~ incompatlvel com 
a~ o ut~a~" (p. 19 O) • 

1.3 Os papéis sociais bem definidos na escola 

Toda instituição apresenta no seu corpo um número 

de papéis de caráter essencialmente representativo que ga-

rantem a continuidade dela. 

No que se refere à insti tuição .escola, (especific~ 

mente), o seu espaço físico, as suas normas e regulamentos, a 

sua linguagem técnico-pcdag6gica, a sua administração, nada 
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disso tem sentido se nao houver basicamente dois atores em 

cena: p~ofessor e alunos. 

o professor. ao exercer o seu papel de educador. 

de mestre, é o representante da instituição Escola. A ins­

tituição escola só existe se houver o seu dese~penho e o dos 

alunos. Nesse sentido, os papéis representam instituições. 

E a representação do professor é a representação 

por excelência da qual dependem todas as outras representa-

çoes. 

Berger, P. & Luckman, T .• 1966, ao tratarem dessa 

questão nos enviam ao papel como não simplesmente aquisição 

de rotinas necessárias ao desempenho "ex.:tefLiofL". t preciso 

iniciar nas várias camadas cognitivas e mesmo afetivas do 

corpo do conhecimento que é direta ou indiretamente adequa-

do a um papel específico Cp. lQ7). 

Exercer um papel nao - -e, portanto. robotizar-se; e 

internalizá-Io, senti-lo. para fazê-lo bem. 

Para Goffman é esse "bom de-6empenho" que leva o 

descrente do papel a transformar-se em crente na medida em 

que passa a vivê-lo intensamente. Ilude-se de que a impre~ 

sao de realidade por ele alimentada seja verdadeira e passa 

a acreditar no seu próprio papel. ilusão que tem faltado 
... 
a 

escola pública por razões que iremos apontar adiante. 
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1. 3.1 l?rofessor 

Quem é na realidade o professor e como ele traba-

lha? 

o professor é um lí.der do grupo, solene como um 

ator diante dos seus espectadores, mas humilde como um pas­

tor diante de seus crentes. Tem algo de bondoso, dócil. am! 

go. e tem algo de exigente, dono da situação, dominador. 

Mesmo trabalhando em equipes integradas, desenvo! 

ve um trabalho muito pessoai, Gnico. No seu trabalho,hi uma 

parte de rotina, mas hi também muita criatividade que foge 

ao controle dos padrões institucionais. 

Preparo das aulas, das provas, sua correçao. as 

reuniões, o dia-a-dia com o aluno fazem parte de sua roti-

na. Também deveria fazer parte dela a pesquisa e o estudo. 

No entanto, como assalariados que tem que dar 15 horas sema­

nais em cada instituição que trabalham ou se, com dedicação 

exclusiva, 40 horas para a instituição, verifica-se o mau de 

sempenho .em detrimento da própria qualidade do ensino. 

Constatamos. no entanto que, apesar de ser uma .. das 

profissões mais mal pagas,· ainda dá prestígio e respeito. 

H.i professor que se manifesta pela falta de tempo .para o ape.!:. 

feiçoamento, preocupado com a qualidade de ensino: 

"O plt06e..6·601t, iltne.Lizme.ltte., ê. de..6lte..6pe.:i: 

ta do pe.~o pltópltio gove.ltltO, eomo .6e. ele. 

tive..6.6e. .6Ó obltigaçõe..6. A elt .. üe. pOIt que. 
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pa~~a a 4oc~edade b~a~~te~~a, o p~Q6e~ 

~Q~ que 4e, 60~ma, uma 6~~mação qu~ d~~ 

xa 4 de~~ja~. Vepo~~ ~em que d4~ aula 

de manhã, de ta~de, de no~te .•. 

60ge do jo~nat, 60ge do t~v~o e 
Então 

6~ca 

ma~g~nat-i,.zado. Um p~oóe~~o~ que ~e 6o!!: 
mQu em 1916, como eu, pouca~ opo~tun~­

dade~ tem pa~~ uma ~ec~clagem. A ma~o-
~~a do~ cotega.6 - 6~zeJtam cO~.6a meu.6 nao 
nenhuma. F~caJtam .60 dando auta paJta 
pJtocu~a~ .6obJtev~vé.Jt". (Professor de ma 
temática de 5a. a 8a. séries) 

Por sempre haver gerações necessi tando de ensino t 

o mercado de trabalho não se esgota. A escolha da profis-

são, exige, entretanto, amor, dedicação e um constante apre~ 

dizado. 

Uma professora de escola pública, no seu depoime~ 

to, nos mostra o quanto a remuneração tem afastado a 

ano os que gostariam de exercer a profis~ão: 

cada 

vão pJto cu-

~aJt pJt06~.6.6ão m~~ Jtendo~a. Quem 6~ca ê o t~xo ou entãoqu~ 

do pOJt ~deal ou quando tem um maJt~doque ~u6tenta". 

o que leva uma pessoa a escolher esta profissão? 

Em qualquer profissão, Barata, 1988,enfatiza ter que haver 

na escolha profissional, o tripé: ·talento específico (inclu­

sive condições emocionais), gosto específico e circunstân­

cias de trabalho (exequibilidadc, remuneração satisfatória, 

etc.). 
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Mello. 1982, numa pesquisa com professores de 19 

grau apre?entou uma relação de alternativas que apontam os 

motivos de escolha desta carreira. 

1. por comodidade-escola acessível na sua cidade 

ou região que lhe desse essa formação. 

2. poder econômico - perndre escolher somente essa 

profissão por poder conciliar esse trabalho com 

outro. 

3. por vontade da família. 

4. por ser uma carreira aprovada socialmente para 

mulher. 

5. porque houve permissão da família. 

6. por vontade própria. 

E preciso desenvolver a capacidade de ter boa re­

lação professor-aluno. Um aluno não pode mudar o professor 

que tem, nem mesmo na universidade porque eles são contrata 

dos pela instituição e só ela tem o poder de desfazer o con 

trato. Mesmo assim, nem sempre ela tem autoridade para tal. 

E importante, portanto, que o professor seja um profissio­

nal qualificado, que inspire confiança e simpatia, que se 

mostre atento e interessado pelos alunos, que seja idôneo, 

atencioso, justo, respeitado, humanitário, que saiba a mat~ 

ria e procure ouvir as reivindicaç6es dos seus alunos; e no 

1 9 grau, de seus pais. 
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A qualidade do enSlno depende da competência do 

~rofessor pa~a ensina~ (ca~acte~ística cognitiva), da empa­

tia professor-aluno (característica afetivo-relacional) e 

muitas vezes, de relação mãe~escola. 

o baixo salário, as condições pedagógicas adver­

sas,as condições de vida, a formação precária do professor~ 

do,são alguns dos elementos dificultadores dos fatores apog 

tados por Gilly, 1980, como essenciais a um aprendizado sa­

tisfatório. As condições sócio-econômicas de família, agr~ 

Vantes para o sucesso escolar. 

7 Smalzreid & Remmers " já tinham isolado anterior 

mente duas dimensões das características do professor: um 

reenviando ã competência do professor do ponto de vista da 

instrução e o outro às características pessoais de que de-

pendem o grau de satisfação. 

No que diz respeito ã competência técnica, falam 

do traço de "ma.tuft.ida.de. pft.06i-6á-t.ona.t" e no que diz respeito 

à satisfação pessoal, falam de traço de "empa.tia.". 

Vários autores trabalham a questão das mais di­

versas técnicas. Há os que fazem uma associação entre com­

pet~ncia técnica e disponibilidade relaciona!. Outros há que 

enfatizam 3 dimensões. Uma dimensão já isolada no maternal 

e"na escola primaria que associa a simpatia inspiradaro re! 

peito das opiniões dos alunos, a sensibilidade às dificulda 

7Sma1zreid & Remmers, 1943. A 6a.ctolt a.na.elj-6-t.6 06 the. PLUtdu.e. Ra.Ung 
Scafe. 60ft. ÚL-6t}wctOfL!> , Journa1 oi Educationa1 Psycho1ogy, 1943, 43, 
363, 367. Obra citada in Gi11y,1980. 
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des da tur~a, ~ interesse dos alunos. i tolerincia, i per-

missi vidaqe e ao senso de humor. As outras duas dimensões cor 

respondem a uma dicotomia de aspectos de ordem "cognitiva" 

- a org~nizaçio o~ a explicaçio. A organização reenvia 
... 
as 

qualidades de preparação, organização propriamente dita e 

de planejamento dos conteúdos associados ã opinião dos alu­

nos do grau de conhecimento de matéria que o professor ensi 

na. Trata-se de um fator que evoca sobretudo a imagem do 

professor organizador. 

Outro fator tem uma significação um pouco mais com 

plexa e reenvia a aspectos mais sutis dos comportamentos.A~ 

tores há como Isaacson 8. que falam de talento (teaching 

skill). Trata-se de um fator que evoca a pertin~ncia das 

explicações e demonstrações (com ou sem material) do conteú 

do, sua habilidade em exprimir o seu pensamento, sua facili 

dade de comunicação a se fazer compreender entre os alunos, 

a manter seu interesse. graças a clareza do seu discurso mas 

também ã qualidade da voz CGoffmanl, 1954, sua segurança, sua 

fluidez verbal. 

Isaacson, 1964, ao se referir ã percepçao que os 

alunos tem do talento do professor, enfatizem a tornar o en 

sino sedutor, atraente e de fácil compreensão. A existência 

de uma dimensão desse tipo transforma a pedagogia em uma ar-

te. 

8Isaacson et alE, Vimc.n-6.{.oVl,~ 06 ,6tudent ev,-.e.ua;tú'it6 06 teac.rúng. Jour 
na1 of Educationa1 Psycho1ogy, 1964, 55, 344-351. Obra citada em Gíl 
1y, 1980. 
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Alguns autores enfatizam os aspectos mais clissi­

cos dos comportamentos profissionai~ como o g~au de ex~gi~ 

c.J.a do pJto !Íe..6.60-t em Jtelaçã.o ao tJtaba,lho e .6ua Jteaçã.o ao tJta 

balho do.6 aluno.6 60bJte 6Ua. c.on6c.l~flcia ou hone.6tidade pJto-

6J..66J.onal ou aJ.nda .6obJte a maneJ.Jta que e6tJ.mula a c.uJtJ.o6J.da 

de J.ntelec.tual eJou a c.JtJ.atJ.vJ.dade do.6 alun06. 

"A dJ.men.6ão e.mpa..tJ.a e: c.on6J.deJr..ada amaJ..6 
J.mpoJtta.nte. A.6 vaJtJ.~veJ.6 maJ.6 6atuJta-

da.6 pOJt e.6ta. dimen6ão m06tJtam a impoJt­

tânc.ia que 06 4luno6 dão ao modo pelo 

Qual peJr..c.ebem o pJto6e64oJr..na.6 4ua6 Jte­
laçõe6 6ÕC.J.O a&etJ.v46 c.om ele4; a dJ.­
men4ão . da empatia a440c.út c. ai o Jr.., boa 

vontade, dl4ponlbllJ.dade ã. pJteoc.upação 
mani 6 e.b:tada. no exeJtc..Zc.J.o do papel de c.a 
da J.ndJ.vZduo 6ingulaJt" (Gilly,1984). 

o professor com bom desempenho mostra-se atencio 

so com os alunos e com todos os que participam do processo 

educacional, dentre eles as mães-de-aluno. 

ocorrendo no Município do Rio de Janeiro. 

E isso não vem 

Nos depoimentos das mães-de-alunos constatamos que 

a atenção do professor do Município do Rio de Janeiro, ; um 

fator que interfere na relação professor-mãe. 

"Não tem lteunJ.ão nenhuma. Não 4e.i como 
tã. 06 pJr..o!Íe~60Jte4 6azem o que que. 
Ele.6 qu.ê .6 empJte. aumento, Que ganha.!1. ma.i.6 

não .6 e .ülte.Jteua. nada, .6Ó que óaze.lr. glt~ 

ve.". (mãe-de-aluno de 2a. série) 
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muito a 6azeft fteu"i~o. 

gente pfta. ift pfta e.6cola. 

N~o cQnvidam a 

Nã..Q .6a.bem nem 
0.6 p~cblema.6 que a c~iança tem em ca.6a. 

RaJto e: aquele que .6e inteJté.6.6a". (6a.) 

o professor tem demonstrado falta de sensibilida-

de e atenção à crise financeira por que passa a sua comuni-

dade escolar que € mais acentuada que a sua pr6pria: 

"Ela exige um poftçao de coi.6a.6. Se ela 

pede um cadeJtno de vocabu.l~Jtio, 

exempfo, nem todo dia você t~ com 

nheiJto. Eu tJtabalho, tenho dia 

pOJt 

di-

c e Il.t o 
pJta pegall. meu dinheiJto, vendo ftoupa, 

entao .6e voc~ n~o mandaJt hojeJela man­

da bilhete.6 hoJtJtlvei,~". (mãe-de-aluno 

de la. s€rie) 

Cada professor é um professor com suas diferenças. 

Ele também sofre consequ&ncias de' situação s6cio-econ3mica, 

da motivação externa e interna, mas deve ter conhecimento ili 

reto da realidade em que atua. O trabalhar em grupo impli-

caem ser dotado de equilíbrio, segurança e vontade de aju-

dar o outro a crescer. 

Nérici reduziu as funções do professor, basica-

mente em 3, considerados essenciais: 

1. funçio técnica - que seria o conhecimento ade­

quado da 5rea de ensino. 

2. função, didática - saber dosar o conteúdo e usar 

estratégias que facilitem a aprendizagem. 
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3. funçio orientadora - orientar o aluno nas suas 

dificuldades,dialogar com ele, levá-lo a refle . . -
tir. ajudá-lo a crescer abrindo caminhOs, um 

leque de opçoes para ocupar uma posiçio na so­

ciedade. 

A mie-de-aluno percebe o papel do professor, sabe 

criticar quandO o seu desempenho nio é bom, reconhece quan­

do o aluno foi ou está sendo bem orientado: 

"Como vai coloca4 m~e 6azendo i~~o? P4a 
en~ina4 zem que ~abe4. Não adianza bo 

za4 quaique.Jt. um". (função técnica) 

"A p406e.~~04a pe.diu o livno do Sanne.y. 
Agona não u~a o tivno e. pe.de. ouzno. H~ 

je. e.n~ina i~~o. Ve.poi~ volza e. e.n~ina 

aquilo que a p406e~~ona deu ano pa~~a­

do .•. N;o d; pna acompanhan ... " (fun­

çio didática) 

"G4aça~ a Ve.U~1 a~ p406e~~ona~ do~ meu~ 

6ilho~ zoda~ en~inanam um bom caminho 
pna ele~. Hoje um ~ advogado, o OUZAO 

z; no~ E~zado~ Unido~ e a menina e~t; 

na 6aculdade". (função orientadora) 

Na verdade, o papel do professor extrapola as fun 

çoes acima apontadas, exigindo dele uma versatilidade e uma 

clareza de objetivos no seu trabalho pedagógico, para o al­

cance de sua função precfpua de ensinar. Precisaria de ser 

muito mais valorizado do que o é, a começar pela questão s~ 

larial. Esta talvez, seja uma das razões porque não tem cons.9. 

guido manter coerênci~ de fachada. 
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A fachada que lhe foi estabelecida pela institui· 

çao escola nio condiz com suas atitudes de auto desvaloriza 

ção,de mau desempenho, de apatia e desinteresse pelo aluno, 

não condi z com o seu status social, nio condi z com a =-ua rea 

lidade. 

1.3.2 Aluno 

Inicialmente simples ser vi,'o, a criança v::ti se apr~ 

priando paulatinamente, junto do grupo social a que perten­

ce, de tudo que está a seu redor. Torna-se pessoa que, em 

sua primeira acepçio significa "m~~caha", e representa. Pri 

meiro na família, sustentáculo de sua auto-imagem, com quem 

mantém importantes laços sociais pela vida afora. Depois, 

na escola, onde encontra uma instituição dita organizada, 

com seus papéis sociais definidos e suas regras sociais es­

tabelecidas. 

Atualmente, crianças de ano e meio já ingressam no 

universo escolar, através das creches onde permanecem o dia 

inteiro para que as mães possam trabalhar. Aí recebem refe 

renciais de regras sociais a serem cumpridas e sua açao e 

sistematicamente avaliada. A criança vai se defrontar com 

pessoas outras que não da família, em diversos outros pa­

p6is, com referencial diversificado e vai formar padrões de 

relação menos rígiuos e COllscrVéluores em um períouo extrema 

mente importante da sua vida. 
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Em outras camadas da população esse fenômeno tam-

bém ocorre fora da creche, quando a família nao constitui 

uma organização nuclear, quando a criança ~ obrigada a fi­

car na vizinha para a mãe i r trabalhar... E a criança apre,!! 

de a dividir o que ~ seu desde muito cedo, com todos que a 

cercam. 

A entrada da criança na escola pública se dá qua­

se sempre através da mãe, que procura a escola para um pri­

meiro contato e, ao matricular seu filho, preenche uma fi­

cha de matrícula num ritual cerimonioso e formal, em que pe~ 

guntas superficiais são feitas para um simples preenchimen­

to com dados que pouco vao contribuir para o conhecimento 

dos problemas da criança. 

Mas entrar para a escola pública não e naàa fácil. 

Nas classes desfavorecidas, nao raro encontramos crianças de 

10 anos ainda sem escola. Em geral, aos 5 anos essas crian 

ças de classes populares ficam em casa com irmãos, vizinhos 

ou até sozinhas para que as mães possam "de.6e.nde..tr.. un.6 t>'Loc-E;. 

d~nho.6". O processo de socialização, nesses casos, aconte­

ce pois naturalmente ou então é retardado, para quando in­

gressem na escola aos 6 ou 7 anos. 

O fato é que a escola pública do Município do Rio 

de Janeiro, definida como uma instituição gratuita comprom~ 

tida com a democracia e a cultura, com vistas a democratizar 

o saber sistematizado, acessível a todos indistintamente, não 

cumpre plenamente sua função social. 
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Em qualquer epoca, sob qualquer tendência educa­

cional, seja qual for a pedagogia (radical, esçolanovista, 

tecnicista), a função clara e definida da escola é a de trans 

mitir para as novas gerações o conhecimento acumulado das 

gerações anteriores. 

o discurso oficial prega uma escola democrática, 

uma escola igualitária. A suposta igualdade é na realidade 

uma mistificação. Como seres iguais se Deus nos fez dife­

rentes? Se já nascemos diferentes no nosso biotipo? nas 

nossas possibilidades? Se somos diferentes econômica e so­

cialmente? 

A ótica marxista nos mostra que no sistema capit~ 

lista os donos do capital, detentores do poder são os apro­

priadores das idéias. Como produtores das idéias regulam e 

mantém a produção e distribuem igualmente os pensamentos de 

sua epoca. 

Para Bourdieu e Passeron, 1975, a escola, recept~ 

culo e disseminadora da ideologia dominante assegura a re­

produção das relações de produção reproduzindo relações de 

exploração e expropriação. A reprodução desse saber domi­

nante nada mais é que um mecanismo de defesa e controle do 

saber para, em última instância,manter as classes desfavor~ 

cidas alienadas desse saber. Os conteúdos transmitidos sao 

adaptações para um público definido:os filhos de classe me­

dia. O seu sistema de ensino baseia-se na pedagogia tradi­

cional e se dirige na realidade a estudantes dotados de ca­

pital lingufstico e cultural. 
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Já Althusser, 1987, ao se referir à escola compl~ 

menta, (pág. 64}65): 

"O conce~to e dominado po~ uma pa~titu­

~a da cla~~e atualmente dominante ..... 

Contudo ne~~e conce~to há um apa~elho 

ideológico d0 E~tado que de~empenha i~ 

conte~tavelmente o papel dominante em­
bo~a nem ~emp~e ~e p~e~te muita aten­

ção ã ~ua mú~ica: ela é de tal manei~a 

~ilencio~a! T~ata-~e da e~cola". 

Mostra-nos claramente o quanto a escola e classe 

dominante. E continua: 

"Ve~de o p~é-p~imá~io, a E~cola toma a 

J.> eu c.a.1.go to da~ a~ c.ftiança~ de toda~ a~ 
cla~J.>e~ J.>ociaiJ.> ... Po~ volta doJ.> dezeJ.> 
J.>eiJ.> anoJ.>, uma eno~me ma~J.>a de c~ian­

çaJ.> c.ai na 'p~oduçõ.o'. são OJ.> ope~a­

~ioJ.> ou o~ pequenoJ.> c.amponeJ.>eJ.>. A ou­

t~a pa~te da j uventude e~ colafÚzável co~ 

tinua ... e chega a empJtegadoJ.>,pequeno~ 

e médioJ.> 6uncionáJtioJ.>. Uma última pa~ 

te con~egue aJ.>cende~ aoJ.> cumeJ.>, que~ 

pa~a c.ai~ no ~emide~emp~ego intelec­
tual, queft pa~a 6o~nece~, além do~ in­

telectuai~ do t~abalhado~ coletivo, o~ 

agente~ de exploftação (capitali~ta, m! 
nageft~), o~ agente~ de ftepJte~~ão (m,[l.{ 

ta~e~, pollciai~, polltico~, admini~­

tftadoJte~) e OJ pfto6iJJionaiJ de ideolo 

giaJ (padfteJ)". 

No nosso caso brasilei ro, h<.1 constatação de que as 

crianças de meios sociais diferentes tem oportunidades dife 
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rentes de acesso á escola, reforçada pela desigualdade na 

orientação que lhes é dada, na turma fraquinha que lhes 

oferecida, nos pais desinformados que possuem, nas próprias 

dificuldades que lhes são peculiares. 

E como se dá a trajetória dessa criança na escola? 

Em uma pesquisa realizada em 19839 sobre a passa-

gem do aluno pelo 1 9 grau, numa das escolas em estudo, con~ 

tatou-se que ,de 8 turmas com um total de 276 alunos na la. 

série em 1976, decorridos oito anos, restou uma turma de 8a. 
~ . 

serle com 39 alunos. 

Ab~ixo o quadro de desempenho do ano de 1983 reve 

la um estrangulamento nas las. série~ de cada segmento em 

que o índice de reprovação ultrapassa os 50%. 

S t R I E APROVADOS REPROVADOS 

la. 84* 65 - -
2a. 118 41 

3a. 85 30 

4a. 91 30 

5a. 39 68 - -
6a. 43 16 

7a. 17 15 

8a. 33 6 

EE la. ** 8 12 - -

T O T A L 518 283 

*25 alunos de 3a. e 4a. etapas ainda sem o mecanismo de leitura foram 
considerados aprovados para a 2a. série em atendimento ã Portaria 
185 do E-DGED da SHE, mas na realidade deveriam ficar reprovados. 

**Alunos de educação especial com dificuldades de aprendizagem com cri 
terio específico de aprovação. 

9 '" .. Pesquisa dIscente realI.zada em 1983 como um dos requlsitos para o cUE.. 
so de mestrado do IESAE-FGV - Bela Malvina Szajdenfisz. 
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Com as sucessivas greves que v~m ocorrendo no Mu­

nicípio do Rio de Janeiro, a aprovação sem condições se viu 

intensificada e, atualmente vemos crianças na 4a. série, s~ 

mi-analfabetas, ainda que o índice de reprovação tenha dimi 

nuído sensivelmente, corno observamos no quadro de desempe-

nho de 1989 dessa mesma escola. 

S E R I E APROVADOS REPROVADOS 

C.A. 39 -
la. 100 35 

2a. 110 34 

3a. 102 7 

4a. 90 48 - - -
5a. 61 20 

6a. 32 29 

7a. 58 .. 
I 

8a. 55 -

T O T A L 647 180 

Essés resultados demonstram claramente que o 

vel de exig~ncia dos professores decaiu bastante nesses fil­

timos anos, em decorr~ncia da não culpabilidade das crian-

ças pelas greves escolares sucessivas que tem seu alicerce 

cultLral não solidificado no ensino básico, em prejuízo da 

própria criança, aparentemente com sucesso na escola. E mes 

mo assim, há os que fazem o 1 9 grau em 12 a 15 anos, sem boa 

escolaridade. 

-Esse ensino prccarlo vai se refletir no acesso a 

universidade quando os alunos de escolas particulares conse 
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guem vagas nas universidades do governo, restando as parti-

culares para os alunos de baixo poder aquisitivo. 

Emrelaçio i participaçio dos alunos nas ativida-

des escolares, estão conquistando seu espaço na escola. Par 

ticipam dos Conselhos de Classe, do Conselho-Escola-Comuni-

dade, da escolha do diretor de escola, da escolha do profe~ 

sor-conselheiro ou representante, da escolha do aluno repr~ 

sentante, ainda que precariamente e sem muita consciência 

de seu papel, embora com algumas exceções. 

Ao se perguntar a um aluno representante qual é o 

seu papel (8a. série) conceitua "aluno JtepJte-óentante ê o que 

e-ót~ no lugaJt de alguim. A-ó-óim, pOJt exemplo, o pJte-óidente 

da República i o JtepJte-óentante do povo. Na e-ócola, 

há uma Jteunião,i claJto que não podem iJt todo-ó O-ó 

quando 

alUtlO-ó . 

Vai o aluno JtepJte-óentante no lugaJt de todo-ó, JtepJte-óentando 

ele-ó. E qualqueJt -óolenidade que a e-ócola tem que -óe óazeJt 

pJte-óente, eu vou, ou então vai a vice". 

H~ quem coloque o cuidado necess~rio com a repre-

sentação como podemos ver em Castoríades, 1986:380. 

"Ve-óde que exi-ótem O-ó 'hepJte-óentante-ó' 

peJtmanente-ó, a autoJtidade, a ativida­

de, a iniciativa polltica -óão ~oubada-ó 

do coJtpo do-ó cidadão-ó paJta -óeJtem entJte 

gue-ó ao cOJtpo Jte-ótJtito do-ó 

tante-ó' - que a-ó u-óam de maneiJta a con 

-óolidaJt -óua pO-óição e paJta cJtiaJt condi 

ÇÕC6 ~a\)O"ál'e{-Ó palz{{ que p06,6am in6tui't. 

de. utlla lliaflcLha ou (JuULa rla,6 

'c.le.tçÕe6'''. 
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Os alunos de escola pública, ao menos a partir da 

3a. série do 1 9 segmento, parecem de posse do exercício da 

cidadania, do direito do voto e se fazem representar. Tudo 
~ 

agora e com o voto: o representante de turma, o representa~ 

te do segmento-aluno do Conselho-Escola-Comunidade, a elei­

ção para diretor de escola e agora, o prenúncio de um possi 

vel colegiado. Mas a realidade é uma so - os representan­

tes não tem qualquer representatividade. ~ tudo um espetác~ 

10 de fachada e quando a tem, é em benefício próprio ou vi­

sando algo aquém do seu papel primário. 

O período que precede as eleições é de muita movi 

mentação: formação de chapas, organização de propaganda, dis­

putas de partidos, confecção de cartazes, divulgação ... Mas, 

uma vez cumprido o dever de eleítor, não há mais nada a fa-

zero A escola passa a funcionar normalmente e na maioria 

das vezes, o próprio representante nao sabe exatamente que 

papéis desempenhar na posição para que foi eleito. Uma coi 

sa no entanto evidencia-se: a sua atuação, ainda que primá-

ria, pouco organizada, vai de início desestabilizando o gr~ 

po e pode provocar algumas modificações, especialmente qua~ 

do interesses outros existem no período de sua atuação. 

Com a adoção de uma educação mais participativa, 

resultado de uma proposta dita democrática, os alunos de es 

cola pública v~m desafiando a própria escola e impedin~ sua 

estagnação, especialmente os alunos do 29 segmento que já p~ 

dem escolher os seus representantes de turma, ao inicio de 

cada ano letivo. 
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Os critérios de escolha de aluno representante, 

que variam de escola a escola, de um modo geral obedecem aos 

ítens: ser líder, ser colaborador, ter bom rendimento esco­

lar, bom relacionamento com os colegas, professores e "de­

mais funcionários, ser pontual, ter boa frequência, ser res 

ponsável. 

Bimestralmente,após cada Conselho de Classe, há 

uma avaliação de atuação dos representantes que permanecem 

na função ou são substituídos quando em casos extremos. 

Dentre as funções destinadas ao representante de 

turma, destacam-se: auxiliar na preservação do material da 

escola (muros, carteiras, quadros, etc.) e comunicar à COo! 

denação o material encontrado danificado; ser responsável pe­

lo material didático (giz, apagador, etc.), colaborar com a 

disciplina da turma, especialmente na ausência do profes-

sor; controlar a limpeza da sala ao começar a primeira au­

la; comunicar ao coordenador casos de alunos que não estão 

frequentando; transmitir recados para a turma; quando convi 

dado, comparecer e colaborar nas atividades e solenidades 

da escola; ficar atento ao final das aulas, em caso de es­

quecimento da coordenação; enfim, funções estas criadas por 

cada escola individualmente." Em algumas escolas há-. também 

a participação dos alunos em Conselhos de Classe, participa 

ção teatralizada, enganosa, inovação que pouco enriquece o 

convívio escolar. Os alunos tem atuação apenas na região 

de frente e essa atuação é bem constrangedora, apesar de a! 

guns alunos se sentirem felizes, como demonstram os depoi­

mentos a seguir: 
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"Adolto ilt pitO Con.6elho de Cla..6.6e. A gen 

te 6ica. impolttante". (aluno da Sa. si­

rie) 

"A.6 veze.6 o pltoáe.6.6olt 6ica. aglte.6.6ivo com 
a. gente .•• ou melholt, com a tultma. que 

a. gente lteplte.6enta.. E a.1 a. gente tem 

que ouvilt enio 6a.la.1t na.da.~ (aluno da 

7a. sirie) 

"Tem veze.6 que nao tô a. 6im de ilt, ma..6 

tem que ilt". (aluno da 6a. série) 

"t bom poltque a. gente contltibu.i pitO tlta. 
ba.lho do pitO 6 e.6.6 o JL" • (aluno de 8a. -se-

rie) 

A participação desses alunos nos Conselhos de Cla~ 

se i bem dramatúrgica. Os atores tem um pequeno papel den­

tro do espetáculo Conselho de Classe. Antes de iniciar o 

Conselho, os representantes e vice-representantes alunos das 

turmas de Sa. a 8a. séries posicionam-se frente ao grupo de 

professorado - a platéia e cada um a sua vez faz a sua re 

presentação. Procedem i leitura de um quadro de respostas 

a um questionário previamente elaborado e respondido pelas 

turmas juntamente com os professores conselheiros. Em curto 

espaço de tempo dão o recado, nervosos porque temem a agre~ 

sividade de algum professor quando ao seu trabalho fazem re 

ferência, e logo após retiram-se. O palco se transforma em 

bastidor, após a representação. Há professores que vêem nas 

palavras lidas um questionamento sobre o trabalho realizado 

e agridem verbalmente, antes mesmo dos alunos se retirarem; 

em represália aos comE:ntários feitos. Há outros, no entan-

to, que obedecem is instruções dadas pela supervisão esco-



64 

lar e deixam para esclarecer junto com os demais alunos de 

turma, não sem fazer algum comentário com os colegas. 

Enfim, a atuação dos alunos representantes limi­

ta-se a cumprir as ordens estabelecidas, a reproduzir as von 

tades das autoridades, a dar recadinhos do interesse dos su 

pervisores, a fazer cumprir as ordens, a controlar a máqui­

na administrativa. são manipuláveis e manipulados. O nao 

}cumprimento as normas institucionais ~ ameaça i ordem so­

cial. E em se tratando de representante de turma, perder 

o cargo significa perder o prestígio diante do grupo, o que 

subestima o aluno. 

E quem ~ o aluno de escola pública? 

Etmologicamente do latim "di~cente" - que aprende 

- perde o seu significado primeiro no dia a dia da escola. 

"Apnenden" implica em a escola "en~ina.n". Se a escola nao 

cumpre com seu papel por alguns motivos, em consequência, o 

desempenho do aluno ~ simulado, mesmo que de forma incons-

ciente. Se isto for verdadeiro, o que faz o aluno então? 

Come simplesmente a meranda, ou at~ nem come porque ~ ruim. 

Quais as suas características sócio-econômico-culturais? Co 

mo vai seu desenvolvimento biológico, psicológico e social? 

Apresenta dificuldades visuais, auditivas, de fala? Quais 

as aspirações e expectativas? Como foi seu desempenho a~t! 

rior? O conteúdo que a escola pretende dar está adequado i 

realidade desse aluno? Que comportamento a escola pretende 

atingir? Como a escola vai ·trabalhar o aluno com dificulda 

de? 
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Dentre os direitos do aluno atribuídos pela esco­

la destacam-se: 

1. receber tratamento cordial, urbano e sem dis-

criminação por parte do pessoal docente, t~cni 

co e administrativo da escola. 

2. receber toda a orientação necessária ã execu-

çao das tarefas escolares. 

Na prática, o simples fato de se colocar a ques­

tão ".6enl d .. ü c.J:..<.m.<.naç.ã.o". s igni fi ca o reverso da moeda. Onde 

há antítese, há tese. Em outras palavras, quando afirmamos 

que alguma coisa não existe é porque, subjacente ao que di­

zemos, está o contrário da afirmação. O próprio texto traz 

em si uma conotação de exclusão de alguns, de rejeição, de 

suqestima, de não desempenho do papel por parte do professor. 

Parece-nos que a escola nao está mujto preocupada 

com as questões colocadas. O aluno., centro da atividade edu 

cativa não tem seu professor muito interessado em atenderãs 

necessidades e interesses de seu alunado. A auto-estima do 

professorado, devido principalmente a baixos salários,~ fa­

tor preponderante da f~lta de ânimo no papel a desempenhar. 

O que o aluno tem a fazer é ser -autodidata então? E a crian 

ça de primeiro série? Precisa da escola paralela. 

Em um depoimento pungente, um aluno de 4a. série 

coloca a questão da seguinte maneira. 

"Como a ge.nte. pode. apJi.e.nde.Jt? Vontade a 

gente. não tem. O pJ:.o6e.6.6oJ:. 6aita, não 
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vem, ent~a em g~eve ... A g~eve i le­

gal! A gente 6ica em ca~a, ~olta p~­
pa, b~inca ... e depoi~ pah~a ~em e~tu­
da~. Ma~ tambim a gente n~o ~abe na­

da. Amanh~. ~e 6o~ p~a naze~ um con­

cu~~o p~o Ped~o 11, n~o ~ei. A gente 
tem que e~tuda~ p~a ~e~ alguim na vida. 

Ent~o, aI tem que e~tuda~. Se n~o tem 
p~o6e~~o~ ... aI n~o d~ p~a e~tuda~ ... e 

aI a gente 6ica ~em ~abe~ me~mo. Na e~ 

cola um ou out~o ainda pa~~a. Ma~ tem 
p~one~~o~ pa~ticula~, tem pai p~o6e~­

~o~. O 6ilho do pob~e me~mo, n~o pa~~a 

nunca. s5 o Wa~hington pa~~o~ po~que 

ele i b~o me~mo. Eu ta e~tudando p~a 

pa~~a~. N~o ~ei ~e vai d~. Ta e~tu­

dando. O Wa~ hingto n t~ me en~inando Ma 

tem~tica. 

Quanto ao planejamento escolar, lamentavelmente 

tem sido uma reprodução fiel dos anos anteriores, sem ques­

tionamentos, sem participação ativa e modificadora dos pro­

fessores, o que leva ã constatação de total omissão do alu­

no nesse ítem, apesar de se proclamar oficialmente que o al~ 

no tem o direito de participar através de críticas e suges-

tões do planejamento e desenvolvimento da vida escolar. O 

aluno que se atrever a fazer qualquer coment~rio em relação 

ao conteúdo que o professor d~ é ironizado e colocado em si 

tuação de ridicularização pelo próprio professor, com exce­

ções, é claro. O depoimento de um aluno de 8a. série quan­

to ã participação do aluno em relação ã avaliação: 

"Viz que a gente deve pa~ticipa~ do P~E.. 

g~ama, coloca~ o que i impo~tante ou 
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n~o ê, tudo 6alaç~o. No 6undo a gente 
tá p~eho ã vontade do p~o6ehho~. Ele 
dita o que ê impo~tante, ele julga o 

que a gente habe. O p~o6ehho~ áaz o 
que que~". 

o jeito é o aluno superar essas questões e se en­

quadrar. A resignação é o sentimento que deve ser cultiva-

do para o aluno de escola pública. Afinal ele nao paga ... 

O seu papel é estudar ... e obedecer. 

Numa atitude repressiva, usando de sua autor ida-

de, a direção e seu corpo docente fazem uso das sanções in~ 

tituídas pela escola, no caso de transgressão às normas. 

Dois depoimentos revelam, no entanto, que já se 

está verificando um enfraquecimento do poder da escola: 

"Na medida em que a m~e n~o habe ex,(.g,(.~ 

de heuh áilhoh a~ ~ehponhabilidadeh n~ 

tu~ai~, ela hob~eca~~ega a ehcola ... A 
n~o pa~ticipaç~o da mae e do pai na v~ 

da do 6ilho ... Como vamOh educa~ uma hE.. 
ciedade do jeito que nÔh temoh aI? N~o 

exihte uma ~ebpohta ao nOhhO t~abalho. 

Onde ehtá a 6amIlia como apoio? Eu hem 
p~e chamei Oh paih quando havia algum 

p~oblema. Ma~ cheguei ao ponto que n~o 
dá maih. A gente n~o hente a mudança, 

o apoio ao p~06ehho~, cob~a~ dOh 6i­
tho~. Eie~ a~ê vem ã ~eunião ma~ não 

inte~6e~em no compo~tamento do afuno. 
Voc~ chega a conclu~~o que n~o adianta 
muito chama~ o pai ou a m~e~. (Profes­

sor de Matern5tica de 5a. a 8a. série -

E. R. ) 
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"Ve 4epente a e.6eola que~ melho~a~, da4 

du~o ... como? Aquela educa~ão não tem 

mai.6 . A e.6 cola. vai .6 e~ ~UpOn6ã.vel po~ 

tudo. que aco ntece com a cJÚa.n~a? 0.6 pa..i..6 

hoje em dia na.o tem mai.6 aquele pul.6o. 

A.6 c4ian~a.6 nio ~e.6peitam mai.6 em ca.6~ 

Chega na e.6eota não vai ~e.6peita~ o p~E. 

Ó ~.6.6 o~. .. e 0.1. você tem que purúJt . .. Não 

.6 ei não... Na. me~e.nda, nem .6 e nala". (M~ 

rendeira escola pública - E.R.) 

A grande maioria é contra o uniforme, as meninas 

nao gostam de usar calça comprida, querem vir de saia bem 

curta, detestam ficar em sala sem professor, nao gostam de 

fazer os trabalhos, enfim, desobedecem. Sob a alegação da 

necessidade de regras de convivência no grupo social, as leis 

continuam e são ditadas e absolutizadas, cabendo obedecer, 

numa atitude totalmente acrítica, descriativa. Nos bastido-

res, corre a insatisfação dos alunos por esse tipo de esco­

la que decide pelos alunos tudo: a sala, o cont~údo progra-

mático, os colegas de turma, o uniforme, o que estudar, re-

petindo o já "pa.6.6ado" por outros, mesmo que ultrapassado, 

irreal. (Lara, 1987) 

1.3.3 Outros 

Quem sao os co-atores no processo escolar? 

A comunidade escolar, fora o pessoal do magisté-

rio e o corpo discente, compoe-se de um corpo de apoio admi 
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Destacam-se no processo pedagógico as equipes de 

especialistas de educação- supervisor escolar e orientador 

educacional.- cargos atualmente em extinção no Município .do 

Rio de Janeiro. E por que em extinção? 

De acordo com Sayiani, 1944, " ... a e~pecialidade 

no campo educacional, como toda e~pecialidade, ~Õ 6az ~enti 

do na medida em que aa~ea bã~ica não ~eja pe~dida de vi~­

ta ... " o.E o que estava acontecendo na educação ~ que a esp~ 

cificidade estav~ provocando a divisão de tarefas de uma for 

ma fragmentada por ausência de um corpo institucional sóli­

do. 

Se a escola € uma instituição que tem por objeti­

vo ensinar bem aos seus alunos, na sua totalidade, os espe­

cialistas de educação, que tem uma atuação paralela, deve­

riam ter por função fundamental mobilizar os diferentes se­

tores da escola e da comunidade local para que esta pudesse 

cumprir com o seu dever. No entanto, a fragmentação e a de 

sarticulação enfraqueceram o papel dessas especialidades na 

escola pGblica. A função de supervisor escolar juntamente 

com a de orientador educacional, que surgiu no Brasil com o 

parecer CFE 252/69, não exigiu que esses t~cnicos tivessem 

sido professores, bastando habilitação em pedagogia para o 

exercício da profissão e que na pratica foram um fracasso. 

Aos poucos competentes, deveu-se o fato de já terem tido fun 

ções outras administrativas e pedagógicas (diretor, diretor 

adjunto, coordenador, professor, etc.) que possibilitaram uma 

atuação mais eficaz. 
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o papel desses especialistas na escola, atualmen­

te restringe-se a encaminhamento de papéis, recolhimento de 

reproduções de planejamentos curriculares de anos anterio­

res ... Algumas escolas destacam o orientador educacional,h~ 

bilitado.para trazer a realidade do aluno para o planejameg 

to curricular. É também uma especificidade técnica que per­

mi te inter-disciplinariedade quando há diferentes fo·rmações 

em açao. O fio condutor do processo pedagógico deveria ser 

a investigação sobre a vivência do aluno e sua percepção da 

realidade. Mas o que ocorre nas escolas públicas,de um mo­

do geral"é um qu~dro de servidores desfalcado em que um ten 

ta cobrLr o papel do outro se perdendo no seu desempenho e 

tornando-se um servidor ineficiente. 

~ competência da orientação educacional investi­

gar as relações sociais da escola, ou seja, professor-alu­

no, aluno-aluno, aluno-responsável, professor-responsável, 

professor-professor. professor-supervisão, supervisão-professor-di. 

retor-funcionários, escola-família, escola-comunidade, esc~ 

la-SME! Trabalharas diferentes relações, para permitir mais 

possibilidades de aprendizagem ao aluno. Mas tudo isso fi 

ca na teoria porque na prática, pouco se aproveita. 

Entre as suas atribuições: fazer melhorar a quali. 

dade do ensino, evitar a evasão escolar, envolver os profi~ 

sionais da educação e os responsáveis no processo escolar, 

sugerir técnicas facilitadoras de aprendizagem, elaborar o 

planejamento curricular, proceder à avaliação do 

educativo. 

processo 
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o que ocorre com o especialista, quando e'xiste, é 

que ele escolhe um caminho a trilhar, se organiza e perse-

gue esse objetivo, que muitas das vezes não é o prioritário 

da escola, num trabalho completamente desintegrado do trab~ 

lho. de sala de aula do professor, tornando-se inócuo para a 

aprendizagem do aluno. 

Da área administrativo-técnico-pedagógica particl 

'pam o diretor, o diretor-adjunto e o coordenador de turno. 

O diretor é o agente coordenador de todas as ações desenvol 

vidas no âmbito escolar. E seu papel garantir a eficácia do 

processo escolar e acompanhar sua trajetória para o alcance 

'- -dos objetivos propostos pelos orgaos centrais. Tem nos au-

xiliares o diretor-adjunto, quando a escola, pelo quantita-

tivo de turmas comporta, e na parte disciplinar, o coorden~ 

dor de turno, responsável também pela escola na sua -ausen-

cia. Este filtimo s6 atua em escolas com o 29 segmento do 

1 9 grau (de 5a. a 8a. séries). 

Integram ainda esse grupo a equipe de apoio peda­

gógico-encarregado de multimeios e responsável por encargos 

escolares.' são funções ligadas respectivamente à dinamiza-

ça0 e aperfeiçoamento do trabalho pedag6gico, ao fornecimeg 

to de alimentação e material de consumo e pedagógico aos alu 

nos. 

O encarregado de Multimeios é uma das funções deg 

tro da escola que acontecem em duas situações: ou quando há 

excesso de pessoal e o õrgão intermediário permi te a sua: atua 

çao, por estar ".6obnaf1do" no E-DEC (Distrito de Educação e 
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Cultura) ou, na 2a. hipótese, quando o professor ou outro 

funcionário não podem atuar nas suas funções originais por 

problemas de saúde ou outros mais. Poucos são os casos den 

tro do Município do Rio de Janeiro em que esses profissio­

nais atuam por amor à função. E sua função é tão importan­

te~ Responsável pelo acervo bibliográfico da escola, tem o 

papel de implantar hábitos de leitura nos alunos, orientá-

los para a pesquisa, motivar o corpo docente a utilizar os 

'tecursos audio-visuais disponíveis, fazer chegar à escola 

os recursos de multimeios regionais para melhor atender ao 

corpo docente nos seus recursos didáticos. Faz também um tra 

balho de conscientização dos alunos 
, 
a co-responsabilidade 

na preservação e difusão da nossa cultura, levando-os a de~ 

cobertas das produções literárias e pedagógicas encontradas 

na biblioteca. Preocupa-se igualmente com a implantação e 

complementação de projetos e apoio à execuçao do planejame~ 

to curricular; enfim, um elemento de apoio de extrema impor 

tância dentro da escola que deveria contar com um para cada 

turno. Mas, infelizmente quando os há, exercem papéis ou­

tros por falta de elementos na escola ou por falta de defi­

nição de papéis, ou por não terem o servidor apropriado pa­

ra a função, em prejuízo final do aluno. 

o corpo de Apoio Administrativo constitui-se de 

merendeiras, serventes, agentes de portaria, inspetores de 

aI un·os, secre tá rias, da ti ló grafos e almoxari fes . Todos eles 

atuam diretamente no processo escolar. Com frcquência vemos 

mudança de papéis. Assim merendeiras nas posições de ser-

ventes, inspetores na função de coordenação ou vice-versa ... 
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Até merendeira tomando conta de provas é comum acontecer. 

Quando a escola apresenta falta de professores, secretirios vão 

para as salas cobrir a falta desorganizando a miquina admi-

nistrativa. 

Mas por outro lado,a servente,que apenas limpava 

a escola, a merendeira que apenas fizia a merenda, o inspe-

tor que apenas controlava a disciplina, t~m e suas funç6es 

redimensionadâs e atuam diretamente com os alunos, disp6em 

de informaç6es valiosas para melhor compreensao do fenômeno 

educacional e do planejamento curricular. 

Nos organismos auxiliares encontramos os Conse-

lhos de Classe, de ação técnico-pedagógica, em que muitas 

das vezes temos a participação de profissionais a nível in­

termediário, participação eventual de alunos. Os Conselhos~ 

Escola-Comunidade, quando existem, lidam com quest6es rela­

tivas ã ação, organização e relacionamento com a Comunidade. 

Deste último participa a mãe-de-aluno como elemento perten­

cente ao segmento - responsivel pelo aluno da escola públi­

ca, de papel pouco definido pela própria escola como pode-

mos constatar através do depoimento de uma diretora de Esco 

la Pública de 1 9 grau: 

.Á gente nao tem muito 
Que ele~ 6a~iam. Ma~ acho 

cla~o 

Que 

o 

idéia do Con~elho-E~cola-Comunidade 

de di~cuti~ a e~cola, eu acho que 
. ~» 

~e~~a po~ a~ ••. 
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CAPrTULO 11 

2. O PAPEL DA MAE-DE-ALUNO NAS DIVERSAS VI SOES 

2.1 Amie~de-aluno vista pelo professor 

L idar- com a famÍI i a do aI uno nao e tarefa fácil 

para o professor. Esta tem na figura da mãe o seu represe~ 

~ante,com algum poder sobre a escola. Sob o ponto de vista 

de sistema social interativo, a escola é muito mais que uma 

instituição de ensino. Na percepção de alguns professores, 

especialmente os que lidam com séries iniciais, a escola, 

falsamente é a continuação da família e a professora~a sub~ 

tituta da mãe naquelas horinhas em que fica com a criança, 

numa tentativa de aproximação maior MÃE-PROFESSORA. 

Através do cognome "tla" percebe-se essa tentati­

va de extensão da família na escola. De onde partiu chamar 

a professor~ de tia? da mãe ou da professora? Se as maes 

queriam aproximar a escola da criança e começaram a usar es 

se artifício, por que as professoras se deixaram chamar de 

"tia" ou até mesmo sugeriram, ocul tando a verdadeira relação 

professor-aluno que é uma relação de prestação de serviços? 

seria para aproximar a criança do que nao lhe é familiar?se 

rla para tornar mais aatural essa relação que visa a produ­

çao social e cultural? seria para fazer com que a criança 

se adiantasse mais rapidamente? Isto cria uma relação af~ 

tiva muito forte que pode interferir na aprendizagem, prov~ 

cando um paternalismo característico do professor do 1 9 sei 
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menta do 1 9 grau, nocivo ao desenvolvimento integral do edu 

cando. 

o depoimento de uma professora de 5a. a 8a. s~ries 

de classes desfavorecidas apresenta uma posiçio totalmente 

contriria i professora do 1 9 segmento (C.A. a 4a. sgries). 

"Mãe de aluno ê. cla~~e dominada e c.omo 

. tal não tem o~ valo~e~ que deve~ia te~ 
·em ~elação ao 6iiho dela. rã p~ec.i~a~ 

do de t~abalha~ p~a come~, p~a ~e ~u~­

teHta~ e não tá. dando atençã.o devida 

ao 6.ilho dela. E ele nã.o cOiuegue ap!l.e~ 

de~. Ela 6az do p~o6e~~o~ a 2a. mae 
que nã.o ê. ~ealidade. 

p~o6.i6~ional. Ma.~, 

-O p~o6e~~o~ e·um 
po~ ma.i~ que ele 

quei~a atende~. nã.o ê. ~u6ic..iente e ca­
da vez a educ.ação ~e dete~.io~a ma..i~. E 
muito POUc.o tempo de aula ph.a. quem pJL~ 

c.i~a muito. Cah.ga hOJLãh..ia mu.ito pequ~ 

na, o p~o6e~~oJt. não tem e~pecial.izaç.ão, 

não tem dinhe.ih.D paJLa c.JLe~c.~~ c.ultu~al 

mente, e~tã um c.ao~ total". 

Atrav~s do aluno a família se faz presente na es-

cola. ~ na relaçio professor-aluno que sentimos a relaçio 

escola-família. O professor ~ o representante da escola: o 

aluno, o representante da família na escola. Conforme bem 

o disse Amorim (1985). "a Jt.elaç.ã.o pJt.o6e~~oJt.-aluno c.a~ac.teJLi 

za o m.ic.JLo un.ive.Jt..6o h.e.p,'todutoh. da.6 Jt.eg~a~ de. .6ua.6 Úl.te.,'l.a.ç.õe~ 

p~oduz.ido no UH.iVe.~,~o ma.i.o~ que. .6eJt..ia a ~e.-t).a.ç.ã.o e.~c.ola-6a.-

mZl.ia" . 
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Na questão escolar do filho. o professor apresen­

ta uma classificação para as mães-de~alurio, em tr~s dimen­

s6es: interessadas (são as que procuram as professoras no 

horirio de trabalho para perguntar sobre o filho}; indife-

rentes (são as que s6 aparecem nos dias de reuni6es, apres­

sam-se por ir embora, s6para fazer presença): ausentes (são 

as que nunca' aparecem. totalmente desligadas sem qualquer pre~ 

cupaçao com o filho. inclusive afetivamente). 

o sistema de representação de mae de aluno de es­

cola pública exige disponibilidade de tempo e vontade detra 

balhar integrada com a escola. função que se dá de forma pr~ 

cária. Pela ausência das características necessárias às mães 

representantes estas têm sua função apag~da do contexto es-

cola. 

No início de cada ano letivo as maes de cada tur-

ma. sob a coordenação e controle da professora elegem uma 

mae. elemento intermediaria entre a família e a escola. que 

deve caracterizar-se por muita disposição e garra.visto que 

a pr6pria escola que a convoca. a exclui do sistema imedia­

tamente ap6s ter feito a escolna. Mãe-de-aluno é para fi­

car fora dos port6es da escola como podemos observar atra­

vés da fala de uma servente de escola pública quando na en­

trada e saída dos turnos dá escola: 

"Tem mae que nao d~ pha dialogah. Qua~ 

do e1>.tOLC no pOh.tão e hec.e,bo ohdem da l.Ie. 

chetaJr...i.a I não q ue,'t~ ab C--'l.. Não e uma 

boa, mãe c.ihculando na C-1.Ic.ola, ' Seu lu­

gah ~ do pOhtão pha 60ha e en.tendeh a 
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lLe.c.e.be.m 

e.4.~a QlLde.m e. c.Qloc.~~ plLa ~la~~ e.la4 nãq 
~ nt ~ n d e.m" • 

Alguns professores vêem as mães. na sua grande maio 

ria corno quem coloca os filhos na escola e não torna nem co-

nhecimento. 

"são a~ au~e.nte.~ a~ que. ju~tame.nte. mai~ 

plL~ci~alLiam palLticipalL, poi~ ~ão mãe.~ 

de. c.lLiança~ que. cau~am plLoble.ma~, têm 

dióic.uldade. de. aplLe.ndizage.m, dióic.ulda 

de. de. lLe.lac.ioname.nto. A~ mãe.~ c.ujo~ 

óilho~ vão be.m, e.~ta~ apalLe.c.e.m. Se. ~e. 

convoca palLa lLe.uniõe.~, ju~tame.nte. a~ 

que. ve.m -6ão aque.la~ cujo~ óilho~ e.~lão 

muito be.m pOlLqUe. te.m ate.ndime.nto e.m ca 

).,a, te.m caJtinho e. até. inte.Jte.~~e. pOJt pM 

te. do~ p~ e.m pe.lLguntaJt o que. óaz na e.h 
cola, o que. aplLe.ndeu". 

Para esses professores. o participar seria no sentido de fa 

zer um acompanhamento ao filho em casa e nao ficar dentro da 

escola. 

. clama: 

Há quem veja a mãe-de-aluno corno alguém que só re 

"Oh plLoblemah de uma e.4.cola ~ao muitoh. 
ma4. plLa ajudalL, muito pouca mãe apaJte­
ce na e.hcola. Faze.Jt clLZtica conhtJtut~ 
va, dalL hugehtõe.h qua~e não he e.ncon­
tlLa e.hhe. tipo de. mãe. Que.m tJtabaiha ÓE. 

Jta não te.m tempo de viJt ã e.hc.ola equem 
não tlLabalha 60lLa també.m ó1c.a naquele. 

comodlhmo, alegando Oh a6azeheh e nao 
apalLec.e. g;apalLe.c.e quando tem alguma 
coiha palLa lLec.lamalL". (Professor de escola) 
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Outros hi que v~em na mie-de-aluno aquilo de sem­

pre, ou seja, quando chamada i escola ji chega se defenden­

do ou atacando, achando que se vai criticar a educação que 

ela deu para seu filho. Se o filho não está correspondendo 

na escola, ela ~ a responsivel." Indiretamente a escola a 

critica como mae. O que a atinge como pessoa. E que ela 

nao tem consci~ncia que a escola é um grupo. Ela trabalha 

com o grupo e a família trabalha com o indivíduo. Quando a 

mae é chamada i escola, é para dar um feedback do que seu fi. 

lho é na escola, dentro do grupo. O trabalho escola-famí-

lia tem que ser integrado, mas a pritica comum da escola 

só cobrar e não fazer a mãe participar desse processo educa 

tivo. A escola se defende também. 

Em número muito reduzido existem aquelas que,qua~ 

do convocadas pela escola comparecem e ficam agradecidas p~ 

la chamada. "Se. a e.f..cola .te.m a 6un.ç.ão de. e.ducaJL além de. -i.n. 

6oJLmaJL, a mãe. é a pe.f..f.,oa maif.. -i.n.d-i.cada paJLa te.JL con..ta.to d-i.­

JLe..to com a e. f.. cola, e.luc-i.daJL e. ajudaJL na 6oJLmaç.ão". Esse ti­

po de mãe geralmente tem consci~ncia da sua importância pa-

ra a escola. 

Teoricamente deveria haver reuniões sistemiticas 

de maes para que" cada uma pudesse se colocar, reivindicar e 

sugerir melhorias, mas na realidade não ocorre nada disso. 

Em seu modelo atual, esse sistema é controlado p~ 

la cscolD que. conforme colocado anteriormente.no início do 

ano letivo faz :"ua escolha, quando finda sua participação. 

Apt'nas para constar a nível intermediârio. Mas no que tange 
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às atividades festivas, tem alguma participação, cada uma 

querendo aparecer mais que a outra, colaborando para que a 

turma de seu fi lho seja a me lho r .. ( ati vi dades corno fe sta na 

escola ou dia do mestre} 

"Po~ 4inal, em 4e t~atando de p~o6e4-

40~, 4om04 ba4tante ~econhecido4 pelo4 

pai4. 14to eleva muito o n044 o t~aba­

lho. Em maté~ia de ajuda a04 6ilho4 

na4 ~ividade4 de ca4a não temo4 nenhu 

ma colabo~ação, pouca4 4ao a4 mae4 que 

colabo~am na ta~ena de ca4a, 6icando a! 
4im o n0440 t~abalho incompleto, cabe~ 

do a nÔ4 me4ma4 tendo que ~e6o~ça~ ba4 
tante a noção e a c~iança pegando bem 

o a44unto, e4ta con4egue naze~ 4eu t~a 

balho 4ozinha, POi4 nem olha~ o caden­

no a mãe olha". 

"A n0440 ve~, a mãe pode 4e~ anal6abe­

ta, ma4 nao jU4ti6ica 4ua não pa~tici­

pação, POi4 tem mai4 gente em ca4a pa­

~a ajuda~M c~iança4 ou até me4mo v~­

zinho4" . 

"A4 m~e4 acham que nao pagam e4cola e 
muita4 c~iança4 vão p~a me~endanou te~ 

um luga~ onde 6ica~, enquanto ela4 tna 
balham. A g~ande vendade, a.pa.~e ce q~ 

do ~euni~e4 4ão ma~cada4 pa~a avalian 

o bime4t~e. Pouca4 apa~ecem a ~eunião. 
J~ na e4cola pa~ticulan, eu pago. Ei4. 
a di6e~ença. Pago, que~o o melho~ pa­
~a o meu 6ilho e dou o melho~ de mim e 
pa~ticipo ta.mbém de tudo. H~ uma pa~­

ticipação be.m ma-i.o~". (Professoras de la. 

série) 
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Algumas escolas têm procurado, com pouco sucesso, 

buscar a mae para uma maior aproximação, melhor relação entre 

mãe-escola. Acontece q~e, talvez, pela própria condição de 

vida de cada uma exercendo as mais várias atividades essa 

aproximação fica um pouco difícil. Segundo o depoimento de 

uma professora de 1 9 grau 

lia mãe deve paJttic.ipaJt ativamente do d!!:,. 

.6 envo lvimen.to e~ c.olaJt de ~ eu 6ilha, e! 
taJt ~empJte in6aJtmada do que a e~c.ola 

tem oneJtec.ido a ele, ajudá-lo na~ ~ua~ 

denic.i~nc.ia~, pai~ a e~c.ola ~ozinha não 

pode de~empenhaJt e~ta 6un~ão tão áJtdua. 

En6im, a mãe deve e~ta!t ~empJte atenta, 
.6olic.ita/1. palUl ~ eu~ 6ilho~ c.o ndiçõ e~ ml 
nima~ nec.e~~ éi.Jtia~ a ~ ua 6oJt.mação. Ma~ 

há mãe.~ que c.on6unde.m a~ c.oi~a~ e Que­
!tem muita~ da~ veze~ manteJt Jtelaçõe~ 

de a6inidade c.am a pJto6e~~oJt e ~e 6a-. 
zeJt amiga, pa!ttic.ipaJt de no~~a~ ativi­

dade~ e~c.olaJte~, en6im, atuan em c.ampo 

qu.e não e: ~ eu" . 

Gi11y,1972, trabalhando com meio social desfavo­

recido constatou que as famílias não tem rigorosamente as 

mesmas atitudes diante da escola e se manifestam de acordo 

com o meio social a que pertencem. Aponta-nos que "tem ~,i-

. do 60Jtmulada a hipõte~e de um tnatamento d,i6eJtenc.,iado pOJt 

pa!tte do pJto6e~~on ligado ã~ ~ua~ di6e!tença~ de atitude~ e 

de expec.tativa~ inic.ia,i~ ou a.inda ãa di6eJtença~ de atitude~ 

e de c.ompoJttal11eHto~ ~6etivo~ do~ afUI1Ul) ~egundo ~eu meio ~o 

c.iaf de oJtigem" , influindo o meio socio-familiar do aluno 



81 

na prática pedagógica do p.rofesso~~ Autores como Bonniol10 ; 

demonstram atitudes diferentes de professores diante do alu 

no de. meio desfavorecido, caracterizando o elitismo tão com 

batido. Caverrii, fala em "compen6açio po~ p~econceito" ao 

tratar do desfavorecido. O professor valorizando a nota p~ 

10 esforço do. aluno sem qu~ seu desempenho seja satisfató-
11-

rlO. Good e Brophy falam em intervenç6es negativas refo! 

çando condutas mal adaptadas, ou seja, professores ameniza!! 

do as diferenças das crianças de status diferentes, enfati­

zando os comportamentos que são idênticos. 

Há, portanto, três modelos de comportamentos de 

referência: elitista, compensatório e igualitário. Por mais 

que o professor procure minimizar essas diferenças, elas 

existem e os tratamentos não podem ser iguais. 

O meio social a que a criança pertence influi tam 

bém sobre a representação da mae. As atitudes e expectati-

vas das mães das crianças na escola diferem de acordo com o 

meio social pertencente. As mães de meio socialmente desfa 

vorecido não tem o mesmo tipo de comportamento, apresentam 

diferenças de atitudes. 

Após vários anos de dificuldades numa escola, em 

10Bonniol, J.J., Caverni, J.P. & Noizet, G. Le StatU6 Scot~e de6 
eleve.6 comm<? dete.Jt.minant de l' evolua.:tion de..6 de.vo-iM qu' ill' pJl.obJÚ.­
.6ent, Ca!fe.u..'lll de ·P.6ycholog-te, 1972, 15, 83-92, obra citada em Gilly, 
1980, p. 27.3. 

11 k' . 1 N Y k H Good, T.L. & Brophy, J.E. Loo 1ng 1n C assroom. ew ar, arper e 
Now. 1972, obra ci tada em Gilly ~-NicilêT:-lTp.6yCJio.6ouofo9ie. de..t' educ.~ 
.uon". In: S. Hoscovici Corg.) P.~yc.hoe.ogie .60ua.te., Paris, PUF, 1984. 
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que a criança está ~al adaptada, essas maes desenvolvem ati 

tudes de conformismo diante do fracasso e a criança, atitu­

des negativas junto ao sistema que não satisfaz suas expec­

tativas. A partir de um certo nlvel de escolaridade, pode 

haver diferença de atitude e e~pectativas de acordo com a 

experi~ncia escolar do aluno, sem muitas pretens6es a alcan 

çar posições altas na sociedade. 

o conformismo é uma característica do meio social 

desfavorecido. razã"o porque não luta pela escola de qualid~ 

de. Basta ter escola. 

2.2 Mãe-de-aluno vista pelo aluno 

Através da experi~ncia profissional e das entre­

vistas realizadas com alunos, observamos que quanto mais jda 

de tem o aluno, menos ele quer a mae na escola, mas contra­

ditoriamente gosta quando ela vai às reuniões e dela neces-

" sita para sua segurança emocional. 

Muitas vezes a mae projeta sua car~ncia na crian­

ça e revela sua dificuldade em separar-se dele, usando de 

chantagens, enfim, fazendo tudo para que a açao da escola 

não alcance os seus objetivos de imediato. ~"muito doloro­

so saber que o professor é quem vai assumir, por algumas h~ 

ras o seu papel. "t um m-t.6to de a,cegJt-ta e tJt-t.6teza vete. meu 

ó-tlho na.6 mão.6 da pJto6e..6.6ote.a." Ma.6 ê. bom pJta ele, Hão ê.?" (d~ 

poimento de uma mãe de aluno no seu primeiro dia de aula). 
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o professor aí, nao envolvido com a família, pod~ 

rá ajudar a criança com seus pais no alcance do equilíbrio 

emocional para um desenvolvimento sócio-afetivo do filho 

junto ao professor e aos coleguinhas, contribuindo assim p~ 

ra a formação de sua personalidade. 

Engajados em objetivos comuns e dotados de com-

preensao empática, mãe e professor poderão levar a bom ter-

mo a tarefa de educar a criança. 

"A mae nao pode ve~ na p~o6e44o~a a ~~-
-vai a~~~m como a p~o6e~~o~a naO pode 

ve~ na mae a cont~oiado~a. O que ~e 

con4tata com 6~equênc~a ê a mae d~6~­

cuitando a aç~o da e~coia. E~ta e uma 

da~ ~azõe~ po~que a~ m~e~ devem pe~ma­
nece~ 6o~a da e~coia na ho~a da ent~a­

da e ~aZda do tu~no. Uma b~igulnha e! 

t~e coiegu~nha~, po~ c~~me~, m~tM da~ 

veze~ pode~ peia ~~mpie~ p~e4ença de 
uma da~ m~e~t p~ovoca~ um p~obiema com 

con~equênc~a4 ma~~ ~ê~~a~ po~ ~~mpie~ 

envoiv~mento emoc~onai" (depoimento de 

diretor de escola). 

Observa-se ainda com frequência que, crianças de 

séries iniciais, mesmo em idade avançada, solicitam mais a 
~ 

presença das maes na escola do que os do 29 segmento. A sé- ~ 

rie em que a criança está é um dado muito importante da von 

tade de ter a mãe na escola. Corno exemplificação, temos d~ 

poimentos de crianças da mesma idade e sexo em s6ries dife-

rentes: 



84 

IDADE: 12 ANOS S~RIES: la. E 6a. SEXO: FEMININO 

la. Sirie: "Go4to muito quando minha mae vem a e4cola. Ela 

nala com a tia. F.ico neliz!" 

6a. Sirie: "Eu 4ei que minha mae de vez em quando vem a e~­
cola p4a ve4 4e tô namo4ando. Se eu qui4e4 na­
m040 e ela nem ~abe". 

No primeiro caso i uma criança de meio desfavore­

cido que tem sua primeira oportunidade na escola e está fre 

quentando uma turma de alunos em idades diferentes. Parece 

que ela i a mais velha da turma. 

No caso da "adole4cente", outros interesses·foram 

despertados, muito pelo próprio ambiente escolar, pelas ati 

vidades pedagógicas desenvolvidas,pelo nGmero de professo-

res diversificados com que lida, por toda uma estrutura di-

ferente que contribui para tal atitude. 

Professores há que apontam uma das hipóteses por 

necessi tarem de mais proteção I segurança, afeto para que po~ 

sam alcançar sua independência na alfabetização de uma for­

ma mais rápida. O comparecimento is reuni6es das "tia4" i 

algo mui to importante, é como se quisessem di zer: "Vej a tia, 

como 40U amada pela minha mãe. Você me ama ta.Yl'lbêm?" As crian 

ças sentem-se mais motivadas quando a mãe comparece i esco-

la. Ficam felizes. 

"Fico tão 6eliz! Fico a.6.6il11 ca4inho4a, 
eu gO.6to quando ela vem ve~ meu bole­
t..i.tn. Fic.o 6eLiz". 

"Hi, nem balo di~eito. F..i.co gago. Como 
tô aqui ago~a. Nem nalo di~eito. Fico 
mocionado" . 
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"Acho legdl. Meu conaÇao 6ica pulano". 

"Muitd dlegnia de ela e~tan dqui na e~­

cold,em neuniio". 

Ji os alunos de 8a. '" . serle: 

"Eu dcho que d pne~ ençd da mae nd e~ co­
ld nao ~ taa nece~~~~id. s5 pna vin 
a~~indn o boletim e olhe l~». 

"Tem centdb mae~, que nao tem con6iança 
no~ 6ilho~. Ela~ mandam ele~ vi~ pno 
colégio, dao um tempo e depoi~ VdO 

atn~~» . 

"A mae tem Que vin a~ ~euni~e~ Que pe­
dem. Mdi~· ndd~ . .. " 

"Acha que ~e há. alguma coi~a a ndzen, d!!: 
ve ~en neito pelo pnópnio aluna. A mde 
pode onientan ~em ~e mete~ na vida do 
alul1o" . 

Para a criança de la. série, a presença da mae na 

escola assume uma importância escolar vital, com enorme caE 

ga afetiva relacional, além da demonstração que a mãe está 

interessada no desenvolvimento intelectual do filho e valo-

rizando o trabalho da professora, o que também é muito im­

portante. Este tipo de conduta da mãe leva a um desejo maior 

da criança em progredir, uma vontade maior de alcançar o ob 

jetivo da escola que muitas das vezes não é o seu. 

o contrário, ou seja, a sua aus~ncia, pode acarr~ 

tar uma apatia na criança que nao se esforça porque não ha­

verá ninguém para aplaudi-la nas suas conquistas e um desin 
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teresse na professora que nao tem com quem dividir suas ale 

grias ou tristezas em relação ao aluno. 

A criança vai perdendo sua motivação e fracassa. 

Hã tamb6m a criança que, apesar de ter dificuldades~ se es-

timulada, se desenvolve. 

Muitas das vezes a mae explica a razão da 
... 

ausen-

cia "po .. tque. tJz.a.ba..tha., tem que. c.u-i.da.Jr. do~ outJr.O~ -i.Jr.mã.o~", mas 

a criança não entende e fica triste. Nada substitui sua au 

sência. 

Já os alunos do 29 segmento, quanto mais velhos, 

menos ':que.Jr.eril" a presença dos pais na escola, de um modo g~ 

ral por vergonha porque jã são crescidos e não fica bem, por 

medo de que se descubra alguma indisciplina ou at6 namoradi 

nhas, ou ainda problemas mais sérios (gazeta, drogas, per-

vers ao sexual). 

Numa escala de O a 3, os gráficos abaixo traduzem 

o grau de emoção de 20 alunos, com a presença da mãe na es-

cola. 

N9 ALUNOS N9 ALUNOS 1 nada emocionados 20 ,-

18 I"'" 
20 r-

16 :... la. s6rie 18 t- 8a. série 2 emocionados 
14 16 l-r- 14 12 r- t--- 3 muito emocionados 
10 12 I-

08 10 t-

06 08 r-

04 06 r-

02 04 l-

02 -

'------

GRAU 1 2 3 GRAU 1 2 3 
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Para os alunos de 5a. a 8a. séries a presença da 

mae na escola é quase que indesejável e serve apenas para 

assinar o boletim, saber dos problemas dos filhos, ver o 

que o filho faz, ajudar a escola a ver o que tá acontecendo. 

Há os que acham que vir i escola é "e6quenta~ a 

cabeça a toa" ou "e6cuta~ a6 idiotice6 da e6cola" ou ainda 

Ficam preocupados com o julgamento que a mae . -lra 

fazer deles no que diz respeito i atitude escolar e/ou cum-

primento de tarefas. 

L ' lIa. ecacneur , 1981 nos mostra que desde o maternal, 

o aluno já tem uma estrutura de apreensão bem organizada que 

se apóia ao mesmo tempo em aspectos identificáveis das fun-

ções exercidas e das necessidades do aluno na sua relação 

com o professor. Enfatiza 3 dimensões na representação do 

aluno em relação ao professor: a empatia nas suas relações 

socio-afetivas, a organização de ensino e a qualidade das 

explicações, ao lado do talento específico para a profis-

sao. Como o aluno vê a relação professor-mãe na escola? Quais 

as dimensões de apreensao dessa relação,? 

"Acho impo~tante a mae 6e d~ bem com a 

p~o6e66o~a. A minha tia uma vez ajU­
dou minha mae. Ela nao podia comp~~ o 

liv40. AI minha tia deu o liv40 e m~­

nha mãe pago Li e_m dua.~ vez". (aluno de 

2a. série) 

lla'Lecacheur, 1981. Le Mait.V.'-He d'école. mate.-'Lnc..U.e. a -t-'tave.,'V.\ R.e.6 jU-
gement6 de je6 éeêve6. Bulletin de Psycho1ogie. Obra citáda in 
Gílly, 1980. 
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"Sf mi~ha mae go~ta da tia? Go~ta, mu~ 

to. No dia daa m~ea, ela 6az um p~e­

..sent.inho p~a minha mã.e. AI eu dou. Pin 
to a capa, a caixa, a~~im .. . "(aluno de 

3a. série) 

"Toda vez que minha tia chama p~a ~eu­
ni~o, minha m~e vai. N~o 6alta. ELa 

diz. ~ muito impo~tante. A tia pode 
b~iga~ ... " (aluno de 4a. s~rie) 

"Se eu danço, minha m~e ajuda a tia no 

dia da 6eata a pinta~ a gente. Goato 
muito". (aI uno de 3a. série) 

"Minha m~e di z. Se a tia mandou 6aze~ 

aaaim, e aaaim. N~o vai muda~ ponque 
- aaaim. e Vepoia eu Salo com a tia. AI 
eu naço aaaim" . (aluno de 2a. série) 

"Minha tia nalta muito. Minha mae 6a­
lou que ano que vem me bota na e~cola 

panticuLan. Só ano que vem". (aluno de 

3a. s~rie) 

"Quando tem 6eata junina, minha mae dan 
ça também. E a tia também" dança. t le 
g al! " 

Podemos ci tar alguns fatores apontados pelas crian 

ças e que vao ser facilitadores de uma boa interação mae-

professor; a empatia, a confiança no trabalho da escola, o 

respeito ao trabalho do professor, o interesse participando 

das reunloes, a demonstração de afeto e gratidão, o ajudar 

nas tarefas. Em relação ao professor, o ajudar a mãe nas 

suas dificuldades dando-lhe a devida orientaç50 é uma dime~ 

são necess~ria e vital para facilitação do aprendizado da 

criança. 
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A dimensão "empa.t-ta. b-t.ta.telta.t" é vital para uma 

boa interação. Compreender o outro nas suas diferenças 
.. 
e 

aceitar o outro nas suas limitações. é abrir perspectivas na 

turais·para o desenvolvimento integral do educando. E a con 

6-ta.nç.a. caminha paralelamente. Algumas mães acompanham seus 

filhos de perto. As de maior nível de informação, prestam 

algum tipo de ajuda e não confiam ni escola. Outras, em n' 

mais reduzido, j á confiam fI.~·trabalho da escola p<?rque os 

resultados são satisfat6ri6s. Podemos notar aí que se o pr~ 

fessor é bom, a escola é boa. Há uma simbiose professor-e~ 

cola quando a criança é bem sucedida. Outras, de nível mais 

baixo, mesmo não confiando no trabalho da escola, tem que 

aceitar, porque nao pode colocar no colégio particular. 

E é comum a criança reproduzir o discurso da mae 

em sala de aula. 

"M-tnha. ma.e go~ta de~~a.e~co.ta.. Tado~ o~ 

a..tuno~ de 4a.. ~ê~ie, ~e 6a.z p~o Co.tê­
gio Ped~o lI, pa.~~a. V. Jaci~a dã au­

.ta na~ 6ê~ia~ aqui na. e~cota e a gente 
pa~~a.. Eu vou e~tuda.~ p~a pa.MM e vou 
ga.nha.Jt bicicte.ta.". (aluno de 4a. série) 

"Aqui ~5 pa~~a. me~mo quem e~tuda.~~ Mi­
nha. mãe não vai ti~ã eu daqui. s5 no 
ginã.6.io" (aluno de 3a. série) 

"Tia.! Eu hoje na. e.6cotinha. a.p~endi i1.;,­
~o. AI minha mãe 6atou que a.ua ê mu-<.. 
to boa. e que vai me en1.;,ina~ tudo". (al~ 

no de 2a. série) 
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Para a criança é muito importante ver a mae d~~p~ 

nZvel, com boa vontade, colaboradora. Ajudar a professora, 

a sua participação nas atividades da escola traz para o alu 

no uma segurança, um conforto, um amparo, uma proteção que 

ele transfere tudo para si próprio. Vir à escola ajudar a 

escola, o professor é lhe dar atenção, carinho, afeto. ~ 

demonstrar gratidão. Como o aluno se sente feliz levando o 

presentinho pro professor no "d~a do Me~tne" que a mae man­

dou. Muitas vezes chega a cobrar da mae. O bolo no aniver 

sário da professora também é muito importante. E como se 

fosse para comemorar o seu aniversário. Já os mais velhos 

providenciam essa comemoração sem o auxílio aparente das 

mães. Cotizando-se muitas das vezes, o que, é evidente, tem 

todo um apoio da mãe por trás. 

Pudemos perceber que essa relação professor-mãe nao 

€ muito sentida pelo aluno. O que fica mais claro para eles 

é a relação professor-aluno ou aluno-mãe. Professor-mãe é 

uma relação que necessita da intermediação do aluno para que 

possa ocorrer a integração. 

2.3 A mãe-de-aluno vista pelos outros 

Que atitudes e comportamentos face à escola assu-

mem as maes ~ara os outros agentes educacionais da 

pública? 

escola 
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Os discursos nos reenviam a imagens as mais diver 

sificadas das mies-de-aluno, dos objetivos de mudança, da 

mãe~ideal. 

A inércia da mãe-de-aluno diante da escola ,asseg~ 

ra o funcionamento da instituição escola de uma maneira equi 

librada. A mãe omissa, desinteressada, interessa à escola, 

'agrada porque deixa a escola agir livremente, mas por outro 

lado incomoda pela falta de questionamento, pela não cobran 

ça. 

A dificuldade para a mae comparecer à escola,é um 

dos fatores apontados como provocador da mãe distante da es 

cola. Tentativas de aproximação dizem ser feitas constant~ 

mente tendo como veículo de comunicação mais comum o bilhe­

te da ".t-i.a" ou na caderneta escolar, quando se trata de 5a. 

a 8a •. Este meio último não parece ser muito eficaz porque 

não constitui fonte de consulta diária dos pais. No que se 

refere à relação mãe-escola esta é determinada pela própria 

escola numa atitude de exploração da mão de obra operaria, 

ao determinar uma participação de auxiliar nas tarefas da 

escola. A própria escola impondo o gr~u de participação, a 

qualidade da participação, a forma de participação que 'a mãe 

tem que ter com a escola. O depoimento de uma mãe-profess~ 

ra de escola pública, ao comentar sonre a atuação da mãe na 

escola: 
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"P4a come~a4 ela deve a~ua4 na ~en~ido 

mai~ ~o~~al. Po~ exemplo, ~e a e~cola 

vai p4omove4 uma 6e~ta, ela convoca e! 
~a~ mãe~ pa~a ajuda4 na o4ganização do 
planejamen~o, na di~~4ibuição de ta4e-

6a.6, e a mãe vai. ~e4 papel a~uan~e me~ 
mo. Ela não vai. ~õ obede.ce.4 o que a d{ 
4e~04a manda. A di.4e~o4a vai. delega4 
dl?.~e4minada~ 4é~pOn.6abilidad~, que ela 
vai a.6.6Umi4 é i~~o e.u acho que e 6und~ 
men~al e cada vez t; 6icando mai.~ di.6l 
ci.l. A.6 pe.6~oa~ 60gem da 4e~pon.6abi.l{ 

dade, quando lhe dão 4e.6pon.6abi.li.dade. 
Ago4a, eu tenho expe4i.ência e vejo que 

6uncidna. Sou mãe 4e.p4e~en~ante hã 10 

ano~ com 4e.6pon~abi.li.dade. A expe4iê~ 
ci.a come.çou a.6~i.m: 19 e4a pMa 6e~~a J!!:. 
nina. A di.4eto4a de~e4minava a~ ta4e-
6a.6: a comp4a da~ p4enda.6, a a44umação 
da.6 ba44aca~ ... A e~cola.6e pneocupa 

com a o4ganizaç.ão do.6 nú.meno~ i.n6a~, 

o p4ognama, e a~ mãe.6 com a comi.da e 
com a~ b4i.ncadei.4a~. Ne.6~e ponto há i.~ 

teg4aç.ão .6oci.al que a~ mãe.6 já começam 
a convi.ve4. 

A pa4~i4 de~~e i.nIcio a~4aVe.6 de 6e~­

~a.6, a mãe começ.a a Ve.4 a e~cola de ~! 
ma di6e4ente. Começa a pa4ti.cipa4 de 
out4a.6 atividade~ da e~cola como -mae,-

4ep4e~ entante: ex CU4~ Õ e-6 - ela pode aj u 

da4 a planeja4, acompanhamento ã~ tU4-
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ma.6 com a pJt06e.6.6oJta. ,<..6:1.:0, lq pa.6.6o, 

poJtque, de Jtepente a mãe vai atuaJt e 
vai entJtaJt na Jte.6pon.6abilidade da e~c.o 

ta. Não e. i.6.6o. Eta paJttic.ipa junto, 

pJta excuJt.6ão ela d; 6uge.6tõe.6. Com i6-

.60 voc.ê vai tJtazendo e.66a mãe paJta pe~ 

to de voc.ê, paJta peJtto da e.6c.ota. 1.6.60 

tudo atJtave..6 de uma diJteção, d06 pJto-

6e.6.6oJte6. T.6.6'O vai teYldo um de.6eYlvolvi-

me.nto gJtaduat at.é. Que e.6.6a mãe pode .6eJt 

.6otic.itada pJta atuaJt mai.6 diJtetamente, 

paJta veJt pJtobtema6 da tuJtma e ajudaJt. 

AI Ylum YlIvet mai6 pJto6uYldo. Leva tem­

po, tem Que teJt pac.iêYlcia. Voc.ê vai teJt 

muita6 Jteuniõe6 oYlde você vai teJt a ~m 

pJte6f.laO Que .6Õ f.le 6alou em 6e.xo d06 aYl 

jo~, poJtQue. não le.vou a Ylada. PaJta que 

haja uma Jte.uYlião que. ylO 6iYlal voc.ê vai 

c.onc.luiJt QUe. houve pJtove.ito, voc.ê vai 

teJt QUe. pa6.6aJt pOJt e.66e. pJtoc.e..6f.Jo ... Tem 
Ylec.ef.l6idade de botaJt muita c.oi6a pJta 

60Jta que YlUYlc.a tiveJtam ef.lpaço paJta i6-

60. Af.l pJtimeiJta6 Jte.UYliÕe6 vão .6e.Jt def.l 
6e. t.ipo, todo mUYldo paJtticipaYldo, 6a­

laJt pJtoblema~ iYldividuai.6 e.m detJtimeYl­

to do c.olet.ivo. 

PJta c.he.gaJt ao que o pJtõpJtio gove.JtYlO e~ 

tã que.Jte.ndo c.oloc.aJt, o pai ylO Con.6e.lho 

de Cla.66e., ê pJtec.i6o todo um pJto c. e. 66 o 
le.nto e. gJtadativo que. aiYlda Ylão e.xi6te. 
Yla e.f.lc.ola p~blic.a. O imptantaJt e66a 

mãe. de.YltJto do Conf.le.lho 6em e6f.la pJtepa­

Jtação, viJta c.aof.l. Tem Que haveJt uma 

p-'i.epctJtação" . 
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Outra questão levantada seria o comportamento das 

maes diante ~a escola e por tris dela. Os pais dão muita 

importância às funções escolares tradic.ionais de instrução 

e a faltado professor que ensina, leva a comentirios desa­

gradáveis que denigrem a escola pública, feitos pelas mães 

ao cobrar o professor em sala de aula, ao cobrar a presença 

do professor faltoso, ao reclamar do professor que não tra­

balha a criança. O que é encarado como crítica negativa, 

refere-se a colocar a culpa na escola quando é chamada à t~ 

mada de atitude por indisciplina do filho, como a escola sen 

do a única responsável a oferecer tempo vago ao aluno, pro­

porcionando facilidade para as indisciplinas. 

O conceito de "pa~ticipaçaa" é visto por alguns 

segmentos, como professores e merendeiras, como intromissão 

ao trabalho deles. A participação em Conselhos de Classe, 

ou confecção de merenda di zem respeito aos profissionais aci­

ma mencionados. "~mae compete aeompanha~ ~eu 6ilho em ca­

~a e educá-lo pa~a que tenha um bom de~empenho na e~cola". 

Seus discursos traduzem igualmente a presença de 

atitudes autoritárias da mãe diante da escola que a invadem 

".camo ~e 6o~~e p~op~iedade dela4". Algumas adotam uma atitu 

de aparentemente mais conformista, diante das queixas e re­

clamações da escola, em relação ã indisciplina dos filhos, 

mas colocam suas criticas foram do alcance da escola e, nu­

ma atitude paradoxal, de defesa da escola quando a ela al­

guém estranho se refere de modo negativo. 
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Nos depoimentos que se seguem percebemos que as 

maes deveriam se dar mais ã escola. deveriam se interessar 

mais pelo seu filho, valorizar o trabalho realizado pela e~ 

cola, elogiar aquilo. que ela faz de bom, valorizar seu pro-

fessor, dar educação ao seu filho, assumir em 1 9 lugar o seu 

papel de mãe e em 29 lugar. participar da escola apoiando-a. 

vivendo o seu problema e encontrando com o grupo de traba­

lho as possíveis soluções, este o prot6tipo da mãe de esco-

la pública ideal. 

A escola. no entanto, nao está muito interessada 

na presença da mãe na escola, porque ela sabe que as dife-

ranças sociais existem e que a mãe estar dentro da escola 

vai permitir desvendar o que não está visível para ela. Por 

exemplo, como explicar as diferenças de sucesso das crian-

ças? 

ALGUNS DEPOIMENTOS DE PROFISSIONAIS QUE ATUAM EM ESOOLA PUBLICA 

Orientadora Educacional 

"A.6 mãe}, atualmente, e.6tão totalmente 

omi.6.6a.6. Po~ exemplo, hoje, ap;.6 3 m~ 

.6e.6 de aU.6êneia de uma aluna, a mãe de! 
eob~iu que a menina não vem ã e.6cola. 
Completa omi.6.6ão da mãe na 6amZlia. A 
menina [ieava em ea.6a ao inv~4 de vi~ 

ã e.6eola. A mãe não eump~e nem eom o 
.6eu papel de mãe. 

Ve um modo ge~cd'_ aI.> mãuJ\ão l/1iLito de-

4inte~el.>.6ada.6, e .60 vem .6ob algum p~e-
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texto óonjado pela pnôpn{a e~cola, ou 
~eja, ,~ob pJr.e~~ao. Ou ~e ameaça que o 

aluno nao va{ entnan na e~cola, não h~ 

ja o ccmpa~ec{mento da mãe, ou então 

convoca-~e a mãe pana entnega de bole­

t{m. 

de de 1azeJr. Jr.eun{âo com O~ pa{~. 

que ab4{n um leque de opçõe~ de 

n{o~ pOJr.que ela~ não compaJr.ecem. 

Tem ê 
hona.­

Cada 

tU4no tem 3 ~eun{~e~ em d{veh~o~ hona.­

hio6 e me~mo a66im, um quoJr.um de ape­

na~ 20%. Gehalmente o~ pa{~ do~ melho­

he~ aluno~ ê que companecem. 

E~ta e~cola não co~tuma phe6{xah hona.­

hio de atend{mento ã6 mãe~. Atende a 

mãe em qualqueh hOha.h{O, {nclu~{ve ao~ 

~â.bado~. A cadenneta, veZculo de com~ 

nicação enthe 6amZl{a e e~cola, não ê 
con~ultada pelo~ pai,6, Inóel{zmente, a 

6amZl{a e~ta. pa~~ando paha a ~cola ~ eu 
papel e, ev{dentemente, a e~cola 

pode dah conta". 

Diretor-adjunto 

-nao 

"Eu vejo a mãe-de-aluno neclamando mu~­

to ma~ uma cnZt{ca negat{va. Realmente 

a e~cola tem mu{to~ de6e{to~, ma~ tem 

muito de heólexo da ~{tuação econ~m{­

co-~oc{al do paZ~, {nclu~{ve e~~a v{o­

.e ê. H ci a .t a tll b ê: m p o .'1.. q (L e a vi (I e. ê 11 C. ,[ a j á e!!:. 

:thOLL na í?-scota. A gente. e6táconv{vf'..!2. 

do cem o p~oblema da viotê.ncia com mu~ 

to mai/:, &Jr.equê.ncia qae há 10 al'l06 atM~. 

Até PO,'1.. pa'1.. te dI? mae. Não ê WH p·'1..obleHla 
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de 6alta de l~be~dade, ê um p~oblema 

~oc~al e quando a gen~e chama a~ mae~ 

com 6~lho~ ag~e~~~vo~, batendo, amea­
çando, ela~ acham que a culpa ê da e~­

cola, po~que a e~cola deu abe~tu~a,po~ 

que o aluno e~tâ em tempo vago. Se t~­
ve~Ae em ~ala de aula ~~to nao aconte­

ce~~a em vez de a~~umi~ que ~ealmente 

~eu óilho tá ag~e~~ivo e tenta~ conve~ 
~a~ com ~eu óilho em ca~a e na e~cola 

junto ... n~o, bota a culpa toda na eAco 
.ta", 

Coordenador de turno 

Merendeira 

"Acho muito válida a pa~ticipaçao da~ 

mãe~ na e~ co la em ~euniõ e~, quando elu 
vem ~abe~ do ap~oveitamento da c~ian­

ça, na~' tÍeAta~ e~ cola~e~, na~ ex.cUMõu, 

no~ de~tÍile~ cZvico~ quando no~ ajudam 
na o~dem e di~c~p.t~na e até me~mo em 

clube de Mae~, quando ~epa~~am e ap~e~ 

dem alguma coi~a. VaI a mãe óican de~ 
tno da e~cola, pa~ticipando do~ Coc~, 

na po~ta da e~co.ta c~~ticando a~ atua­
çõe~ de ~eu~ tÍunc~onã~io~, aI não, nao 

é po~ aI". 

"E u ac.ho que. e.ta~ de viam pa~.tic.ipM m~. 

Ela~ pa~Li.cipam mui~o POUc.o. Também pa~ 
ti.c.ipcv1.. não é 6e ÚlU1..Omete.JI.. .. Ac.ho que 
deviam vin mai~ pana a e~c.ola,pna~ neu 

niõe~ . . -nao 60 p~a ma~c.an pne~ença ou 
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ve4 a me4enda do dia. Ma~ p4a tenta4 

4e~olve4 o p40blema do 6ilho. Aceita4 

o que e colocado p4a ela, ma~ nao como 

diz 'aquela pn06e6jO~a t~ inventando 

coi~a ... I AA veze~ ao tenta~ pa4tici­

pa4 ~e int40metem muito. Na ~poca da 

Aalda da di~eto4a uma mãe tava pe4tu4-

ban do na co zinha. Viu. que nao tava ag4~ 

dando e Aumiu. t uma Saca de doiA gu­

m e.6 " . 

Inspetor de alunos 

"Mãe-de-aluHo ~ uma coi.6a muito compli­
cada. Se acham auto~idade e a~ veze.6 

p4ejudicam 0.6 p45p~io.6 1ilho.6. vão en­
t4ando na e.6cola, invadem como .6e 60A­

~e a ca~a dela~, vão ent~aHdo na.6 Aa­

la.6. I.6to p4ejudica ao~ 6ilho.6 e a e.6 
cola que pe4de o cont401e. Jã aconte­

ceu o ca.6o de mãe que chamada, veio 

ag4edindo a gente di;endo que o Silho d!!:. 

la ~ bom. Mo~t4ei a ela que na e6cola 

ele ~ bem di6e4ente. t um moleque.At~ 
ao advogado ela di.66e que ia. Não te­
nho medo Hão". 

"Ela .6e4ia uma ajuda p4a e~cola de.6de 
que 6o~.6e pa4ticipante. Na maio~ia da.6 

veze-ó não o e!'. 
"A mãe de aluno devehia pa4ticipa4 mai6 

da vida do 6ilho ve4i6icando cade4ne­
ta, compa4ecendo a~ 4euni~câ, atenden­
do a loda6 a6 60licitaç~e6 da e~cola. 

Ela nã.o 6az nada di6~o, ~~ apa4ec~ p4a 
Jt.c. cC (WlaJt" • 
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Datilógrafa 

"Acho que a mae de aluno da eAeola pIT­
blica, atualmente, tinha que dan mai6 

atenção ã e6eola, tinham que Ae inte­
neAAan maiA, não 6Ô pelo aluno, maA pe 

lo movimento da eAeola, ajudan 6e pude~ 
6e. T~ 6altando tudo, 6uneion~nio, m~ 

tenial ... Ve nepente, um hon~nio que 
ela tenha, vin dan uma ajuda eomo j~ 

houve mãe6-de-aluno em outnaA epoeaA 

que vinham ajudan na menenda e in6pe­

eionavam o p~tio. Tambem matenial que 

eAt~ 6altando, tendo eondiç~e6 6inan­

eeinaA, podia ajudan um pouco. 

Muito pouea6 mãe6 pantieipam da e6eo­
la. Não vem ã neunião, não quenem nem 

6aben. MuitaA tnabalham, e vendade, 
ma6 o utnaA nao tem o menon intene66e pe­

la eAeala. Aeham que a eAeola tem que 
toman c.onta do 6ilho e deixam a enian­

ça Aolta aqui pana que ela pOA6a ate n~ 
zen outna eoi6a lá nona". 

Elemento de multimeios 

liA gnande maionia daA maeA nao vi nada 

na e6eola. t nano a mãe aeompanhan al­

gum tnabalho pnineipalmente quando 6eu 
6ilho eAt~ de 5a. a 8a. Aenie6. t hano 
voei ven elogian algum tnabalho. E a 

gente Aente 6aLta. ElaA AÔ gOAtam de 
enitiean. MaA tem 6empne uma minonia 
que d~ valon, ape6an de6ta e6eola j~ 

tele. 6ama de mu.,ito boa, de muitoA an06, 
'eom IIwLt06 elogio6. Agolta ela e. 6·'Le-
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quentada pela cf.a-5,~e média, di9amo~ a~ 

~im, baixa. 

M{L~ co ntúlLLa 
-50". 

Ante.-5 ete.a mai~ .6 eletiva •.• 

boa. •. e .a.6 mãe.6 .6abem di.6 

Agente de portaria 

Secretária 

"Acho que a.6 mãe..6 de.6 valote.izam muito a 

e.6cota, (1 pte.o6e.6.6ote.. Pote.que a mae já 

~ala mal do pte.o~e.6.6(1te. em ca.6a. A cte.ian 

ça chega na e.6cota, não te.e.6peita nin­

guém. Quando ela devia ajudate. a e.6CO­
ta dando educação a.6 cte.iança.6, pote.que 

ho j e e.m dia ela.6 não tem. Aqui a.6 mae.6 

não 6alam, ma.6 .6aem da te.eunião 6atan­

do. A 6al-5idade impete.a. Todo mundo com 
valotc.e.6 tte.ocado.6. 1nvete..6ão total. São 

0.6 tempo.6 me.6mo. A e.6cola não pode 6~ 

zete. muito. Ve te.epente a e.6cola quetc. 

melhote.atc., como? Aqu.ela educação não tem 
mai.6" • 

''JyI.u.-Uo aU.6ente. AU.6ente,me.6mo. E.6te.6e 
tote. não lida muito com mãe.-de-aluno. A 
gente lida mai.6 com matte.Zcula e a gen­

te .6ente, 6ica .6entindo a aU.6~ncia da 

mãe ate na patc.te admini.6ttc.ativa. Ou .6~ 

ja, chamate. a mãe pte.a pte.eenchete. uma 6i­
cha bte.anca, .6em documento. Muita.6 ve.­

=e.6 manda até o ptc.5pte.io aluno. Ve te.e.-
pente. não 5(' coCoca -que e 
que é pa-i ou mãc que lem qac (L~.~LW1(,'t a 

.'LCóp(,Il~5ab.Uidade. Pote. e.6.!le detatlte já. 

•. al.el ••• 
~ GE1'OLIO y~ 
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vê o Jt.e.6t.o. -No moment.o em que voc.e con 

veJt..6aJt. c.om a .6upenvi.6ona, você vai .6en 

t.iJt. o pJt.oblema muit.o mai.6 pJt.o6undo. A 
pJt.e.6ença do.6 pai.6 numa Jt.eunião e bai­

xl.6.6ima. No moment.o em que voce mai.6 

pJt.ec.i.6a do.6 pai.6, do jeit.o Que a c.oi.6a 

V4~, cad4 vez mai.6 a gent.e pneCi.64 do 

pai, a aU.6ênc.ia ~e 6az maion. Eu acho 

que a vida t.~ muit.o di61c.il me.6mo,Ve 

.6aju.6t.e, .6obJt.evivênc.ia, de.6amoJt. da pJt.~ 

pnia 6amllia. A e.6c.ola at.ende a nlvei.6 

di6eJt.ent.e.6. A.6 veze.6 voc.ê t.em at.e .6uJt. 

pne.6a.6. Você t.em pai que lut.a com uma 
di6iculdade muit.o gnande e .6 e 6az mai.6 

pne.6ent.e que 0.6 que t.em c.ondiçõe.6. são 
mai.6 cuidado.6o.6. Não h~ e.6.6a' connela­

ção pai com nlvel bom at.ende melhon. O 

que eu vejo e que h~ pai.6 e pai.6. O i~ 

tene.6.6e da pe.6.6oa não e.6t.~ em 6unção 

da.6 'c:..ondiçõe.6 6inanc.eiJt.a.6. O pJt.ôpJt.io 

de.6aju.6te 6amiliaJt. e o Jt.e.6pon.6~vel pe­
lo de.6inteJt.e.6.6e. Cniança.6 não c.niada.6 

pelo.6 pai.6, ~Ó.6 t.emo.6 v~nia.6 do onóan~ 
t.o . •. 

A mae de aluno t.em o .6eu e.6paço. Cabe 

a ela ocupan e.6.6e e.6paço de pantic.ipa­

ção. A e.6c.ola não e .6Ô ne.6pon.6abilid~ 

de dela, e de t.odo.6. A e.6c.ola t.~ lon­

ge de .6en uma .6ala, um Quadno de g~z, 

um pn06e.6.6oJt.. Pantic.ipando, apoiando, 

vivendo o pnoblema da e.6c.ola, muit.o.6 
p4oblema.6 t.eJt.iam .6olução .6e a comunid~ 
de t.ive.6.6e dent.no da e.6cola. 1.6.60 e uma 

mini-amo.6tna do que t~ acontecendo 60-
na. Pante pana um e.6paço maion, a Á.6-
.6ociação de Monadune.6, em 6unção de um 

baútno I tem ril..i..f.lzanr6, de, hab.<.tal1te.6,qua!!.. 

to/~ in.6 cnito.6 pant.<. c.<.pando e 6..{cazme,nte , 
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e6etivamente, ve4dadei4amente? E 6icil 

pedi4, cob4a4, ~ectama4, xinga4. Ago­

~a, ent4a4, pa4ticipa4, 6aze4, b4iga~, 

i~to ~ di62cil. A gente ti~a p04 n5~r 

também. Não ~ou ativi~ta. Pelo can­

t4i4io, ~ou muito con604mi~ta e muito 

acomodada. Se voc~ 4e anali4a4, voce 

vai ve4. O e440 e4ti p04que eu40U a4-

6im, a~ out4a4 pe64oa4 também. 

Caminho ~5 tem um. 

dade da4 pe~4oa6. 

Mudança de mentali 

Aco4da4, eu tenho 

que e~ta4 junto, a coi4a começa a2. 

Enquantovoc~ não muda4 a cabeça da4 

pe4~oa~, vam04 4e604ma4 tudo, vam04 in 

ve4ti4 milha4e4 e mi.lha4e4 de ctuzad04, 

4e voc~ não tem con4ci~ncia que aquela 

pa4ede é também mi~ha, que eu não P04-

~o 4i~ca4, que aqLtilo também é meu, não 

4evolve o p~oblema. Não adianta bota4 

um mate4ial lindo na 4ala que vai 4e~ 

de4t4u2do. Que tenha gente em ca..6a que 

valo4ize a e4cola, p04que a e4cola não 

e 40 o aluno naquele momento. E do 6~ 

lho, 6utu~amente, 4e4á do neto, do ou~ 

t~o que vi~i. Se a4 pe44oa4 4e con4-

cientiza44 em di440, 6 e~ia bom ... " 

DlRErORES DAS ESCOLAS PESQUISADAS 

Escola A 

"Eu ve.jo a e,~c.ofa como um Q l l.gani41110-<,Y! 
dC.PI'HdcH-te e a mãe ajudctlldo, COll-t4{­

bu.iildo, Il1(LI, .:Hm que haja uma .t.'wca de 

po~i.ção. Não ac'tedi.to que oude haja 
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mu!ta .i..nt.i..m.i..dade ~ pO.6.6 a heweJL um tJLaba­

lho bom. t c.omo vo c.ê: -iJt ao med-ic.o, vE. 

c.ê: ê o pac-iente e ele e o PJton.i...6.6.i..o­

nal. Se você: vai ao m~dico e pOJtque 

você: pJLec.i...6a dele, do.6 tJLab~lho.6 pJLO-

6.i...6.6-iona-i.6 dele. Você o Jte.6pe.i..ta como 

méd.i..co. Você não pode .i..nteJt6eJL.i..JL no 

que ele coloca PJL06.i...6.6-ionalmente. Voc.ê 

aceita ou não. Tanto que voc.ê: tem o 

d-iJte.i..to de tJtocaJL de médic.o c.omo o Jte.6 
pon.6ãvel tem o d.i..Jte.i..to de tJLoc.aJt de e~ 

c.ola. Não pode haveJt muita .i..nt.i..m.i..dade 

paJta que não haja .i..nteJL6eJLênc-ia do.6 d.i.. 

n eJLente.6 pa.i...ó. 

AgoJLa, não veja mae .i..ntegJtada ã e.6c.o­
la. Ela é apenM paJLt-ic.-ipante. Ve um 

modo geJLal pJto6e.6.6oJt tJtata a mãe d.i...6-
tante, emboJta haja medo da.6 dua.ó paJt­

te.6. Ve um tomaJt a pO.6.i..ção do outJto. 

Ve Jtepente, quando o pJtone.6.6oJt, poJt pJt~ 

blema.6 de .i..n.6eguJtança, poJt 6alta de c.E. 
nhec.imento do c.ampo em que ele tem que 

.6eJL o melhoJt. 

Quando 6ale-i da tJtoca de papéi.6, é po~ 
que atualmente eu vejo, não .6e.i.. .6e pe­
la pJtopaganda. o pJto6e.6.6oJt mu.i..to de.6-
pJte.6t.i..giado, não .66 na e.6cola que nao 

paga pOJtque de JLepente aonde paga, ele 
até ac.ha que tem ma-i.6 d.i..Jteito de Jtec.l~ 

maJt.Cada vez ma-i.6 o pai de.6acJted-ita 
da e.6c.ola, do pape.l da e.6c.ola, o que wna 
e.6c.ola pode 6azeJt pelo .6eu óilha, pOJt 
uma comurl-idade. 

Toda e.6.6a lnaeguJtança do pJto6e.6.6oJt e 
pOJt não teJt eonheclmento tecn-ico de um 

-pJto6,ü.6lonal llbeJtaL Ele nao a.6.6ume 
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~eu ve~dade~~o papel. Se ele e~quece 

do papel Que ele tem com a ~ociedade é 
melhoJt Que tJtoque de pJto 6~~~ ão, indepe!!;. 

dente do Que ele ~eceba. Também ele 
nunca vai ~e~ bem ~emune~ado ou pJte.6ti­

glado, ou ~e~peltado .6e ele nao .6e 6i­

ze~ Jte.6peitaJt. E como e que ile e ~e~ 
pe~tado? PJtime~Jto pa.6.6O paJta a pe.6.6oa 

.6eJt Jte.6peitada e aCJteditaJt no .6eu tJta­

balho, con6iaJt no que é capaz ~em que­

JteJt 6ugiJt com de~culpa.6. 

Se ~.6.60 não acontece, 0.6 pai.6 .6e acham 

no diJte~to ate de d~zeJt o que o pJt06e~ 
.6OJt deve 6azeJt ou nao. Eu tenho vi.6to 

i.6.6o. VentJto do en.6~no paJtticulaJt tam 

bem. Se ele não tem .6eguJtança no que 

6az e não de6ende com gaJtJta a .6ua po~i 

ção, a .6ua ~déia, peJtde em todo~ 0.6 nZ 

vei~. Exi.6te uma abeJttuJta muito gJtan­

de do Jte.6pon.6ãvel de JtecoJtJteJt. RecoJt­
Jte ao E-Vec, ã Se.C'7.e:ta/tia de Educação, 

ao Con.6elho E.6tadual. 

QualqueJt coi.6a que de.6agJtade a ele, ele 
acha que tem o di~eito de puni/t o pJto-

6e.6.6oJt. Então ele va~ e ~e queixa. Re­
cOJtJte ã ent~dade que acha de d~Jte~to. 

E quando v~ fLe.6i.6t~nc~a no.6 nZve~.6 m~ 

baixo.6, vai ~ubindo de nZvel ate que 

chega ao Con~elho E.6tad~al de Educação 

e de Jtepente p~nta um pa/teceJt na e.6CO­
la em que o aluno vence o pJto6e.6.6oJt. E 
o pa~ é o de6en.6oJt do afuno. TE ele quem 

move tudo. E aI ele .6e enche de gl5Jtia 

e o pJto6e.6.6oJt, já que não .6oube cOJttaJt 
al'ttc,!J da-!J out-'La.!J entJ. dadc·!JHf7.C.1n COI1-

.6ultad.Lu-, -bica deJtfLotadu. GaHf!u pouco, 
não tCI7ho apo.{o. Vou tf7.abafha/tdc.acofL-
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do com o que. ganho. Re..6umindo, não tlLa 
baiha, não é? Eu vou ã e..6cola, cumplLO 

O me.u hOlLãlLio, jogo a matélLia, 6ica t~ 
do mundo 6e.iiz. A.6 mãe..6 de..6.6a comuni­
dade. ... ã.6 ve.ze.6 e.u .6ou até mai.6 inte.-

1Le..6.6 ada que. e.la.6. Ag oJta, e.xi.6te. um .6 a~ 

do pO.6itivo. A 6acilidade. de. .6e.Jt ouvi­
da pe.(a impJte.n.6a ••• 

Ve. Jte.pe.nte. e.la até acoJtda pJtO.6 diJte.i­

tO.6 que. te.m. Cabe. ã e..6co(a, ao.6 pJto-

6i.6.6ionai.6 do e.n.6ino oJtie.ntaJt no que. e. 
ce.Jtto e. no que. é: e.JtJtado. Eia vai que.­
Jte.ndo bJtigaJt e. até onde. e.(a vai contJt~ 

builL pa.Jta. que. o 6ilho não pJt'ogJtida? V! 

pe.nde. da 6oJtmacão do plLo6i.6.6iona(, a(é:m 

da 6oJtmacão do .6e.u calLáte.Jt, de. .6ua Jte..6 
pon.6a.bi(idade., da e.ducacão". 

"Aqui .6e. ate.nde. a 6ilho.6 de. e.mpJte.gada.6 
domé:.6tica..6 e. pOJtte.iJto.6 numa gJtande. mcú!!.. 
Jtia, ao OJt6anato e. uma min~Jtia de. cla.6 

.6e. média. 

o pape.l da.6 mãe..6 na e..6cola.6e. (imita 
a tJtaze.Jt e. (e.vaJt o ~i(ho, quando ainda 
pe.que.no e. viJt ã e..6co(a quando convoca­
do. Re.clamam mai.6 do que. co(aboJtam. 

POJt e.xe.mp(o, no Jte.cJte.io do 19 tuJtno. a.6 
pJto6e..6.6oJta.6 .6e. Jte.cu.6am"a 6aze.Jt JtodZzio 
paJta to maJt c.o nta da.6 cJtianca.6 e. a.~ mãe..6 
Jte.c(amam di.6.6o. Em Jte.união já coioque.i 

que. .6ão 250 mãe..6. Se. cada uma vie.6.6e 
Hum dia, pJtat.ü.ame.Hte. viJtiam VIO máxi.mo 
2 \.!c :eIl ao ano. O 6Lf-ho 6icaJtia C.OH­

tente de. ve.Jt Cf. mãe. coiaboJtando com a 

e..6 coia" • 
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Quando en~a no e6etivamente, ela4 60-

g em. Não c.olaboflam. Se exc.luem de q ua~ 
quetr.. patr..tic.ipa~ão, alegando motiv04 o~ 

ma.{.~ d.tv(uL4J..:!.{.c.ado.6 .. 

O que ptr..ec.i~all que atende dilletamente 

ao ó.{.lho, ela~ 6azem em uma maJ..otr..J..a. Po!!:. 
c.a4 ~ ao a4 c.llian~a.6 c.om pU.6 om.{.,6,~OI.>, tE.. 

talmente. Podem nao 6azell um ac.ompa­
nhamento pOIl óalta de pllepallo palla tal, 

ma.6 .6e plleOc.upam. 

Cabellia ã e~c.ola,~e_t.{.ve~.6e e.6paço 61-
4ic.o, abllill um e.6paço palla a mãe, palla 

atividade.6 pallalela~, de e.6c.latr..ec.imen­
to e o!(..{.entação na educ.ação do.6 óilho.6. 
O que .6entimo.6 que ela.6 e.6pe!(.am que a 
e.6c.ola a.6 ajude a c.umplli!(. c.om o papel 

de mãe". 
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CAP!TULO 111 

3. A MAE-DE-ALUNO NA INSTITUIÇAO ESCOLA PUBLICA 

Como já colocamos no capítulo que se refere aos 

itens PROFESSOR e ALU:\O, vivemos sempre em função de alguma 

organização. Nascemos na organização Família, somos educa-

.~os na organização Escola e passamos grande parte de nossas 

de vidas na organização Empresa. 

Toda escola é uma organização formal definida, com 

características comuns entre si e com especificidades que 

lh~s são pr6prias. Constitui um tipo especial de sistema 

social aberto que apresenta um complexo de elementos em in-

teração mútua, com seus limites definidos e seu campo com 

seus papéis delimitados. 

° que constatamos no cotidiano da escola pública 

é que seus padrões fogem aos padrões normais de uma entida­

de organizada. O que se observa é uma estrutura claudican­

te com papéis definidos nos documentos oficiais, mas na pr~ 

tica inexistentes, consequências de falta de uma 

educacional séria. 

política 

Mães-de-alunos denunciam a falta da professora: 

"Ma..t-6 veJtba. Ma..t-6 p,'t06e-6-6oJta-6, enten-

de? O meu 6..tlho começou a e-6tuda~ e 

não tÚlfla pf[a6e.~-60fL de h.ütõ.'t..ia. O ano 

pa~~ado 6·{ cou o ano .ll1t(!i.'Z.o~em P.'tO 1e~ 

-60lt de h..i-6:tóJtút. Ve.to a tefL há. do..t-6 me 

~c·~ (! acho .toda.~ M matéJt..ia-6 ..impo'ttanteA. 
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Ve.ve.JL.<..a te.JL ma.<..~ pJLO 6e..6.6oJLe..6". (Mãe-de­
aluno de 6a. série de EP) 

Mães-de-aluno denunciam a má administração públl 

"A e..6coIa pabIica 6alha pOJLque. 
m uLt o .6 p JL o 6 e.6 .6 o JL e.6 • Não ê. que 6a.l.tam 

Fal-muito.6 pJL06e660JLe.6 no MunicZpio. 

tam n a,.\ e '.\ co l a~, o que. ê. d.<..6eJzente.. Con 

cuJL.60.6 .6ão 6e.ito6, e. pJLo6e.6.60JLe6 6ao 
apJLovado.6, ma.6 na hOJLa de. te.JL um PJLO-

6e..6.6oJL .6obJLe..6.6alente, numa 6aIta eve.n­

tual do outJLO, não con6ta i6),0. 06 

E-VECS não tem pJLa ~oJLneceJL pJLa6 e.6CO­

la.6". (Mãe-de-aluno de 2a. série) 

A eleição de diretores, que foi vista como uma for 

-ma de encaminhamento da luta pela valorização da escola DU-

blica que estava sendo relegada, em favor da particular, t~ 

ve seu processo eleitoral acionado e executado, ampliando 

os espaços do discurso sobre a qualidade do ensino, sobre a 

insti tuição, sobre os problemas da escola e suas soluções do 

ponto de vista de cada unidade escolar. Foi tentada a par­

ticipação dos pais e alunos nas decisões da escola ... 

Ainda em 1987 iniciou-se um processo análogo ao da 

definição das normas eleitorais para a escolha de direção 

escola: o da participação dos segmentos escolares da comuni 

dadc e de suas entidades representativas na formulação do 

Rcg.{lIlcnúI GeJLal, com suas ]10rmaS e regulamentos, que objeti 

vava a expressa0 da vontade de todos os segmentos da comuni 
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dade escolar, processo garantido no item 2 do ante-projeto 

de 1988 da SME, que diz: 

"1 n.6t-ttuc.-to na.t-tzalt a demo c.tl..ac..-la MC.O.tM, 

h~en.6-t6-tc.ando o pltoc.e.6.6O já ac.entuado 
c.om a e.te.-lção dilteta da V-tlteção: 

- c.altac.telt-tzando o pape.t executivo da 

Vilteção e e.~tabe.f.ece.ndo exp.f..-lc.-ttamen­

te a.6 .6ua.6 atIL.-lbu.-lçõe.6. 

- c.on.6t-ttu-tndo o Con.6elho-E.6cola-Comu­

nidade como c.olégio delibeltativo má­

ximo da Un.-ldade E.6c.o.talt c.om 6unçõe.6 
leg-t.6.tat-tva.6 geltai.6, onde tenham a.6-

.6ento lteplte.6entante.6 e.te.-tto.6 em e.te~ 

çao noltma.t, 6avoltec.endo a.6.6im, a lte 
plte..6entação de. toda.6 a.6 c.oltlte.nte.6 de 
op-tn.-lão da Comun-tdade E.6c.olalt, c.omo 

convém a um oltgan.-l.6mo .teg-t.6lat-tvo. 

- galtúntindo a livILe oltganização de c.~ 

da .6egmento e6colalL, lte.6pe-ttado.6 o lte 
gimento Gelta.t e aleg-t.6lação em vi­
gOlt". 

Como o Conselho-Escola-Comunidade pode ser um co­

légio deliberativo máximo da Unidade Escolar se sequer fun­

ciona? Depoimentos de mães-de-aluno quanto ã atuação desse 

órgão deixam claro para nós que na estrutura atual, ele não 

funciona: 

"Nao Cem ma-t.6 nao, moça. No c.~meço v-t­
nha muiia gente. Vepo-t.6 acabou. Nada 

60.-l 6e-tto. Não t-tnha objet.-lvo nenhum. 
l!1to deóaV/-tll1a a.6 mãc.6". 

"Não, nunca OLtV.-l 6at'an Hão, llIaf.. acho im 

potttante e a A.6.6oc.-tação de Moltadolte.6 

ajuda dan uma 60nça a,~ e.6co.ea..6". 
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"Não .6abe.? Eu ac.ho que.. e..x.t.6te.,.6.tm. Ano 
pa.6.6ado, na époc.a da g~e..ve.. t~nha. ~e.u­

n.tão. Ago~a, tá. tudo pa~ado". 

"Não te..Hho nem nada a 5ala~ po~qué. nun-
c.a pa.~t~c.~pe...t de.. nenhuma. ~e..un.tão 

lo não. Al~á.6 já pa.~t.tc..tpe...t na 

da e..le...t~ão. Nunc.a v.t nada 6e...tto 
aqu.tlo. Ac.~e..d.tto que.. .6e.. houve...6.6e.. 

daqu.t 
~ 

e..poc.a 
c.om 
a.6 -

.6.tm me...6mo um t~abaLho, e..u não ve..jo t~a 

ba-C.ho nenhum 6e...tto atna.vé..6 daquilo. Não 
.6e...t não. Eu pa~t.tc..tpe...t de.. uma ele...t~ão 

que.. houve, me.. d.t.6.6e~a.m que.. e..~a p~a t~a 

balha~ junto.6. Eu de.6e..java tambem c.o­
nhe..c.e~ po~ pe~to tambem, ma.6 nãote..m ti 

do nenhuma ~eun.tão". 

A pr6pria comunidade local se considera covarde e 

"Sou mu.tto c.ova~de.. ponque.. a.6 pe.6.6oa.6, 

todo mundo 6.tc.a qu.te..to. Todo mundo .6Ó 
~e..c.lama po~ t~á.6. Quando a ge..nte.. que..~ 

6aze..~ alguma c.o.t.6a, n.tnguem va.t pa~t.t­

UpM. Nõ.6 e...6tamo.6 lendo.6, pale.nmo.6". 

E a exclusão de responsabilidade da comunidade na 

luta pela qualidade de ensino: 

"Eu nao e.6tou d.t~e..:tame.n:te.. pa~:t.tc..tpando, 

e. u nao :t e 11 ho p a~:t.t c.~ pa~ ão na e..6 c.ola. Eu 
não p0.6.60 d.tze..~ l1ada ..• A me..lho~.ta do 
c.oteg.to va.~ depende~ mu.tto do gove~no; 

de.. Jte..nOftma, não da mãe". 
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Quanto ao papel executivo da Direção, uma mae ao 

prestar depoimento em relação ao que considera uma 

"bem c.oI1c.eLtuadci" nos diz: 

escola 

"TefL uma d-i.~ c.,ipl-i.na, exigifL do aluno tan­

to Quanto do ~"LOóe~~oJt. Se há. óa.,Ua de 

pfLo6e~~oJte~, o~ aluno~ não devem ~eJt 

mandado~ paJta c.a~a. Ela deve c.oJttaJt o 

ponto de Quem 6alta. Então aI 6unc.iona 
c.omo a.paJtt-i.c.ulaJt. Tudo óic.ou muito 

democ.Jtã.tic.o e 0.6 pJtoblema~ Mc.a.Jta.m enoJt 

me~" • 

Cobra-se da direção mais responsabilidades, mais 

atenção, mais disciplina, mais ordem de comando, com a amea 

ça de participação e controle da própria comunidade. Ameaça 

porque de fato, a comunidade permanece omissa aos problemas 

da escola de 19 grau. 

o discurso oficial trata o Conse1ho-Escola-Comuni 

dade como um colegiado constituído por membros natos e por 

representantes dos segmentos da Comunidade Escolar. Entre 

os membros natos, o diretor, o diretor-adjunto, o secretá-

rio e um representante da Associação de Moradores local. Os 

representantes dos segmentos da Coml.midade sao o pessoal do ma 

gistério, o corpo discente, o corpo de apoio administrati­

vo e os responsáveis ou mães-de-aluno. 
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Abaixo, o Organograma demonstrativo (Mãe-de-aluno 

- leia-se C.E.C) da estrutura organizacional em vigor no 

ano de 1990, nas escolas pGblicas do Município do Rio de Ja 

neiro. 
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Neste organograma 4 elementos comporiam a dinâmi­

ca escolar: Diretor, diretor adjunto, secretária e coorden~ 

dar, responsáveis pela parte administrativa e pedag6gicada 

escola, dispostos no organograma hierarquicamente. 

o Diretor estaria assessorado por 2 grupos: os con 

selh~s, de caráter deliberativo e as equipes, de caráter exe 

cutivo. As equipes administrativas chamaríamos Assessoria 

Técnico-administrativa que teria sobre sua responsabilid~ 

de os encargos escolares, os serviços de secretaria e os se~ 

V1ÇOS gerais. As equipes pedag6gicas chamaríamos Assesso­

ria Técnico-Pedag6gica que teria sob sua responsabilidade a 

parte pedag6gica e 2 serviços responsáveis por ela-a orien 

tação e a supervisão. Ao orientador caberia a parte de Al­

fabetização as 4as. séries, ao passo que ao supervisor, de 

'Sa. a 8a. séries e mais os setores Multimeios, Regentes e 

Composição curriculares. 

Todos estariam voltados para os alunos e a comuni 

dade com atuação direta junto ã Direção da escola. 

·Os Conselhos de caráter deliberativo estariam sub 

divididos em 3 grupos: CEC - Conselho-Escola-Comunidade - tra 

ta de questões relativas ã ação, organização e relacionamen 

·to com a comunidade. CTP - Conselho Técnico Pedag6gico 

questões relativas ã açao técnico pedag6gica. Gr~mio -que! 

tões relativas ao corpo discente. 

Ao diretor caberia exercer a presid~ncia do CEC e 

do CTP, garantir e acompanhar a elaboração, execuçao e ava-
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liação do Regimento Interno e do Plano Global da Unidade Es 

colar. 

As atribuições de caráter eminentemente adminis­

trativo, seriam redistribuÍdos pelas equipes de Direção e 

Técnico-administrativa, tentando operacionalizar o trabalho 

da escola. 

Os órgãos deliberativos garantiriam a agilização 

de todas' as ações administrativas e pedagógicas no dia a dia 

da Escola, enfatizando o papel das equipes de apoio. 

O segmento mãe-de-aluno, dentro da escola, esta-

ria representado pelo CEC. No entanto observamos, nelos de . -

poimentos pelas próprias mães, que é um segmento que inexi! 

te praticamente na escola a não ser em momentos de crise que. 

is pressas, se reGnem os responsáveis para busca de solu-

ções emergenciais. 

, . 
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CAPrTUl.O IV 

4. MÃE,-DE-ALUNO, QUEM 1! VOCE"l 

As maes de escola pública. em geral. nao se reali 

zaram nem como pessoas. nem profissionalmente e colocam nos 

filhos tudo aquilo que gostariam de ser. Idealizam a esco-

la, colocando nela atributos que gostariam que tivesse. Há 

uma expectativa de que o filho desabroche para a vida. Rea­

lizam-se através do filho e anseiam por uma escola prática 

para o cotidiano familiar. Pudemos constatar que, em gran-

de número, exigem uma escola tradicional sem modernismos, 

fIqUe. dê. ma.:têJt.<.a.", fIqUe. e.n.6-<-ne.", apesar de que. de uma forma 

incoerente, pedem para nao se puxar muito pelo filho. Lamen 

tam nao terem condições econômicas. mas supervalorizam a a ten­

çao que dão ao fi lho, quando o fazem, como se esperassem uma 

gratificação pelo fato de cumprirem com o seu dever de mãe. 

Poucas sao as que almejam um sucesso profissional 

para si. Estão mais preocupadas com os filhos e o futuro 

deles e. se vão ter condições de custear o material que a es 

cola solicita. Algumas poucas manifestam uma vontade de es 

tudar na escola do filho. Mas em geral. querem para ele o 

que não tiveram. anseiam por v~-lo alfabetizado (quando ai~ 

da nao o foi) . Lutam para colocá-lo no nível de todas as ou 

tras crianças e querem que sej a "aR.guêm na. v.<. da. li como o fi-

lho do patrão. o artista tal que venceu na vida esperanço-

sas no alcance do sucesso. 
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A Vlsao que elas têm de "Educ.aç.ão" ê clara no que 

se refere ao ser humano íntegro: não matar, não roubar, ser 

honesto, trabalhar, ajudar o próximo ... o que mais desejam 

é que não caia na marginalidade: 

"Eu 6ato c.om me.u.6 6Ltho.6: Cuidado, me.u.6 

6itho.6! Cuidado com e..6.6e..6 bandido.6! E 

e.u mo~o mat, mo~o ne..6.6e..6 mo~~o do c~i­

me., ti~ote.io, anma na mão. Exi.6te. 6a­

mllia boa tambim. Po~que. o pe..6.6oal 6~ 

ca dize.ndo a.6.6im mo~a .65 ge.nte. ~uim. 

Ele..6 i que. nize.nam do monno a.6.6im. pna 

e.lt.6 domin~ e. 6ic~. Te.m 6amZlia mana­

vilha. Eu vim peque.nininha pno monno, 

to monando no mon~o. Nunca vi i.6to na 

minha 6ne.nte.. 
que.le. pavon. 

Agona a ge.nte. 6ica na­
E e.u .6e.mp~e. digo pno Man 

co. Quando te. o6e.ne.ce.ne.m, voc~ que.n? 

Nã.o! não! Se. a6a.6te. be.m de.pne..6.6a, nu~ 

ca pnove., nunca que.ina, diga nã.o .6e.m­

p~e.. Nunca.6e. junte. a e..6.6e..6 bandido.6. 

Nunca 6ique. com me.do de. 6alan nada. Fa 

le. .6e.mpne. com a .6ua mae. tudo. 

Meio d~ violência e da droga foram uma constante 

nos depoimentos das mães-de-alunos, principalmente da esco 

la da zona norte que ficam em local de periculosidade: 

"J~ ouvi a mã.e. de. um ganoto ne.clamando 

que t~m um ganoto ar que. pane.ce. bate. 
no.6 outno.6, tipo pivetinhc, gO.6t~ de 

toman a me.ne.nda do.6 outno.6, a1 a ge.nte. 
n-i.ca p'LCc,cLtpada". 

-e ... {6ez o 
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ge.5to ind.i.cati\Jo de 6umo 1. Não.5o no 

colêg.i.o públ'{'co maf.J também no pago. Tã 

genal. A gente ~abe e tem medo do ói­
lho f.Jen .i.nduzido. NeDôc.{.o de f.Jexo tam 

bém. No meu tempo já havia. Também nao 

há 6unc.i.onán.i.of.J p~a olhan. Todo col~­

gio público tenia que ten um poüc.i.ai ... " 

Anseiam que ganhem logo um dinheirinho honestamen 

te para ajudar no sustento da casa. Procuram fazer um acom 

panhamento das crianças, saber sempre o que se passa. Algumas 

espanca~ mesmo e outras hi que nem t~m tempo para o filho. 

Deixam por conta de Deus. Expressões corno "é como o pati­

nho que começou a nadan, n~o pode .5egunan, tem que deixan": 

"a gente .5Ô enf.J.i.na. o nef.Jto ~ com a cniança". "Tem que de:!:. 

xan" a vida enf.J.i.nan, maf.J a gente olha também", manifestam a 

filosofia de vida dessas mães. Acompanham o desenvolvimen-

to escolar do filho pelos cadernos, conversas, dever de da­

sa, provas e até através de outras mães. O aspecto religi~ 

so permanece bem forte nas manifestações das mães em rela­

ção ao sucesso dos filhos. 

Quanto ã profissão dessas maes, (40) apresentam-

se como uma classe heterog~nea. Na escola da zona norte,de 

todas as entrevistadas (20), apenas u~a havia feito 

grau, 5 concluíram o 199rau, 3 terminaram o primário (4a. sé 

rie) e as demais (9) ficaram pelo caminho, quando não foram 

alfabetizadas (2). Na sua maioria, profissão "do tan". Na 

escola da zona sul (20), já encontramos 3 mães com ensino 

superior (assistente social, advogada e professora), 5 com 

o 29 grau completo (~ontadora, desenhista, auxiliar de en-
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fermagem, auxiliar de agente administrativo, professora), 6 

empregadas domésticas, uma merendeira e as demais (5) do "lcv'L". 

Diante do ohjeto social escola, uma força orienta 

as maes para determinadas atitudes, comportamentos e posi­

cionamentos. Essa força provém do espaço social ocupado,do 

conhecimento adquirido, do contexto histórico, econômico e 

político da sociedade a que pertencem. 

Dentro do contexto brasileiro, a escola é vista 

como uma instituição em descrédito, mas necessária e que pr~ 

cisa ser resgatada. Geralmente as mães-de-aluno de escola 

pública assumem uma atitude conformista especialmente as de 

camada mais pobre, sendo poucas as que engatinham algum movi 

mento em prol da melhoria da qualidade do ensino. 

Em refer~ncia ao significado da escola pública p! 

ra as mães-de-aluno entrevistadas nessa pesquisa. constata­

mos que um número muito significativo de"mães valoriza a ins 

tituição escola como algo extremamente importante na vida 

de seus filhos, sendo em 3 linhas de pensamento: 

- a escola, uma criação divina~ 

- a escola, uma dádiva do governo; 

- a escola, uma mãe que só faz o bem. 

Em menor escala, há as que reconhecem sua necessi 

da de social e cul tural, percebem sua utilidade, mas não acei 

tam o seu institucionalismo,a sua distância da comunidade, a 

sua obrigatoriedade, ~Iuitas das vezes, v~em-na como uma n~ 

cessidade inútil que nao cumpre com o seu papel, pois as crian 

ças "não ap·r.Cl1dCIl1 Ilada". 
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Em um 39 enfoque há as que vêem na escola uma me-

ra instituição educacional que cumpre ou deixa de cumprir 

com seu papel social. Essa posição última foi uma constan­

te encontrada nas entrevistas com mães de alunos de escola 

pública da zona sul de um nível sócio-econômico um pouco me 

lhor. 

Na camada de baixa renda a escola é supervaloriz~ 

da, o que podemos notar através da fala da mãe-de-aluno: 

"A e4cola p4a m~m e coi6a muito ma~avi­

lh04a, muito ma~avilh04a. Sinto muito 

p~aze~ po~que a gente ve o e~60~ço, da 

e4cola. A gente ve a p~06e~~0~a que 

~e inte~e6~a po~ n06~06 6ilho~, a di~e 

t04a pen60 a~~im, ~abe? Eu me inte~e~ 
muito pelo~ meu~ 6ilho~. Eu e~eio que 

uma m~e que n~o 6e inte~e~6a pel06 6i­

lho~ ~ uma mãe que não tem am04 ao 6i­

lho. E out~a coi~a, que eu me inte~e~ 
60 muito pelo eol~gio. O que 6o~ da 

minha 60~ça que ~ p~eci~o, ~ou uma da6 

m~e~ que o que. eu pude~ 6 e~vi~, com tE.. 

da minha óo~ça, tou p~onta p~a 6e~vi~. 

Ah! mamãe, a p40óe6~o~a que~ i~~o a~­

~im. .. Se 6o~ de minha Ó 04ça. .. AIt! eu 
6aço ... Eu acho muito ma~avilha. Uma 

e6cola muito ... muito ... me inte~e~~o 

muito ... a coi~a melho~ que Veu~ dei­
xou no mundo p~o~ nO~606 6ilho6. Coi~a 

de VeU6 deixou de muito mMavillta e uma 

e.6eola. Eu não tinha eondiçõe.6 ~lem t!.!::. 

mito de paga~ uma e~ cola pa~tiCtLfaJt pJtWn 

6.i·lho meu. 
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M~e. Se tive~~e, nalo me~mo, eu paga­

It-ia. Ma~ ê. uma co-i~a de maJLavilho~a que 

VeU4 de-ixou no mundo ... alê.m de a-inda 

4elt pública ... que o goveltno e quem pa 

ga, nê.? Na 4-ituaç~0 da gente ... 4e a 

gente 6c~~e pagalt PJt04 3 6-ilho~ e4tudE:. 

Item ... quanto ê. que a gente num -ia ga~ 
talt? co-itad-inha de m~m ... N~o -ia telt 
cond-içõe4 nunca de e4tudalt ... Bem que 

eu -ia telt o de~ejo do~ meu~ 6ilho~ aplt~ 

deJt ... ma~ n~o -ia daJt, nê.? 

Co-i4a mu-ito maltav-ilha que VeU4 de-ixou 

no mundo 60-i a e~cola, v-iu? Um colé­
gio -igualmente e4~e 4eja tod04 o~ colê. 

g-io~ públ-ic04. Eu tenho pJta m-im ~eja 

uma co-i~a maltavilho4a ... Puxa, meu~ ó~ 

lho4 t~o apltendendo ... uma malta0itha . .. 

maltav-ilha me~mo". 

-O fato do filho conseguir aprender, e como se fos 

se algo milagroso. Como pode alguém saído de dentro de uma 

mãe semi-analfabeta conseguir aprender alguma coisa? B o que 

passam através da fala mole e humilde. Supervalorizam seu 

papel de mãe que acompanha o filho em todas as atividades 

na escola, que se desdobra para cumprir as exigências da e~ 

cola para encobrir o sentimento de inferioridade que têm 

dentro delas. Manifestam sua gratidão porque o governo per-

mite que seus filhos estudem, numa total falta de conscien­

tização pOlítica e falta de informação quanto aos direitos 

de cidadão, ignorando ou esquecendo que é obrigação do go-

verno dar escola dos 7 aos 14 anos. 
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Na fala acima a auto-:.piedade se faz notar clara-

mente, "c.oi:tadinha. de. mim", ao se lembrar da impossibilid~ 

de de pagar qualquer tipo de escola. Mas deixa claro que, 

se tivesse condições financeiras, não hesitaria em colocar 

em escola particular, apesar de estar satisfeita com a esco 

la dos filhos. 

A questão da escola particular é o sonho de cada 

mãe-de-aluno de escola pública, que fantasia ser ela mais 

organizada, ter mais recursos, menos alunos em sala, melhor 

tratamento. Um pequeno número de mães coloca a questão qu~ 

litativa não só 
~ 

das escolas particulares como das escolas p~ 

blicas, o que podemos notar na fala de uma mãe-de-aluno: 

"E.6:ta. e..6c.ola. aqui, pita mim, é õ;túna, ma.6 

não :te.nho bon.6 olho.6 pita. e..6c.ola. públi­

c.a.. Aqui.e.u ve.jo be.m ••. aqui é mui:to 

bom .•• Como :te.m e.xe.mplo.6 de. ou:tlta.6 e..6-

c.ola..6 i pOIt e.xe.mplo, a de. me.u.6 .6obJtinho.6, 

apltova o a.luno pOIt a.pltova.It, .6e.m:te.Jt c.o!!!. 

pe.:tênc.ia. palta pa.6.6alt. Aqui não. Só pa.~ 

.6a que.m Ite.alme.n:te. :tive.1t c.ondi~õe..6. Ve. 

uma mane.ilta ge.ltal a.6 e..6c.ola..6 .6ão a.6-

. .6im ••• Se. e.le. e..6:tive..6.6e. e.m ou:tlta e..6c.o 

la públic.a, j~ :te.ltia a.:té 6e.i:to e..6601t~O 

pa.lta. c.olo c.alt e.m e..6 c.ola pa.lt:tic.ulalt. Aqui 

não vale. a pe.na :tiltalt ••. Ta.mbém e..6c.ola. 

palttic.ula.lt, e.xi.6:te.m e..6c.ola..6 palttic.ula-

1te..6 e. e..6c.ola.6 palt:tic.ulalte..6. Te.m aque.­

la. e..6c.ola. que. Ite.alme.nte. :te.m um e.n.6ino 

bom e. :te.m a.que.la. e.~c.ola. que. .6Ó :te.m no­
me. e o e.n.6ino não va.le. na.da., n~? E c.o­

mo a. e.~c.ola. públic.a ••. Pita. mim h~ 6a.­
lha na.~ 2. Ta.nto na. pa.lttieula.Jt qua.n:to 

na. púbLLea. Agolta., o gove.Jtno devia. da.!L 
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um ~alã~io dig~o p~a g~nt~, bota~ na 

~~cola pa~ticula~. Acaba~ com ~~~~ n~ 

gõcio d~ ~~cola pública. t uma man~i­

~a d~. diz~~ qu~ tã. u~ando o dinh~i~o 

do povo. Bota m~lL~nda, milhõ~~ qu~ ga~ 

ta cada ~~cola, com i~~o, com aquilo 

~ não ~~~olv~. R~~olv~~ia ~~ a~ p~~­

~oa~ tiv~~~~m um ~alâ~io digno, pILa ~~ 

ga~ ~~cola p~o~ 6ilho~, ~~gui~ ~m á~~~ 

t~ ... t di6Zcil a c~iança d~ ~~cola 

pública ... ca~ent~, po~qu~ t~m c~iança 

d~ ~~cola pública qu~ não p~~ci~a. Ma~ 

~xi~t~ aqu~la qu~ n~c~~~ita ~~alm~nt~ 

d~ ~~cola pública, 6ica, vai 6icando ~ 

ao~ 10 ano~, ainda no lQ ano, vai ca~­

~~ga~ca~~inho na 6~i~a, abandona o~ 

~~.tudo~. A ~~cola não tã ~~~olv~ndo. 

S~ ganha~~~ um ~alã~io digno p~a paga~ 

colégio p~o ~~u. 6ilho, não hav~Jvta aQu~ 

la di6e.~e.nç.((. Se,tia uma co.i~a ~ó". 

Mas há a mae que denigre a escola particular lem­

brando a fábula da raposa e das uvas que sabendo ser a esco 

la particular quase inatingível, desdenha e a qualifica co-

mo exploradora, que visa a ostentação e promoção social, apog 

tando suas falhas impiedosamente. 

Em outra visão de escola pública, uma 

mãe-de-aluno de escola da zona sul, de status social bom, 

nos diz: 

"A e.6cola de.ve. con~id~~a~ o aluno mai6 

como ge.nte., p~incipalme.nt~ o aluno de 
e.,5 cofa pública iguaf zinho ao~ 6.-iCIto ,5 de. 

que.m te.m uma boa ~ituação. O'cu~~Zcu­

fo daqui e. tudo be.m ~upe~6icial, uma 
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~eonia bem nápida, pon eima. E~tá tu­

do mui~o diluZdo. A gente tem tudo de 

bom e do melhon, ma~ a gen~e não vai 

6undo em nada. O~ pno6e~~one~ ... po­

dem até ~en bom nZvel, ma~ ele~ não pa~ 

~am i~~o. E~queeem o e~pa~o que e~tão 

~omando ... neelamam do ~alánio ... 

E~eola, é pna en~inan. Se a gen~e eo­

loea a enian~a na e~eola, a gen~e ~em 

e~penanç.a qu.e ela ~enha ehanee de apne!!; 

.den alguma eoi~a. Tenha o elima ~audÉ:. 

vel, tan~o de pe~~oa~ quan~o de limpe­

za. . . Alguém que in~~nua ... ~~uie .. !' 

A questão da discriminação e a expectativa de equ! 

dade social é aventada nessa fala. Sente-se que não se con 

sidera apta para opinar em relação ao conteúdo, mas perce­

be que a escola não dá quase nada. Percebe que o ensino não 

é levado a sério por falta de estímulos externo e interno, 

embora possa até ser competente. Apesar da denúncia de fal 

ta de seriedade profissional, acredita na escola e na poss! 

bilidade de vir a exercer satisfatoriamente seu papel de edu 

caro 

A ideologia. do esforço de todos para o alcance do 

sucesso de cada um faz parte do discurso oficial. "Quem ~e 

e~6on~a, ~e ~ai bem"; "Pna veneen ~em que e~~udan"; "O di­

ploma da e~eola p~bliea vaie ·mai~" reforçam a tese "to~ mun 

do ~e e~6on~ando, alguma eoi~a vai ~ain". 

Algumas mães vêem no governo o pai pro·tetor, o bom 

·administrador e até a bondosa mãe que ajuda os pobres. Há 

as que nem lembram do governo porque a escola funciona so-
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zinha, nao para, mesmo que seu funcionamento seja de uma for 

ma precária. As de baixa renda se satisfazem apenas com.a 

escola aberta não se importando se a escola dá conta do ser 

viço que tem que prestar à comunidade escolar, ou seja, se 

cumpre ou nao sua fu~ção de ensinar. 

A grande massa, no entanto, demonstra incredibil! 

dade no governo e denuncia o abandono, o descaso, a falta de 

seriedade da administração pública. E há as que acusam o 

governo de induzir o povo à alienação, as que se aprofundam 

mais na questão denunciando que na verdade o governo teme o 

POv.o. Se este souber muito vai atrapalhar o trabalho que 

pretendem desenvolver. 

Mas nao perdem as esperanças e, em qualquer opor­

tunidade surgida apresentam suas ~eivindicaç6es ao governo 

através da fala solicitando mais verbas, apoio às escolas, 

mais atenção à parte física. 

Outras há que se preocupam com o aspecto assisten 

cial de atendimento as crianças carentes. 

Uma parte das maes, especialmente as da zona sul 

apresentam maior preocupação com a qualidade do ensino. AI 

gumas prop6em escola de um turno, a exemplo do ensino da Eu 

ropa, em especial Portugal e Espanha. Pela manhã, a parte 

informativa e à tarde, a formativa. 

A ideologia de credibilidade no governo é reforç! 

da·quando,apesar de falarem mal do governo. manifestam ex-

p c c t a t i v a s p o s i t i va s; c s p c r a 11 ç a de mel h o r i a . A f a I t a d e coe 
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rência se traduz na busca de condições de equilíbrio atra­

vés da reivindicação de seus direitos, quando estes lhes são 

claros. 

Algumas colocam expectativas de ascensao social. 

Reconhecem que a escola é tão carente quanto elas, mas as 

duas se dando as ~ãos, trabalhando juntas, podem conseguir 

dar educação aos filhos. Valorizam os aspectos formativos 

também. O objetivo é ajudar a educar seu filho, a encon-

trar urna profissão para ele. Agora, se a escola dificultar 

seu estudo, ele não conseguirá melhorar seu nível social, 

funcionando a escola como um obstáculo para sua vitória pr~ 

fissional. 

Em uma pesquisa feita com camponeses~ Siano 12 . o~ 

servou uma atitude pouco crítica aos olhos da escola ao mes 

mo tempo que gostariam que a escola assegurasse sua função 

seletiva, numa atitude muito semelhante da mãe-de-aluno de 

·escola pública, em especial das áreas mais carentes. 

Nas maes de baixa renda existem algumas contradi­

çoes a q~e SianQ,nesse coexistir de pensamentos chamou de 

Querem igualdade e justiça social. Lutam por ela 

mas nao querem que .. apvz.te..m mu-i..to aI.> c.Jt-i.anç.al.>. Sabem que não 
j..., 

1 2 . , - . - .l. r"\... - . . S1ano, V. L eco1e, la soc1ete et les paysdns~epresentat1ons SOC1a 
ales, ideologies et mentalites: etude d'u4)popu1ation de petits 
agriculteurs du Vaucluse These de Doctorat de 39 cycle, Aix-en-Pro­
vence,·Universite de Provence. Citado em um artigo de Gi1ly "Le..I.> Jte..­
pJtê.-õe..ntct:ttOIIlJ!.>Oc.-c:.Me..I.> dal~ .te.. c.hamp éduc.a..U6", p. 363, 1985. In: Jo­
de1et, D. Le..I.> Jte..pJt~~e..nta..t(Onl.> l.>oc.~a.te..I.>. Paris, PUF, 1989. 

y 
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-se pode dar a cr1ança o que ela nao tem. 

Por outro lado, a ideologia meritocrática enfati-

zada pela escola, é por elas reproduzida e ocupa um lugar 

central. Importam as qualidades intrínsecas da criança, sua 

capacidade e seus méritos. "Se ti~a~ nota boa i po~que ~a-

be. Vai pa~~a~ de ano". Caso contrário aceita em parte, 

o insucesso do filho e a função seletiva da escola, com con 

formismo e apatia. "O' I?' q~e eu po~~o Daze~ .. Não ent~a na-

dinha na cabeç.a dele". "Se nã.o ~abe nada, não poc'e paMM". 

"Aqui ~o pa~~a quem ~abe". São discursos reprodutivos den­

tro da escola pública por parte das mães e da própria esco-

la. 

Essa ideologia que caracteriza o sucesso da crian 

ça através de notas alcançadas é perceptível através da fa­

la abaixo: 

"A~ nota~ dele e~tão boa~. P~a m~m ele 
tã indo bem po~que a~ nota~ tão boa~. 

Eu acho que vai indo bem. Não -6u. Ele 
~ ente di6iculdade. Ma-6 tã com nota boa. 

Eu acho que pa~-6a. rã com dua-6, t~ê-6 

ve~melha ~;. Eu acho que pa-6~a". 

Coloca em dúvida a capacidade e o mérito de seu 

filho, ou seja, suas qualidades intrínsecas, mas, já que a 

escola se satisfaz com a nota, é porque sabe e será bem su-

cedido. 

Passando pela categoria qualidade de en-6ino no 

que diz respeito ao processo ensino-aprendizngcm, as maes 
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de classes mais favorecidas nos seus depoimentos, combatem­

no muito fortemente, condenando a escola não só pública,mas 

também a particular: 

"O en4ino deixa muito a de~eja~. Eu nio 

~ei ~e eu pa~ei no tempo, ma~ eu aeho 

que no meu tempo o en~ino ~ muLto mai4 

avançado". 

"Aeho que o en4ino hoje nao i a 
eoi~a. Mudou muito". 

me~ma 

"Como o gove~no que~ que o b~a~ilei~o 

ap~enda ~e nio h~ edueado~e~? ~io tem, 

nio tem. O gove~no i eulpadc. Ele que~ 
que a gente 4eja bu~~o,ma~ eompletamen 

te bu~~o pa~a nio entende~ o que ele~ 

6azem. Ele~ nio que~em que o povo b~a 

~ilei~o 4eja in4t~uZdo e entenda muito 

do que ele~ 6azem. Po~que ~e a gente 
6o~ entende~, a gente queb~a tudo. Vai 

~ e~ uma pa~ada. E ntio eu ae ho que a e~ 
eola tinha que ~e~ melho~. Faz aquilo, 

aquilo out~o e o p~ineipal que é Po~.tu 

guê4, Matem~tiea, Ciêneia4, Hi4tõ~ia, 

Geog~a6ia, ninguém 4abe nada ... nada, 

nada, nada. Pega um eade~no de um al~ 
no, é tudo e~e~ito e~~ado. Gente, eu 
bato o olho, e4t~ e~~ado. Lêem ~apida 

mente e nem de4eob~em· o e~~o. E po~-
;\ 

qu·ê.? po~que e4t~ aeo~tumado a le~ de 

qualque~ manei~a. Olha, gente! O en­
~ino tem que melho~a~, i~40 nao tenha 

dúvida. E 4e o gove~no nio toma~ p~o­

vid.êneia nio M!..{ o que vam04 6aze~. AgE.. 

go~a, paga~ eoligio pa~tieula~, ne.m tE.. 
do mundo tem eondição. Ago~a, eu aeho, 

~e o gove~no te.m ob~igação de e.duca~ o 

povo b~a~ile.i~o, ele. tinha que melho-
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~a~ o en~ino. Ah, o poueo e~tã ~endo 

edueado pelo gove~no. Tem un~ lixo~ 

aI, e~eola eaZda, que ~e diz ueo.f.a .... 
p~oóe~~o~ ~eelamando ... A minha óilha 

te~minou a 8a. ~é~ie ma~ te g~nto, ela 
n~o ~abe nada, nada, nada". 

"Eu aeho que a e~eola p~b.f.iea n~o devia 

p~opo~eiona~ ~Ó eonte~do. Coloea~ al­
guma eoi~a a mai~ na e~eola, óavo~eee~ 

e~~a~ e~ianca~, alguma~ p~eei~am de~~e 

algo mai~". 

Na categoria motivo da e~eolha, a proximidade é fa 

tor preponderante. O aluno pode ir e voltar sozinho,é mais 

cômodo, as mães podem exercer maior controle sobre os fi-

lhos, não há despesa com transporte. Quanto a outras ra­

zões apontadas, as mães da escola da zona sul colocam mais 

os aspectos econômicos em evidência do que os financeiros, 

como se quisessem esconder seu estado de pobreza. Envergo-

nham-se de declarar dificuldades financeiras. Optam pela ra 

zão econômica, colocam na escola pGblica "po~ eeonomia". Em 

caso de necessidade, recorrem ã escola paralela ou então ao 

professor de reforço. 

Em ambas as escolas houve um n 9 muito significati 

vo quanto ã opção pelo item t~adic~o. A confiança no trab~ 

lho que as escolas realizam ao longo dos anos e um for-

te fator apresentado nas falas, apesar de apontarem outros 

aspectos negativos em relação ã escola como o poder de abs-

tração dessa escola, o seu conteGdo livresco, fora da reali 

dade vivencial do aluno, a pouco praticidade no dia a dia. 
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o amor pelas escolas em que estudaram ou em que 

seus filhos maiores estudaram é uma forte razão para freque~ 

tar a escola, apesar de sentirem que "a e~cola caiu mui~o". 
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Algumas mães nao apresentaram razao de opçao. 
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Na questão e~cola p~blica X excola p~~~icula~ ob-

serva-seque a escola pública, com o decorrer dos anos, tem 

sofrido pressões por parte dos que lutam pela exclusividade 

do ensino privado. Estes, para alcance de seus objetivos, 

procuram nas aparências desconhecer as práticas padagógicas 

das escolas oficiais. 

No entanto, sabe-se, fora do alcance do público, 

nos bastidores, utilizam-se do currículo oficial como sina-

lizador do trabalho a desenvolver nas escolas particulares. 

Goff;;!~ln. (1985), explica o comportamento do dono de escola 

particular que sustenta uma impressão que interessa para 

.ele ou para sociedade a que pertence. 
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Não podemos negar que tamb~m a escola pfiblica uti 

liza essa t~cnica de desempenho para com a sua comunidade, 

atrav~s de seus profissionais que trazem at~ a escola, cur­

rículos, programas, informações de recursos materiais utili 

zados pelas escolas particulares. Apesar da utilização de~ 

ses recursos, houve uma lenta deteriorização dessa escola 

que ao longo dos anos decaiu profundamente provocando uma 

corrida para a escola particular. 

A atual escola privada brasileira passou a uma n~ 

va função social. Anteriormente as pessoas que queriam seus 

filhos educados em escolas segundo determinado credo reli-

gioso tais como israelitas, cat6licas, maristas, protestan-

tes, batistas, luteranos, .metodistas, etc. Agora opta pela es­

cola q~je possa oferecer um ensino menos ruim nesse caos cdu 

cacional em que nos encontramos. 

Em geral, as mãe-de-aluno de escola pfiblica veem 
~ - . _. . 

a escola privada segundo seu nlvel SOClo-economlCO. A mae 

que já teve seu filho na escola privada e hoje tem seu fi­

lho na escola pfiblica por estar com problemas financeiros, 

condena a privada: 

"Na e~cola pa~ticula~ o que ~e ve e o~­

tentação: b~inquedo~ impo~tado~, mo­

chila~ com etiqueta~, com a~ gfti66e~. 

I~to não tem em Mcola. pública. Se a eftian 
ça tive~, não leva p~a e~riola (' Á)". 

"O que o ~i~tema pa~ticula~, o que tem 
a mai~ ê. que 06ehece ao 'aluno 0.6 ~ecuh 

~o~, ne.m .6emp~e valido.6. E o pJz.e.ç.o que. 

~ e. paga ê. uma e.xo/tbLtância. Não te.m /te. 

tOlLno na maiOlLia do~ ca~o~". 
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"O que ~e v~ em e~cola pa~ticula~ i al~ 

~o ~emp~e com o pno6e~~a~ pa~ticula~ 

pa~a da~ co~ta do en~i~o. O pai t~ p~ 

ga~do impo~to, paga e~cola pa~ticula~ 

e ai~da paga pno6e~~o~ pa~ticula~. Se 

~~ que ele ~ão v~ que tem alguma coi­

~a? O~ impo~to~ que ~e paga, o p~eço 

de uma e~cola pa~ticula~ e a ~ece~~ld~ 

de da p~o6e~~ona pa~ticula~ pana com­

pe~~an a~ 6alha~ da e~cola que apne~e~ 

ta um cunnZculo va~tZ~iimo,ma~ ma~da.o 

alu~o e~tuda~ po~ co~ta. I~~o pode???" 

Mas há os que as defendem: 

"E uma e~cola mai~ o~ga~izada, com me­
~o~ alu~o~ em ~ala e p~o6e~~o~ 6alta~­
do me~o~, alim de que ati d~ um melho~ 

t~atame~to po~que voc~ t~ paga~do". 

Dentre outras, há as que a colocam como discrimin~ 

dora, exploradora e a que promove o aluno sem qualquer méri 

to porque rrpagou-pa~~ou". 

o diretor de um colégio particular da zona sul nos 

coloca a escola corno um cogumelo que nasce de noite,sem nin 

guém semear. ·surgindo corno urna necessidade cultural. O trans­

formar-se em empresa é atribuída a culpa do caldo de cultu-

ra, ou seja, a sorna da mentalidade mercantilista do dono do 

colégio com a si tvação econômica da cl iente I a. E isso só se 

viabilizou devido i fal~ncia do setor p~blico. Se o respo~ 

sável estivesse satisfeito com a escola pGblica, não iria 

colocar na particular, a não· ser nos casos de famílias com 
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credos religiosos arraigados, que optariam pelas escolas de 

seus credos. 

No setor acadêmico, autores há que se voltam con-

tra a escola pública, acusando-a de ter um sistema de va10-

res distanciado da classe popular (Freire, 1987), acusando­

a de produtora de fracasso escolar (Brandão, 1983), acusan­

do-a de transmitir um conteúdo abstrato e livresco (Ni1de-

coff, 1978). 

~ 

Num corte transversal constatamos que a escola p~ 

b1ica nao atende somente ao setor popular. Através dos de­

poimentos de mães-de-alunos de zona sul, percebemos 40% das 

crianças pertencerem i classe média. E a constatação de que 

numa mesma comunidade lidamos com dois sistemas de valores 

pertencentes a níveis socio-econômicos diferentes. Não é uma 

questão de escola, mas da sociedade como um todo. 

Brandão e Nildecoff fazem acusaçoes nas questões 

que lhes interessam, sem verificar que há alunos de escola 

pública que hoje cursam cursos superiores com bom desempe­

nho e que essa transmissão de conteúdo livresco é uma neces 

sidade cu.ltural e de aprimoramento pessoal a que todos que-

rem ter acesso. 

Noronha (1977), acusa a escola pública de subme-

ter os aluno~ a um processo de aculturação que os faz perc~ 

ber oS'~eus pr6prios hábitos e padrões com estranheza e os 

leva a aspirar participação na cultura dominante. 

A mãe-de-aluno, na sua fala, demonstra a necessi-

dade de apropriação dessa cultura com vistas ~ ascensão so-
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cia1, com participação na cultura dominante: 

nEle t~ na e~eola p~a le~, p~a ~e edu­

ea~, p~a te~ edueação, né? p~a a~~an­

ja~ bom emphego e não ~eh eomo eu, dia 

hi~ta. Não tenho uma boa phon~~ão. QU! 

~o que ele tenha um 6utuho melhoh. QU! 

hO que ele 6aça tudo diheitinho, p~a 

~oeiedade, eomo O~ 6ilho~ do~ meu~ pa­

thõe~, pha maiA tahde en6~entah a AO­

eiedade e Aubih na vida. A ~ociedade 
exige, né? Quem não tiveh 
não eo n~ eg ue nada n • 

edueação, 

A queAtão da di~eiplina na escola é vista dentro 

de urna concepção tradicional de prática educativa - boa ou 

má-conduta de respeito irrestrito is normas impostas de obe 

diência e de ordem. 

A disciplina das escolas públicas pesquisadas, de 

um modo geral satisfaz. Na escola da zona norte a discipli 

na é considerada boa e a rigidez necessária para o andamen­

to da escola. Já na escola da zona sul, alguns a conside-

ram repressiva, a partir do momento em que impedem a crian-

ça de ir ao banheiro durante as aulas; e outras há, que cog 

sideram excessivamente democrática (laissez faire) em espe-

cial no turno da tarde quando atende a alunos de 5a. a 8a. 

- . serles. 

Em momento algum as mães~e-aluno veem a discipli-

na corno um processo que pe~tence igualmente ao universo ad-

ministrativo e ao intelectual. O ato de apreender exige urna 

gr~nde capacidade de concentraç50, de persist~ncia, de es-
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forço intelectual, habilidades que cabe à escola desenvol­

ver com disciplina. E igualmente a organização da escola e 

delegação de responsabilidades que vai tornar possível essa 

prática. 

No tocante ao padhão de en~ino, 70% das maes en­

trevistadas a considera fraca, ineficaz, pouco criativa,di~ 

criminadora. Algumas a classificaram corno nao ambiciosa no 

sentido de não estar interessada em formar grandes homens, 

mas sim homens submissos e obedientes. Para 60% das mães da 

zona sul é uma escola apenas funcional. Para as maes da zo 

na norte, é uma escola possível, que se esforça para dar o 

melhor para. as crianças com todas as barreiras impostas pelo 

governo. 

Contribuindo para o padrão a desejar, o tempo re­

duzido de aula, a falta de pessoal qualificado, além das fal 

tas do professor são fatores inibitórios ao sucesso esco­

lar. Há quem a classifique como irresponsável, acéfala, "não 

e~cota". Acusam-na de insensível, incompetente, com crise 

de autoridade. 
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COMO AS MÃES-DE-ALUNO VEEM A ESCOLA PEDAGOGICAMENTE 

QUALIDADE 

DO 

ENSINO 

LIVRO 

DIDÁTICO 

DEVER DE CASA 

PROFESSOR 

. Satisfatória .. 11 .............................................. 30% 

Deixa a desejar para as classes desfa-
vorec idas.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .... 25% 

Ideologia meri tocrática, ou seja, só pas 
s a que m s a b e .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. ...~ 2 O 't, 

Superficial e sem qualidade .......•... 25% 

Necessário ....................................................... 80% 

Desperdício de material ............... 20% 

Importante para fixar ................. 80% 

Importante para controlar ...•......... 10% 

S bom quando com método............... 10% 

Desnecessário.. .. .. .. ...... .. .. .... .... .... .. .. .. .... .. .... .. .. 0% 

Competente ....................................................... 40% 

· Sem ele a escola nao existiria 

· S preciso valorizá-lo pelo salário 

· Número insuficiente na escola 

· Atencioso com o responsável 

· Muito amigo 

Falho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6 O % 

· Nível bom mas nao passa o que sabe 

· Muito faltoso 

· Irresponsável 

· Desinteressado 

· Discrimina aluno carente 

· Paternalista 

· Insensível 

· Covarde 

· Explorador 

· Autoridade e poder 

continua ... 
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COMO AS MÃES-DE-ALUNO VEEM A ESCOLA PEDAGOGICAMENTE 

A L UNO Interess·ado. . . .. .. .. . . .. . .. . .. . . . . . . . 10% 

Desinteressado. . . . .... .. . . . . . . . .. . ... 80% 

Se tem sorte com o professor que p~~ 
ga, caminha.......................... 10% 

Desempenho: 

. Sucesso: ideologia do dom ......... . 
ideologia do esforço: de t~ 
dos 
ideologia· do esforço: auto­
esforço 
depende do método da esco­
la 
mérito próprio 

30% 

. Fracasso: Motivos pessoais.......... 60 
dificuldade de aprendizagem 
deficiência cultural 
imaturidade 
irresponsabilidade 
desinteresse 
saúde 
preguiça 
indisciplina 

Culpa da escola........... 10% 
----------------~-----------------------------------------+----

PROMOÇÃO Será aprovado ....................... 50% 

À Vai repetir......................... 30% 

S~RIE SEGUINTE Não sabe............................ 20% 

EVASÃO ESCOLAR 

FESTAS 

PEDAGOGICAS 

subemprego.......................... 30% 
ingresso no mercado de trabalho ..... 10% 
desinteresse pela escola............ 40% 
marginalidade ...........•........... 20% 

Mu i t o b o In. . . . . . • . . . . . . . . • . . • • . . . . . .. 3 0% 

Bom.................................. 60% 

Válidas se sem caráter comercial.... 5% 

Bobinhas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . 5% 

continua ... 
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COMO AS MÃES-DE-ALUNO VEEM A ESCOLA PEDAGOGICAMENTE 

AVALIAÇÃO 
DE 

RENDIMENTO 

CONSELHO 
DE 

CLASSE 

ESCOLA 
PARALELA 

Preocupação com nota e nao preocupada 
com o saber •.. e....................... 20% 

Bom. .. .... . . .• .. . .. . ••••••••. • . . • .. ... •. . .. 60% 

Falha, muito parcial ................. 20% 

Ignoram o que seja ....•.............. 20% 

Deve ser importante....... ........... 7% 

Pra dar conselho............. ........ 3% 

Compet~ncia da escola ................ 70% 

Mãe deve participar ........... ~. ..... 0% 

Pode participar ...................... 20% 

Mãe nao deve participar .............. 80% 

E bom................................ 50% 

Eficaz. . . . .. . . . . .. . . ...... . . . . . . . . . . . . .. .. 10% 

Necessidade.................. ......... 40% 

Utiliza............................................... 40% 

Não utiliza................................................... 20% 

Já utilizou.................................................. 40% 
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À QUESTÃO "PARA QUE SERVE A ESCOLA" PER~IITIU A Nds CLASSIFI 

CARMOS AS RESPOSTAS EM 6 GRUPOS 

VALOR 

EDUCACIONAL 

VALOR 

COGNITIVO 

VALOR 

SOCIAL 

VALOR 

ASSISTENCIAL 

VALOR 

AFETIVO 

VALOR PRÁTICO 

OU UTILIT]\RIO 

Dar educação 

Orientar a criança e a família 

Ensinar hábitos, atitudes e boas maneiras 

Promover cultura 

Ensinar a ser alguém 

Ajudar a construir uma liberdade 

Abrir os olhos 

Ensinar 

Saber 

Informar 

Instruir 

Socializar 

Integrar 

Fazer amigos 

Dar esperança de ascensao social 

Fornecer merenda 

Encaminhar para o posto médico 

Encaminhar para o dentista 

Proteger da miséria 

Proteger do morro 

Proteger da malandragem 
Proteger da marginalidade 

Dar afeto 
Dar compreensao 

Dar amor 

Ensinar a enfrentar a vida 

Preparar pra vida feliz 

D3r uma profissão 

Ensinar a se comportar no munJo 



5. AS MUITAS MARIAS MAES-DE-ALUNO - ATITUDES.COMPORT~IENTOS 

E PAP~IS SOCIAIS 

Ana Maria ~ uma mae que trabalha na escola dos fi 

lhos. Nasceu e cresceu no bairro. Estudou at~ a 4a. s~rie 

em escola pública de bairro vizinho porque nunca consegui-

ra vaga em outra escola mais próxima. Em 1987, com 3 fi­

lhos em idade escolar, obteve emprego de servente na escola 

dos filhos por indicação do diretor. O dinheiro que ganha 

mal dá para o sustento das crianças. Tem que batalhar por 

fora. Mas vale o esforço. Seus filhos, que estão sempre 

em turma boa, t~m rendimento satisfatório. Quase não vai 

as reuni6es, porque esti sempre trabalhando na escola, acu-

mulando pap~is: mae e servente. 

Maria Aparecida, ex-aluna da escola dos 4 filhos, 

pertence ã APAC Associação de Pais e Alunos da Comunidade 

de Escola Pública - fundada em 1988 por ocasião da greve dos 

professores do Municipio do Rio de Janeiro, na luta por me­

lhores salários. Mas pouca atenção dá aos filhos. E legi-

tima o fracasso escolar, classificando-os de desinteressa-

dos, de cabeça dura, de miolo mole, reproduzindo o que sua 

mae dizia dela quando era estudante. Estudou at~ a 2a. se-

rie e depo~s saiu para trabalhar. 

Maria Jos~, professora de escola pública, tamb~m 

6 mãe-de-aluno. Seus dois filhos tem cardiopatias graves. 

Muito revoltada e inconfor~ada por ter gerado crianças docn 
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tes e nao ter condições financeiras de tratá-los condigna-

mente, culpa a todos por seu destino. Como professora pro-

cura ser a profissional perfeita, já que como mae se acha 

um fracasso. Educa seus filhos numa "4edoma de vid40"e exi 

ge da escola o mesmo tratamento. A escola se vê na obriga-

ção de colocar seus filhos no mesmo horário de trabalho pa-

ra que possa fazer melhor acompanhamento. Mistura seus pa-

péis de professora e mãe e, às vezes, coloca em dúvida a com 

petência profissional dos colegas e denuncia a falta de hu-

,manidade dos que se dizem educadores, mas que não levam em 

consideração o problema dos seus filhos. Quando solicitada 

a dar um depoimento sobre o papel social da mãe-de-aluno de 

escola pública, revela: 

"E~~a~ mae~, minha No~~a Senh04a, ~ao 

t4i~te~. Sabem óala4 mal do p406e~~o~ 

e pouca~ ~ao a~ que colab04am e 6ao 

comp4een~iva~. Se p4eci~0 6alta4 pa4a 

leva4 meu6 6ilho~ ao médico, no dia ~~ 
guinte e~tão toda~ 4eclamando. t muito 

t4i6te. A gente ~e d~ p04 intei40 e 
não ha 4econhecimento". 

Maria Antonia, com seus 3 filhos em idade escolar 

é alcoolatra. Quando em estado de embriaguez aparece na es 

cola para tornar satisfação com os professores sobre o rendi 

menta dos filhos que não conseguem aprender nada. O marido 

é supervisor da Coca-Cola. Ganha bem e cobra muito a educa 

çao que ela não dã aos filhos. Não raro, as crianças apar~ 

cem com marcas -roxas de espancamento. ~estc estado jã agr~ 

diu verbalmente uma professora. Ao scr solicitada a dar um 

dcpoimcnto sobre o papel da mãe na escola, mandou ir a "p.q.p". 
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Outras Marias existem do nível e hã as que nunca 

-vieram a escola, nem para matricular seus filhos. Porque tr~ 

balham, deixam tudo por conta da vizinha que tem a procura­

ção verbal e resolve tudo. Geralmente faxineiras, essas mães, 

pouco participativas da vida escolar de seus filhos, estão 

voltadas para a sobreviv~ncia familiar. "Minha m~e n~o po-

de4 vi~ p04que ela 6az 6axina" , comenta uma aluna. 

A experi~ncia da autora mostra que, apesar de sa-

berem que a escola é importante para seus filhos,muitas nem 

a procuram por conta própria. t uma vizinha que insiste, é 

o coleguinha do filho que estimula a ir i escola, é a tele 

visão que lembra ... Suas frustrações fazem com que ela nao 

tenha muito interesse em matriculã-Io. Não raro retardam o 

processo. E, quando resolvem, com mais idade, o problema 

de vagas fica difícil. 

Quando a mae de baixa renda "co44e a~4~~" e canse 

gue a vaga na escola pública, se depara com uma triste rea­

lidade: a escola tem uma ordem estabelecida própria, diver-

sa do seu meio familiar. Tão logo ingressa na escola, se 

tem alguma dificuldade de aprendizagem, o filho é estigmati 

zado como "de6icie~~e e~cola4". 

A linguagem por ela utilizada é um forte elemento 

de distanciamento escola-casa. 

Além do código linguístico utilizado pela criança 

de meio desfavorecido ser apontado como um dos responsãveis 

pelo atraso do seu desenvolvimento escolar, a própria esco-

la, ao utilizar uma linguagem elaborada, vai reforçar a sua 
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defici~ncia cult~ral (Bernstein, 1961).13 A cada dia que a 

criança passa na escola, mais distante vai ficando dela. Co 

mo que estranho no ninho, com o passar do tempo, s6 acumu-

lando insucessos, ela vai sair da escola, apesar de muitas 

vezes a mãe ainda insistir na sua perman~ncia. li Q.u. e.m ~ a. b e. 

o n'{'lho a.;tl1da. c.ol1~e.gu.e. a.pJte.l1de.Jt a.lgu.ma. c.o;t~a.'l" 

Na escola em que a autora trabalhou houve um caso 

realmente emocionante. Davi, 5 anos cursando a primeira'sé 

rie, não conseguia ser alfabetizado. Até que v~io uma pro­

fessora ji idosa, humilde, calma, com a apar~ncia de empre­

gada doméstica. No início, algumas professoras ironizavam 

sua maneira de ser e entre elas comentavam que a professora 

não dava um papel mimeografado porque não queria ter traba­

lho. Qual não foi a surpresa quando, no final do ano,8 dos 

11 alunos da turma estavam alfabetizados com o seu método 

individualizado, inclusive o Davi. Agora, na 3a. série e 

um aluno comum. Nunca mais teve dificuldade. 

Esta é uma das razoes porque muitas maes insistem 

em deixar a criança tentar. Hi sempre mais uma chance. Até 

cansar. 

Na luta pelo direito à escola, nota-se um discrimi-

nar, um destratar, um rejeitar, um cortar a liberdade de pe.!!. 

sar, um apagar a cultura trazida, um não permitir "c.Jte.~c.e.Jt 

c.om o~ Ou.tJtO~". Quando a escola muda o tratamento, o fra-

casso diminui bastante. 

J3Bernstein B. 
Reserarch 3. 
~ 

Social Structure, Lenguage and learning. 
1961, p. 163-176. 

Educationa1 
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E como a mae se comporta diante do fracasso esco-

lar? 

Apontam dentre os motivos, dificu1d~des pessoais 

de aprendizagem, imaturidade da criança, desinteresse, pr~ 

guiça, hi vezes em que at6 se culpam por nio poder ajudar o 

filho, ou entio culpam a própria escola pelo fracasso do fi 

lho. 

lar: 

Vejamos alguns depoimentos sobre o fracasso esco-

"A e~cola p~a ele, que ~ c~iança, eu ve 
jo cama uma ob~igação. Tem que i~ po~ 

que todo mundo vai. Talvez, ~e eu nao 
no~~e med~o~a deixava p~a lá. Eu at~ 

me pe~gut1to, ~ e~á que eu ~ ou louca? G~a 

ça~a Veu~, todo mundo diz, não, num ~. 

Vepoi~ de velha, deixa p~a lá, o que 

~ou, ~ou. Me ~elaciot1o com o~ out~o~ 

a~~im. Eu acha que a c~iança, a gente 
não pode da~ muita dúvida ã c~iança. 

Então eu ... um dia ele vai que~e~ le~, 

vai começa~ a le~. Vepoi~ e~~e dia nun 

~a chegou. Já e~tá 2 ano~ na e~cola, 

na la. ~i~ie, 6emp~e na e~cola pública 

em g~eve, cama i que pode ap~ende~ a 
le~? O menino, nez 10 ano~ e e~ou na 

2a. 6i~ie p~imá~ia ~em le~ po~ ca~a da 
g~eve. Se eu tive~~e pi~tolão botava 
numa e~cola p~a ap~ende~ a le~. Fica 
muito di6Zcil. Ele já ~ di6e~ente· e 
tem o~ pai~ dióe~ente~, 6~ca muito di-
6Zc~l. Então eu vou en~ina~ a le~ e 
·e~Ul.eve.Jt. a,Him. E~~a me.ta. Se. óo~ p~~ 

ci~o da~-lhe um bo6etão,tambêmlhe dou. 
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Po~ que eu aeho que tem um lado a~~im 
- el.>eolhe~ ele. Ve que eu nao pÇJI.>~O po~ 

poi.6 ele vai óaze~ a vida dele -e eu nao 

I.> ei .6 e e ee~to ou I.> e e e~~ado que ele 
6~que. I.> em el.>eola, .6 em I.>abe~ le~ e e.6 -
e~eve~" . 

Esta não acusa diretamente a escola pública de in 

competente, revela ter seu filho dificuldades pessoais e fa 

mil iares, mas vê a escola como uma "l1ec.e.6.6idade I.>ouat". Mais 

adiante revela ser uma escola despretensiosa que não vai for 

mar grandes homens e desenvolve na criança a submissão. 

"Voc.~ tem que obedec.e~. Voc.~ tem que ó! 
ze~ J....6to, voc.~ tem que óaze~ aquilo. Vo 

ee e el.>c.~avo. A c.oJ...l.>a ê deóJ...nJ...da mail.> 

ne.6l.>e l.>entJ...do • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 
Eu detel.>to el.>eola, mal.> n~o pOl.>l.>O ob~J...­

ga~ meu óilho a detel.>ta~ el.>c.ola. Mal.> 

eu deeJ...dJ... que ele vaJ... ap~enden a len e 

el.>c.neven. Pontanto mal vaJ... óazen el.>c.~ 

la. Eu n~o l.>eJ... I.>e tô c.enta, I.>e tô en­
nada" . 

A escola passa a ser uma obrigação necessária, ine 

ficaz e perniciosa pois deforma o ser humano no seu desen-

volvimento. 

Em relação ao conteúdo, outro depoimento: 

"Ac.ho n~o a.6l.>J...mJ...la muJ...to bem. Se tJ...vel.> 
I.>e outltal.> ta~eóal.> •.. Talvez a c.apaeJ...da 

de. dele I.>eja um POUc.o menol.> ... outnal.> 

('./LJ...aHç.a/~ que tem maJ...1.> c.apaeJ...dade. Tem 

dJ...6..<.c.utdade pna pegan a.6 c.oL~al.>. Se etc. 

~úio v~venc.J...an... Em c.al.>a, atê eu aju­

dando, tJ...neJ... at~ da expfJ...c.adona ronque 
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- -nao e~tava ad~antando, nao tava dando 

ce~to, cont~nuou com V. 
~e e~6o~çou mu~to". 

Este depoimento acima, de uma professora de esco­

la também mãe-de-aluno aponta como um dos motivos do fracas 

so do filho, além da dificuldade própria, problemas metodo­

lógicos como trabalho abstrato realizado pela escola, trab~ 

lho não vivenciado, e a falta de diversificaç~o de ativida­

des~ Faz igualmente uma crítica à escola paralela e a ela 

própria - professora. Ambas são ineficazes. Ela reconhece 

que, comparando às outras crianças »mai~ capaze~", ele não 

é bem dotado. Talvez, o normal de aluno de escola pública. 

zagem: 

Outra mae, em relação à dificuldade de aprendi-

"Ele tã. cUJ.-tando a ap~ende~ a lelt. Nã.o 

e~tã. no Jtit~a; V. I~abel tã. 6azendo o 
ma~olt e~6o~ço pita levantalt ele. Agolta 

que ele tã. começando a entltalt no Jtitmo. 

rã. começando· aJ cont~nha~, começando a 

~oletlto.lt. Va~ 6azelt 9 ano~. rem que ~ elt 
alguma co~~a, 6azeJt alguma co~~a, 6azelt 

alguma co~~a na ~emana pita nã.o 6~calt j~ 

gado 0.1, como eu vejo ... e~cltevelt algu-
• » ma co-<-~a ... 

A mae acima, com um filho de 9 anos e 4 de repe-

t~ncia na la. série est5 bastante preocupada em que o filho 

seja alguém, que niiofique jog:ldo por aí, na marginalidade. 

Atribui o fracasso escolar ~s professoras anteriores,às pr§ 

prias dificuld; .. ucs da crianças. Percebe que o filho é lento. 
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Durante o seu discurso, sempre que se refere à aprendizag~m 

usa a palavra "Jr..I.tma". Reconhece o extremo esforço que a 

atual professora está fazendo para o seu desabrochamento e 

tem uma leve esperança de que a primeira série já esteja no 

fim do caminho. 

Com relaçio i assiduidade: 

"N~a pode, paJr..a ~ub~tituiJr.. um pJr..a6e~~oJr.. 

e n~o mandaJr.. a eJr..iança paJr..a ea~a quan­

do o pJr..O 6 e~~ OJr.. 6alta. Além de n~o apJr..en 

deJr.., ~e aJr..Jr..umou tadinho paJr..a iJr.. a e~ea 
la, paJr..a 6ieaJr.. eom o~ amigo~, nem de­

veJr.. de ea~a pode ~eJr.. 6eita ali. Tem que 

.~eJr.. mandado de volta. I ~to ê. Jr..uim paJr..a 

a eJr..iança. Vidatieamente i~to ê. deJr..Jr..u 

baJr.. uma eJr..iança". 

Com a falta da professora que é frequente,a crian 

ça tem que retornar a casa, nio podem permanecer na escola, 

nem para ficar com os amigos, nem para fazer o dever de ca-

sa. "Tem que ~eJr.. mandado de volta". Nas entrelinhas mani-

festa sua raiva por não conseguir livrar-se da criança por 

algumas horas, por culpa da professora que falta. Acusa a 

escola, ao fazê-la voltar para casa, de contribuir para o 

seu fracasso. 

Nos meios desfavorecidos, as maes dão muita impoE 

tância às funções escolares tradjcionais de instruçio, na 

expectativa da escola assegurar-lhes uma promoçio social diB 

na. Mas a escola mantém o status quo de desigualdade e faz 

a triagem em desfavorecimento dos seus pr6prios filhos que 

tem na escola um objeto cada vez mais distante. 
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Alguns depoimentos evidenciam a valorizaç~o dafor 

maçao cognitiva que a escola n~o di para seu filho: 

" P,ta m-tm, eóc.ola tem que vlóinaJt . Eóó e 

n e 9 ô c.i o de. 6 ic.aJt ~ ô bJtinc.ando .•. pOJt 
que o 6itho do Jtic.o C.A. .- óabe no ja 

teJt?" 

"P,'La mim o impoJttante. e que meu 6itho 

apJtenda e não ~o pa~~aJt de ano. Começa 

a &ic.aJt 6Jtac.a em atguma mat~Jtia, a pJt~ 

6el.:.l.:.o~a d~ a Jte.união e diz, aZ eu c.OJt­

Jto pJta Jte10JtçaJt. Ma~ a el.:.c.ota tem que 

ell,~ina,t ,'Lealmente.. Mat~Jtia, ,õabe c.omo 

~ que e.?" 

"O que ac.ontec.e e que aqui não ,õe d~ na 

da a ~undo. Penl.:.a que a gente. não ve 

que e 1.:.0 pJta tapeaJt. v~ I.:.e na tUJtma 

doI.:. Jtic.ol.:. a,õ c.Jtiança,õ tamb~m e,õtuda aI.:. 

I.:.im?" 

Em relaç~o a prática pedagógica, as maes reclamam 

muito a diferença de tratamento às crianças de meios desfa-

vorecidos. 

Também podemos notar maes se queixando de trata­

mentos diferentes que professores d~o às crianças de renda 

baixa discriminando-as, até quando a presenteiam com notas 

sem que o desempenho atinja qualidade desejável que Gilly 

(1972), chama de "c.ompel1l.:.ação pOJt pJtec.onc.eito". 

Constatamos também a cada inicio de ano letivo, 

lis,tagells de espera de vaga em determinadas escolas. Nessas 

as crianças de meio mais favorecidos são matriculadas antes 
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das de renda baixa e colocadas em turmas cons ideradas "bOM" 

após uma testagem. Essas turmas ditas "homogên.ea;.," refor­

çam as diferenças cada vez mais sensíveis. 

A mãe-de-aluno, que também é responsável pela fu~ 

çao social da escola e co-responsável pela construção dessa 

escol~ elitista que dá tratamentos diferentes a crianças de 

meios diferentes com desempenhos diferentes, muitas vezes 

querendo seu filho na melhor turma, evIdencia que não exis­

te neutralidade no sistema escolar no que se refere as es-

truturas das relações de classe nem mesmo por parte delas. 

Certa feita, com 4 quartas séries em uma escola 

pGblica, algumas mães desejavam o professor "pnepanadon pa­

na o Coleg-to Pedno 11, aq u.e.le qu.e en.;,,-tna me;.,mo", para seus 

filhos. Foi necessário a escola utilizar um artifício, qual 

sej a·, aprovei tar a estrutura de Sa. a 8a. séries, em que pr~ 

-fessores lecionam por componentes de area para resolver o 

que se tornou um problema. Com essa estratégia, a profess~ 

ra iria atender todas as turmas em Matemática contentando 

às mães reivindicadoras. (Anexo 4) . 

o que se observa é que, frequentemente essas maes 

de meio social um pouco mais favorável, mais esclarecido, 

que lutam por uma vaga na turma do professor mais conceitua 

do, que lutam por um saber de base, fazem um jogo, utiliza~ 

do-se de meios criativos e os mais originais possíveis nes-

sa sobrevivência educacional. 

A mao de renda baixa, mais conformada com sua sor 

te, quando com forças para lutar, sai simplesmente, em busca 
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de vaga que não lhe é dada porque não existe turma "ade.qua­

da" para seu filho. 

Ness? escola de testes seletivos, qua: .'0 a crian-

ça nao sabe ler nada, vai ficar fora da escola e, se, cons! 

guir entrar, vai ter o tratamento diferenciado dentro da 

própria escola em turmas (ir)recuperáveis. 

Perret-Clermont et. alii (1982), afirmam que ape-

sar de suas diferenças de desenvolvimento em momentos deter 

minados, as crianças de meios desfavorecidos tem as mesmas 

possibilidades de aprendizagem que 3S outras. Apenas nao 

têm o tempo de desenvolvimento igual. As crianças são mais 

1 - - . 14 entas e tem seu tempo proprlo. 

A classe social é portanto, uma das - . responsavels 

pelo desempenho da criança e pelo seu destino na escola. Es 

tá intimamente ligada ao sucesso ou fracasso escolar. 

Bourdieu e Passeron (1975), caracterizam a escola 

como dissimuladora de sua função social de legitimação das 

diferenças de classes sob a sua função dita "técnica": 

irE p~e.ci~o poi~ 4e. pe.~gunta~ ~e. a libe.~ 

dade. que. é de.ixada ao ~i4te.ma de. e.n~i­

no de. naze.~ com que. p~e.vale~am ~uM p~f 

p~ia~ e.xig~ncia~ e. 4ua4 p~5p~ia6 hie.­

~a~quia~, e.m de.t~ime.nto, po~ e.xemplo, 

da~ e.xig~ncia~ mai~ pote.nte6 do ~i6te.-

14perret-Clermont, A.N.; Burn, J.; Conne, F.; Schubaner-Leoni H.L. 
(1982). n~contextualisation et recontextuulisation du saVOlr dans 
l'ensei~nement des math5matiques 3 de jeunes ~l~ves. Interactions 
didactiques, Recherches, n9 1,1-33, citado in: Gilly, L~ RCpJle.~C.~ 
-ÚtÜOn6 Sociaf~ dal1~ -te. d::onp édLtcat.t6. 
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m a. e. c o n ô m -i. c o nã. o .6 e. /ta. co ntAa.paJú.-i.da. do.6 

.6e.Jtv-i.ÇO.6 oculto.6 que. e.la. pJte..6ta. a. ce.Jt­

ta..6 c.la..6~e..6 d-i..6.6-i.mula.ndo a. .6e.le.çã.o .60-

c-i.a.l .6ob a. a.paJt~nc-i.a. da. .6e.le.çã.o ticn-i.­

ca. e. le.g-i.t-i.ma.ndo a. Jte.pJtod~çã.o da..6 h-i.e.­

Jta.Jtqu-i.a..6 .6oc-i.a.-i..6 pe.la. tJta.n.6muta.ção da..6 

h-i.e.Jta.Jtqu-i.a..6 .6oc-i.a.-i..6 e.m h-i.e.Jta.Jtqu-i.a.~ e..6-

cola.Jte..6" • 

E corno ê o primeiro contato mãe-professora? 

A mae que dispõe de tempo e participa diretamente 

da vida escolar de seu filho, ao deparar-se pela primeira 

vez com a professora, já se dirige a ela corno quem já pediu 

informações anteriores temendo sua reaçao. 

Entre elas, as maes comentam: 

"E.6.6a. a.I ~ boa.zinha., a.moJto.6a. e. e.n.6ina. 

be.m~. ~CJtuz cJte.do! Aque.la. lã. e. um c.a..6 

t-i.go!" "E que.m pode.?; . PJto 6e..6.6oJta. e.x-i.­

ge.nte. tã. a.l-i.!"; I/Aque.la. lã., você. tem que. 

puxa.Jt o .6a.co, ~e.não te.u 6-i.lho 6-i.c.a. pJta. 

tJtã..6" • 

Até situação socio-econômica colhem, tendo já de-

finida a situação, no dizer de Goffman. 

No caso de professora nova, ficam inseguras, que-

rem transferir as crianças de turma. Algumas arriscam a 

sorte pela ~par~ncia. 

Quem costuma ser portador dessas informações, na 

linguagem de Goffman os veiculos de indicios - são as pr~ 
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prias maes que ji tiveram seus filhos estudando em turmas 

anteriores, ou algum parente, ou até a vizinha. Sempre hi 

responsiveis "di.ópon.Zvc.i.ó" pres tadoras desse tipo de ".ó e.~ 

viço de utilidade. p~blica" e condutoras das chamadas "6060-

ca.ó" locais. 

Saber algo da professora lhes traz maior tranqui-

lidade. Quanto mais informações obtiverem, mais inferên-

cias a respeito. 

Goffman (1959) nos mostra a necessidade do indivi 

duo, quando em interação social, estar de posse dos fatos 

da situação. Para que tenha essa informação, necessita de 

dados sociais e pessoais. Se conhece pouco, capta as impre~ 

soes através dos gestos das atitudes, dos papéis desempenh~ 

dos. 
~ . 

A sua realidade passa a concentrar-se nas aparenClas. 

Com base na impressão que tem a respeito dos ou-

tros, vai dar um tratamento condizente com as informações 

colhidas. 

Goffman refere-se a 4 tipos de impressão do ponto 

de vista da pessoa em relação aos outros: Pode desejar que 

pensem muito bem dela, ou que eles pensem estar ela pensan-

do muito bem deles ou que percebam o que realmente sente_com 

relação a e~es, ou que não cheguem a ter urna impressão defi 

nida; pode desejar assegurar harmonia suficiente para que a 

in teraç ão pos s a s e r m:mt i da, ou trapacea r, de semba raçar- se 

deles, confundi·-los, indu:i-los a erro, opor-se (] eles ou 

insul ta-los, independentemente do objetivo p~lTtjcular que o 

individuo tenha em mente c da razão desse objetivo, sera do 
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interesse dele regular a conduta dos outros, principalmente 

a maneira como a tratam Cp. 13). 

"Como me. d-i.Jt-i.jo ii pJto6e..6.6oJta?" 

"Como óaze.Jt paJta que. a pJt0óe..6.6oJta note. que. e..6tou 

aq u-i.? " 

"Que. que. e.la va-i. pe.n.6aJt de m-i.m? Ela pJte.c-i..6a .6a­

be.Jt que. .60U 60a mãe.!" 

.60 de.la?" 

"Se.Jt~ que. a pJt0óe..6.6oJta .6abe. Jte.alme.nte. o que. pe.n-

"O que. e..6tou que.Jte.ndo pa.6.6aJt pJta e.la?" 

"Como e.u que.Jto que. e.la me. tJtate.?" 

Mui tas dessas perguntas perpassam o pensamento das 

maes. E a professora, será que ela realmente quer a mae na 

escola? A mae tem acesso à escola pública? 

A escola pública, palco institucional que já traz 

consigo o princípio da in~rcia tem o .6cJt-i.pt dessas mães já 

traçado. Molda suas ações c expectativas. 

Na visão de uma diretora de Escola do Município 

do Rio de Janeiro a mie precisa: participar das reuniões a 

que ~ convocada. (geralmente ela nio comparece); opinar so­

bre melhorias que podem ocorrer na escola (istc, naturalmen 

te, quando questionada); fazer criticas e sugestões de aco!" 

do com suas visões (o problema ê que estas quase não acont~ 

ce); tentar vir ã escola para que o filho veja seu interes­

se (as mães sao mujto omissas); vir conversar com os prefe! 

sores (no horário do centro de Estudos, quando sao benvin-
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das); buscar informações sobre o rendimento do filho (o que 

não fazem)~ vir conversar com o orientador da escola quando 

notar alguma dificuldade. do filho (quando existe o orienta­

dor)~ enfim, assumir o seu papel de mãe participante da vi­

da escolar do filho. 

Pela experi~ncia, verificamos que momentos hã em 

que a presença da mãe é imprescindível: no ato da matrícula 

'em que ela se responsabiliza pelo seu filho, na entrega de 

boletins por ocasião da reunião bimestral, para tornar ci~n­

cia do desempenho de seu filho e quando solicita transferê.!! 

cia, ocasião em que o contato é importante para que se pos­

sa anotar o destino da criança, tendo em vista ser obrigat~ 

rio frequentar a escola até 14 anos. 

Pode haver outros contatos esporãdicos corno convo 

caça0 por indisciplina do filho, entrevistas, reuniões ge­

rajs ou na hora da entrada ou saída do turno, ou mesmo du­

rante o horãrio da aula para qualquer esclarecimento. 

Has, mae nao tem participação na prãtica pedagógi 

ca, apesar de ser prãtica comum a mãe quando alfabetizada, 

antes de matricular a criança na escola, tentar transmitir 

os ensinamentos que sabe i criança, de urna forma prim~ria e 

até prematura, desconhecendo as etapas de desenvolvimento da 

própria criança. Esta antecipação do período de aprendiza­

gem, a16m de afetar o seu desenvolvimento normal pode vir a 

trazer consequ~ncias nocivas corno ansiedade, medo e até oie 

riza ~. própria escola. Por outro lado, dependendo da naf~~ 

be.tizado'la d(JI;;~6titan, pode bencfjcjar a Crl~lI1ça. 
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Mesmo a criança já estando matriculada, pode ha­

ver um acompanhamento através da escola paralela,muitas das 

vezes com métodos de alfabetização diferentes. 

E 'como é sua participação quando o filho é novo 

na escola? E comum passar toda sua ansiedade ã criança. 

Para minimizar o problema a escola usa estratégias. 

No inicio do ano letivo, o periodo de adaptação da criança 

ã escola, em se tratando de Classe de Alfabetização, se dá 

por duas semanas. Pode ocorrer.nos dois primeiros dias de 

dividir a turma em dois horários. Durante esse periodo a 

mae permanece nas imediações da escola. De um modo geral, 

a criança que entra no C.A. já tem alguma iniciação escolar 

e a adaptação se torna fácil. Outras há que, apesar de nun 

ca terem ido ã escola, já tem toda urna escola pela vida que 

leva e não estranha. Vem até sem mae. 

Quando ocorre o desajuste da "mã.e.", o que é mais 

comum, o professor procura fazer a adaptação e isto vai de­

mandar experiência profissional. A firmeza na decisão da 

separação do filho é fundamental nesse processo. 

No caso em que o desajuste se dá através do desin 

teresse da criança, da agressividade, da ausência de limi-

tes, de dispersio ... nesses casos, as maes são' encaminhadas 

a uma entrevista para um acompanhamento. 

~ 

Já a mae de um aluno do 2 9 segmento (Sa. a Sa. se 

ries) tem um comportnmento completamente diferente. O dc-

poirnento de urna m5e-de-aluno de Sa. série nos coloca no po~ 

to exato a sua participação: 
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"Quando te..m Jte..un..{.ão, e..u paltLtcipo da Jte..~ 

nião. Ma~ e..u não ~ou de.. t~ na e..~cola 

~e..mpJte... sã quando te..m um a~~unto ~m­

poJttante... Quando ~ p~a comunidade.. e..m 

9 eJtal e..u paJtticipo. Ma~ não te..nho aqu~ 

le.. Jte..lacioname..nto de.. viJt pJta e...6cola. Eu 

acho que.. Jte..almente.. não pJte..ci~a. Te..m a~ 

~im: o aluno e.. o~ pJto6e...6~oJte..~. Mã~ e..u 

acho que.. nao pJte..ci.6a tã de..ntJto da e...6CO 

la todo dia, toda hoJta. Quando te..m a~­

.6unto.6 ..i.mpoJttante..~ pJta Jte...6 olve..Jt a1.. .6im. 

Ma.6 mãe.. t~ .6e..mpJte.. na e..~cola ••• não e.. 

ne..ce...6.6âJtio" • 

E comum a escola usar para com os responsaveis me 

todos de intimidação para mantê-los afastados dela. 

A pratica tem mostrado ã autora que os professo-

res preferem deixar a mãe fora da escola. Quanto mais dis-

tantes menos problemas .. Menos irão perceber essa engrena­

gem repleta de incoerências e contradições. 

Supõe-se que essas mães sentem, mas pouco falam. 

Qualquer funcionário da escola.(salvo os subalternos) que 

procura saber a opinião individual do responsável, as colo-

cações são quase sempre favoráveis. - -Sabe-se que as vezes e 

por medo de perseguição, reprovação ou rejeição. Sofrem ca 

ladas ou reclamam entre si, mas percebe-se uma insatisfação 

latente. O dialogo franco não existe e o conformismo toma 

conta dessas mães diante dessa força poderosa que ~ a insti 

tuição pública. 

Com um conteúdo humanista religioso manifesto, as 

maes lutam internamente, com seus pr6prios meios, para que 
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o filho cons iga vencer na vida, ser homem de bem, com a "gJLa 

ç.a d e. V e.U-6 " . Interessa-lhe o ser Íntegro, solidário, que 

consiga trazer alimento para casa. 

Quando descobrem que seu filho enveredou pelo ca­

minho da droga, do banditismo, de uma "vida mais ficil, com 

dinheiro, o conformismo, mais uma vez invade o coraçao des-

-sas maes, impotentes para agir contra a fome e a força do 

dinheiro. O destino desses jovens já está traçado. E uma 

questão de tempo. De um modo geral, morrem cedo. 

A atitude de aceitação e passividade tão caracte­

rísticas nas mães, principalmente nas de baixa renda, a que 

Gilly denomina família de meios dos privados culturais, re-

flete a realidade do ensino pGblico: "Ma-6 i a e.-6eola que. o 

gove.JLno pode. daJL. Fieo muito -6ati-66e.ita. GJLaç.a-6 ao me.u bom 

Ve.U-6. OutJLa e.-6eola, nao podia p~gaJL". 

Enfim, a mae popular, embora" manifeste autopieda-

de, frustrada profissionalmente e não realizada como pes-

soa, apresenta uma expectativa de desabrochamento do filho 

e uma realização através dele. Idealiza a escola que -e a 

unlca esperança de ascensão social. Não quer seu filho igual 

a ela. Por isso luta para que ele sej a alguém na vida. Quer 

a escola tradicional, exigente, sem modernismos, mas que nao 

cobre muito do filho, nao puxe muito da cabeç~ para que ele 

po~sa passar e ter o diploma. Acompanha o desenvolvimento 

do filho através do caderno, de conversas, do dever de ca-

sa, d8S provas, do coleguinha d3 outra turma, davizinha que 

tem tempo de ir ã escola, ou até mesmo 3companh3 pelo bole-
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tim: C, está bem. D ou E, nao vai dar pra passar. Ficatris 

te mas logo se conforma. Que se há de fazer? Só nao quer 

que saia da escola. Custou tanto para conseguir a vaga .... 

No tocante i relaçio das mies entre si, percebe­

se que mies de status sociais diferentes, mais exigentes e 

com urna linguagem mais elaborada, ficam distantes, nao se 

misturam, discriminam. Colocam seus filhos na escola públi­

ca também por falta de opçao, porque nao têm condições de 

arcar com a despesa da escola particular. 

O sentido de status atribuído no parágrafo ante­

rior e o utilizado popularmente. Refere-se ao status econo 

mico que prima pela hierarquia e passa pela autoridade, po­

der e prestígio. 

A mãe-de-aluno com curso superior, coloca-se numa 

posiçio acima das mães-de-aluno ditas "~omun~, dom~~tl~a~", 

mas acusam essa mãe popular de discriminação social. 

Quanto i questio da mie-representante, nas esco­

las municipais ternos atualmente os Conselhos-Escola-Comuni­

dade. Raras sio as escolas em que esse Conselho funciona. 

g um projeto lançado ... corno muita coisa na Educação. Saem 

as normas dos órgãos centrais, mas na prática, há os que bur 

Iam o sistema e dificilmente atingem o objetivo proposto. 

Dentro do Conselho-Escola-Comunidade existem di­

ferentes segmentos: segmentos dos professores, dos demais fun 

cionários, dos responsáveis e dos alunos. A mae, dentro do 

segmento-responsável tem toda a liberdade de sugerir, arran 

jar soluções para os problemas ... n~o 6 só criticar. 

Scm considerar o CEC, cxiste a lll~C rei)rescntante para 
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" 
cada turma (dependendo de cada escola), para a qual fun-

çao foi escolhida, de Um modo geral pela professora da tur-

ma, sendo aceito. "de.moc.tta.tic.a.mcl'lte.". 

Teoricamente deveria manter contato com os diver-

sos segmentos da comunidadi. E importante e necessirio que 

exista um líder que comande e mostre aos demais participan-

tes a sua importincia no processo escolar. Mas 6 difícil 

acontecer ... O que se constata 6 uma inibição, uma indefi­

nição de pap6is a desempenhar, uma ausência de espaço de atu~ 

ção na escola que representa. Como representante oficial da 

escola, a mãe representante comparece às reuniões em -que e 

convocada. Quando presente em reuniões a nível intermedii-

rio (em geral "6utta.m" quando a reunião não e na escola), apr~ 

senta um comportamento similar: apatia. 

A frustração e a importincia no cargo conquistado 

assemelha-se um pouco à atitude do aluno que fracassa na es 

cola. 

Parece-nos uma "I'lã.o pe..6,~oa.". Ningu6m a vê como 

ator, não se define bem nos seus pap6is. E uma figura que 

não se faz presente no cenirio escolar, embora com alguma 

atuação nos bastidores. 

Não se pode negar que algumas raras exceçoes apr~ 

sentam um bom desempenho e conseguem seu espaço. Mas, qua~ 

do isso ocorre, verifica-se, que na realidade o seu papel 

tem alguma ligação com outros movimentos comunitirios, nao 

sendo simplesmente mãe-de-aluno. 
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Os movimentos a que pertencem tem seu papel educ~ 

tivo no aprendizado prático de como se unir, pressionar, n~ 

gociar, lutar e conquistar. E positiva a atuação dessa mãe 

na escola porque ajuda a reforçar os laços de solidariedade 

e pedagogicamente trabalha a noção de interesse coletivo, a 

noção de direito. 

No entanto, mesmo esses movimentos comunitários 

,como Associação de Moradores, no auge da atuação na d~cada 

de 70 1 vem perdendo força e provocando um esvaziamento de co 

munidade. Há falta de credibilidade nesses movimentos devi 

do a interferências político partidárias, muito frequentes. 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

A atitude das mães-de-aluno em re1~ção ã escola 

varia de acordo com o grau de escolaridade das mesmas. As 

que não foram bem sucedidas, ou porque nao chegaram a fre­

quentá-la. ou porque dela foram excluídas, ·tem menor poder 

de intervenção sobre a escola. Aceitam sua seletividade, suas 

diferenças de tratamento, de uma forma bastante passiva e 

conformista, mesmo quando percebem o que se passa ao seu re 

dor. Por medo, contentam-se com pouco. apesar de desejarem 

no íntimo, que a escola lhes dê "-i.Yl.6;tfwç.ão" e lhes permita 

maior promoção social. Aceitam resignadamente as decisões 

escolares que sabem, por vezes, vão influir na vida pessoal 

de seus filhos. 

Certas maes percebem a discriminação da esco­

la percebem que nela o aprendizado ~ o do individualismo, da 

competição, da submissão, do respeito ã ordem (mesmo que ela 

seja uma desordem). Nesta escola o medo ~ companheiro de 

cada um, o conflito paira no ar, a estagnação luta para mo­

nopolizar a escola. E todos os que tentam denunciar estas 

verdades são rechaçados como inconvenientes ao sistema. Is­

to explica o porque do distanciamento de mãe da escola. Qum2 

to menos perceberem toda essa manipulação dirigida pela clas 

se que precisa manter o status quo dominante, melhor. 

A expect~tiva pessimista, decorrente de uma repr~ 

sentaç50 dcsfavor5vel das famílias de meio dcsfavorecido,c~ 

loca o fracasso como responsabilidadc' das próprias crianças 
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que nao prestam atenção, tem "cabeça dU4a", nao querem estu 

dar. 

A mãe-de-aluno. na sua privação cultural, valori­

za a escola pfiblica e nela acredita, mesmo inconscientemen 

te, na sua função seletiva. O acesso a seus saberes esco-

lares representam para elas, uma possibilidade de reabilit~ 

ção social e cultural de seu grupo e a esperança mais con-

creta que, graças ã escola, os filhos podem pretender a uma 

melhor inserção socio-profissional que as suas. 

As atitudes contradit6rias das mães-de-aluno em 

defender e/ou atacar a escola, reporta a Gilly, 1968, quan­

do se refere às contradições em educação: 

"No campo educativa o~ ~i~tema~ de ~e­

p~e~ el1tação apl'!..e~ el'1tam COVl.tfLadiçõ~ que 

~e a~ticulam em totalidade~ coe~ente~ 

em tO~110 de e~Quema~ dominaVl.t~ Que co~ 

óe~em ã~ ~ep~e~eVl.taçõe~ ~ociai~ nZvei~ 

óUVl.c-tona.{.~ de adaptação conSo~me O~ n1: 

ve-t~ de ~ealidade com O~ quai~ ~e con-

6~ol1tam O~ ~uje-tto~. A& ~ep~e~entaçõe~ 

-6 o ciai6 vão gaJtanti~ aO-6 -6 uj eito~ a po~ 

~-tbil-tdade de p~e~eJtvaJt ~eu pJt5p~io 

equ-tlZbJtio e ~ua pJt5pJtia óatta de coe-

-6oc-tai~ e na~ ~ua~ Jtelaçõe~ com o Que 

a,!' c. eJtc am" . 

Finalizando com Goffman, a mãe-de-aluno tem uma 

p a r t i c i p:l ç ã o e s p e cj a 1 11 O· C' S P e t â cu 1 o cI o . c o t i cI i a no escol:1r. 
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lho, providenciando seu uniforme, contribuindo para sua po~ 

tualidade, assiduidade, h~bitos, atitudes, bom rendimento e 

inclusive (quando sabe e pode) t auxiliando nos trahalhos de 

casa, constatamos um caminhar "ao .tado de", ou seja, uma 

atuação paralela à escola. 

A resistência da escola em nao concordar com a p~ 

IÍtica educacional de atuação da comunidade, em especial,de 

mãe-de-aluno, tem sua lógica na teoria de Goffman onde, de~ 

tre os papéis decisivos, não existe o da mãe-de-aluno. 

Existe sim, como organismo de apoio ao aprendizado ~~ alu­

no, como sustentação importante e básica, cuja falta resul­

ta em fracasso escolar. São os chamados papéis discrepantes. 

A mãe~de-aluno, em geral, é realmente tratada p~ 

lo professor como uma "NÃO PESSOA", como alguém excluído do 

contexto escolar, mesmo que tenha alguma participação. E, 

quando não comparece à escola ao ser solicitada, provoca uma 

rejeição no filho e indiretamente na professora que se sen­

te desprezada por essa mesma mae que despreza. 

A Direção da escola fica numa posição intermediá­

ria de mediadora da situação desconfortável em que se enco~ 

tra a mãe-de-aluno diante da escola que só a quer quando lhe 

interessa. 

Essa mãe ·de tempo disponível atua muito pouco, se~ 

do sua participação muito mais através de correntes de comu 

nic.ação conhecidas como "{mpJtópJtla.6" em que informações não 

oficiais s~o dadas ~s outras mães nas imediações da escola 
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simplesmente com a intenção de se criar tumulto ou para ali 

viar suas tensões ou para avivar a escola (ou a si pr6pria) 

pouco atuante dentro da comunidade. E nessa comunicação co 

locam suas representações \ suas verdades muitas das vezes 

fantasiosa5 e fantásticas, ficando sem retorno ou porque não 

chegam ã escola ou porque a escola as ignora por ter já seus 

problemas internos·a serem resolvidos. 

Cabe ressaltar ainda que\ intencionalmente ou nao 

pudemo.s observar algumas idéias repetidas lembrando uma das 

características das mães - serem repetitivas·- e pudemos per­

ceber,ainda,que as mães-de-aluno acabaram por se fazer pre-

sentes em todos os capítulos desta dissertação com seus de-

poimentos, numa constatação de que, apesar dos profissionais 

da educação não aceitarem a sua forte presença dentro da es 

cola, elas interferem a todo instante no trabalho que a es-

cola realiza, fazendo-se influentes, mesmo estando ausentes. 

"Sabe? ! Eu num entno na ehcola nunca! 

s5 a~ vez levo um nemedinho pna pno6e! 
~ona da minha 6ilha d~ a ela e aI eu 
vejo ela na hala ... " (mãe-de-aluno de 

la. série) 

Mais uma vez estamos verificando a sua interven-

ção na presente pesquisa mas desta vez de uma forma ostensi 

va, numa tenta ti va de se criar um espaço em cena a essa mãe-

de-aluno que não teve a oportunidade de ir para a escola na 

época adequada ou que' pouco neln permaneceu. 

" C o ll"t .i n u ct.i, H1 ã c. 6 - d c. - a t u H (', l1l a '1 c. a Jl do V 06 

Ht6 P'1('6Cllça.6 l1a6 C.6C.Oea~ de ~eu~ 6i­
OW6. VÕ.6 ~OL6 wn do-õ 6e_u.6 .6(L~te.V1.t~C.ueo~". 

lA autora) 
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ANEXO 1 

ROTEIRO, BÁSICO PARA ENTREVISTA COM MAE-DE-ALUNO DE ESCOLA 

POBLICA 

1. IDENTIF1CAç.~O 

Profissão: ~rvel de instrução: n 9 filhos na escola: 

Série Escola: Observa'ções: 

2. Como a mãe-de-aluno vê a escola (dissertação livre) 

3. O significado de "e..6c.o.ta. públi.c.a" para ela (motivo da e~ 

colha - relação escola p~blica/governo - relação escola 

p~bljca/particu]ar). 

4. Relação mãe-de-alunoJdireção 

/professores 

/demais funcionários 

/colegas do filho 

/mães 

/outros 

S. Situação do ensino (competência do professor relação 

professor/aluno - Justificativa do sucesso ou insucesso 

do filho - participação da mãe no conselho de classe). 

6. Atuação da mae na escola (eleição de mãe-representante.p~ 

pel social da mae representante). 

7. Canse]llO-escol~~-comunjdade (o que é? papel ela miJe no 

CEC).* 

*CEC - Abreviatura de Conselho-Escala-Comunidade. 
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8. Orientação, com base em Festinger e Katz, 1977: 

- explicar o propósito e o objetivo da pesquisa; 

- descrever o método pelo qual o entrevistado foi esco-

lhido; 

.. -identificar o órgao a que pertence a pesquisa; 

- afirmar a natureza anônima e confidencial da entrevis-

ta; 

- quando o entrevistado não entender a pergunta, repeti-

la.textualmente antes da explicação; 

após a pergunta, dei~ar falar livremente podendo esti­

mulá-lo com outras perguntas pertinentes ao que esti-

ver falando: 

- para conseguir mais informação: "O que voc..e queft d-i..zeft 

c..om -i...6.6o?" - "Podeft-i..a. e.6c..la.ftec..eft ma.-i...6?" 

- para tornar clara a informação já obtida o entrevista-

dor pode resumir o que foi dito: "Como entendi, vo c..ê: 

acha." ou "Ve-i..xa. veft.6e entend-i..?" ••• O sumário objeti 

va focalizar a atenção para o ponto principal de que 

foi dito, principalmente se a declaração tiver sido in 

coerente; 

- breves comentários encorajadores sem colocar opiniãõ aI 

guma. 
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ANEXO 2 

ROTEIRO BÁSICO PARA ENTREVISTAR OS DEMAIS SEGMENTOS DA ESCO 

LA POBLICA 

1. Identificação 

2. Como voc~ y~ a mãe-de-aluno na escola? 

3. Como é a relação da rn~e-de-aluno com os demais segmentos 

da escola? 

4. Qual seria o p~pel da mãe-de-aluno na escola? 

5. Algumas observaç6es. 
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ANEXO 3 

MODELO DE REGISTRO DE OBSERVAÇAO .DE REUNIOES COM MAES NAS ES 

COLAS 

1. Identificação 

- data da reunião 

- frequência 

- assunto 

- local 

- horário 

- coordenador 

- elementos envolvidos 

2. Objeti~o da Reunião 

3. Atividades planejadas 

4. Atividades realizadas 

s. Desenvolvimento da reunião 

6. Avaliação da reunião 

7. Planejamento para a pr6xima reunião 

8. Conclusio do observado~ 
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